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APLICAR AS DECISÕES DO CONGRESSO 

LEVAR AS MASSAS NOSSO 

Uma página memorável da histó- 
rii do PCP acaba de virar-se com 
• realização do seu VII Congresso 
(Extraordinário), o primeiro na le- 
galidade desde o 28 de Maio. Tra- 
ta-se dum acto de alcance político 
na conjuntura nacional actual, com 
projecção imediata no processo de- 
mocrático iniciado em 25 de Abril e 
no seu desenvolvimento ulterior. 

A sua justificação: actualizar o 
Programa e os Estatutos e tornar 
pública, pela primeira vez, a com- 
posição dos organismos superiores 
do Partido — exigências resultantes 
da nova situação política do país • 
da necessidade de iagalizar a exis- 
tência e as normas de actividade 
dos partidos políticos. 

Interessa assinalar que o PCP foi 
constituído e já fora legalizado em 
1921. Foi o Estado Novo, nas suas 
primeiras medidas de supressão vio- 
lenta das liberdades, que o ilegali- 
zou. A noite fascista de quase meio 
século foi, contudo, impotente para 
suprimir a sua actividade e impe- 
di-lo de afirmar-se como único e 
grande partido da classe operária 
portuguesa. 

Uma difícil existência clandestina, 
constantemente sob o fogo da repres- 
são fascista, mas sem soluções de 
continuidede. As próprias fases de 
1929 e 1940/41, pontos críticos na 
vida do Partido, foram também pon- 
tos de arranque das suas forças mais 
sãs para a construção duma verda- 
deira vanguarda leninista do prole- 
tariado português. 

A legalização dos partidos políti- 
cos que vai agora processar-se nu- 
me situação transitória para a de- 
mocracia é uma formalidade neces- 
sária a que naturalmente o PCP vai 
submeter-se. Sendo uma exigência 
jurídica ela rew«ste-s« duma inegável 
significação política: o Vil congres- 
so, a sua própria realização aberta, 
todo o conteúdo dos seus debates 
e decisões fundamentais — a que de- 
ve acrescenta r-se a de suprimir as 
emissões da RPL (Rádio Portugal 
Livre)—demonstram a disposição 
inequívoca do Partido de contribuir 
para a Institucionalização da legali- 
dade democrática e de a respeitar 
c defender. 

Quer dizer, um cveiho partido 
sai duma longa clandestinidade e 
põe ao Sol a sua verdadeira natureza 
e os seus objectivos mediatos e 
imediatos. 

O Partido que o Congresso reve- 
lou aos olhos do nosso povo é um 
partido profundamente enraizado nas 
massas, genuinamente representativo" 
da classe trabalhadoras e dos estra- 
tos sociais mais amplos da popula- 
ção portuguesa e das diversas re- 
giões do País, Vindos do Minho ac 

Algarve participaram nos trabalhos 
cerca de 1000 delegados dos quais 
515 ' operários industriais e agríco- 
las; 238 empregados; 20 campone- 
ses; 120 intelectuais; 54 estudantes 
e 53 oriundos doutras camadas ou 
sectores da população, O Congresso 
foi, afinal, a própria imagem do Par- 
tido— um «velho> partido cheio 
de juventude (em cada 100 delega- 
dos cerca de 45 tinham menos de 
30 anos e cerca de 77 menos de 

40) e com uma razoável represen 
tação feminina (12,5 em cada cem 
dos congressistas). 

«Reforço do Estado Democrático 
e Defesa das Liberdades»; «Defesa 
da Estabilidade Económica e Finan- 
ceira com Vista ao Desenvolvimen- 
to»; «Prosseguimento da Descolon1 

zação»—eis as consignas funda 
mentais da plataforma que informam 
o processo de democratização nacio- 
nal, nesta fase transitória que se 

estenderá até à eleição duma Assem- 
bleia Constituinte. Para a sua realiza- 
ção é preciso unir estreitamente o 
nosso povo, reforçar a unidade das 
forças democráticas, desbloquear os 
caminhos dum necessário e amplo 
entendimento- exactamente na base 
da plataforma política, o que signi- 
ficaria a realização integral do Pro- 
grama do Movimento das Forças Ar- 
madas à luz de condições que não 
são estáticas e se vão precisando e 

Rádio Portugal Livre 

MISSÃO CUMPRIDA 

Tendo em cont? as novas pos- 
sibilidades e meios de acção de 
que o Partido e as forças demo- 
cráticas podem dispor, desde o 
25 de AErril; tenda em conta a 
nova situação criada no Pais cora 
a institucionalização das liberda- 
des democráticas, designadamen- 
te a liberdade de palavra, de Im- 
prensa e de expressão do pen- 
samento sob todas as formas — 
Rádio Perfumai Livre anunciou a 
suspensão das suas emissões, con- 
siderando que os objectivos fun- 
damentais pelos quais desenvol- 
veu durante 12 anos consecuti- 
vos a sua actividade podem ser 
neste momento defendido* per 
outras formas, em meMteres con- 
dições . 

A criação de Rádio Portugal 
Livre e a sua manutenção inin- 
terrupta. desde o dia 12 de Mar- 
ço de 1962, foi uma grande vi- 
tória do Partido Comunista Por- 
tuguês. 

Durante todos estes anos, dia- 
riamente RPL penetrou em mi- 
lhares e milhares de casas, des- 
pertando a consciência revolucio- 
naria,. indicando as massas o ca- 
tp;nho da luta, encorajando-as, 
íncentivando-as à acção organi- 
zada. 

Durante todos estes anos RPL 
foi uma poderosa arma ao ser- 
viço do Povo Português, dando 
uma contribuição da maior im- 
portância para a criação das con. 
dições que permitiram o derru- 
bamento da ditadura fascista. 

Através de RPL o país inteiro, 
nos negros anos da noite fascis- 
ta, era informado de centenas 
e centenas de pequenas e gran- 

REUNIÃO DOS PARTIDOS 

COMUNISTAS DA EUROPA 

O Encontro dos vinte e 
oilo Partidos Comunistas e 
Operários da Europa realiza- 
do em Varsóvia, na sema- 
na passada, foi seguido com 
grande interesse. Tratava-se, 
oom efeito da primeira reu- 
nião deste âmbito, à escala 
de toda a Europa, realizada 
desde a Conferência de Kar- 
lovy Vary, em 1967. Cabia-lhe 
fazer o balanço da viragem 
verificada no continente e 
no mundo, com o desanuvia- 

reforço da acção comum dos 
Partidos Comunistas, que po- 
de vir a ter importantes re- 
percussões na política euro- 
peia. O objectivo fundamen- 
tal do Encontro foi plena- 
mente obtido, com o acordo 
dos 28 partidos participan- 
tes, em preparar e realizar, 
até meados do próximo ano, 
uma nova Conferência dos 
Partidos Comunistas da Eu- 
ropa. Ao mesmo tempo, pe- 
lo espírito de cooperação 

mento, e decidir sobre a 
oportunidade duma nova 
Conferência dos Partidos 
Comunistas e Operários dos 
países de toda a Europa. 

Como habitualmente, não 
faltaram, à volta do Encon- 
tro, as especulações da Im- 
prensa capitalista. Os resul- 
tados a que ela chegou des- 
mentiram tais especulações, 
demonstrando que um impor- 
tante passo foi dado para o 

fraterna em que decorreu o 
Encontro deram - se passos 
importantes para o reforço 
da acção comum dos Parti- 
dos Comunistas, tanto dos 
países capitalistas como dos 
países socialistas, visando os 
grandes objectivos gerais da 
paz, da cooperação e do pro- 
gresso sqcial. 

O Partido Comunista Por- 
tuguês esteve representado 
no Encontro por uma dele- 

gação composta pelos cama- 
radas Carlos Aboim Inlgez, 
membro do CC, e Aurélio 
Santos, membro suplente do 
CC. 

Numa manifestação de in- 
teresse ela situação em Por- 
tugal e de alto apreço pela 
acção do nosso Partido no 
derrubamento da ditadura 
fascista na luta pela instau- 
ração dum regime democrá- 
tico, a delegação portuguesa 
foi a primeira à qual foi da- 
da a palavra, para abertura 
dos debates, após as palavras 
de scaudação dirigidas aos 
participantes da Conferência 
pelo camarada Eduard Gie- 
rek primeiro-secretário do 
Partido Operário Unificado 
Polaco, 

Apresentamos em seguida 
alguns extractos da interven- 
ção do Partido Comunista 
Portusuê- no Encontro dc 
Varsóvia. 

Dado o facto de esta confe- 
rência ser o primeiro encon 
tro colectivo de partidos ir- 
mãos em que participa uma 
delegação do nosso Partido 
após os acontecimentos do 25 
de Abril em Portugal — per- 
mitara-nos que digamos algu- 
ma coisa sobre as transfor- 
mações ocorridas no nosso 
país, as quais interessam de 
algum modo o próprio fun- 
do das questões que aqui 
nos reúnem — afirmou o ca- 
marada Carlos Aboim Inglez, 
tomando a oalavra no En- 
contro em nome' do Partido 
Comunista Português. 

Depois de descrever e ana- 
lisar brevemente os princi- 
pais aspectos do levantamen- 
to de 25 de Abril, os passos 
dados na democratização e 
descolonização, a importân- 
cia da aliança entre as mas- 
sas populares e as Forças Ar- 

madas o camarada Carlos 
Alboim Inglez assinalou: 

Camaradas: 
Nós, comunistas portugue- 

ses, e largos círculos de- 
mocráticos e populares em 
Portugal, temos consciência 
das implicações internacio- 
nais dos acontecimentos de 
que somos actores no nosso 
país. Não nos alongaremos 
neste tema. mas, no contexto 
das questões de fundo deste 
nosso Encontro, permitam- 
-nos que indiquemos alguns 
pontos que, entre outros, são 
obiecto da nossa atenção. 

1) Os acontecimentos por- 
tugueses são um exemplo 
flagrante de como a coexis- 
tência pacífica não só não 
impede o desenvolvimento 

(Continua na pág. seguinte) 

des lutas dos operários, dos cam- 
poneses, dos estudantes, dos mi- 
litares, lutas que foram um po- 
deroso incentivo á organização e 
preparação das massas para o 
combate ao fascismo. 

Através de RPL o povo inteiro 
tomava conhecimnto rapidamen- 
te dos novos passos dados pelas 
forças democráticas no caminho 
dum reforço da sua unidade ou 
da intensificação de acções co- 
muns contra a ditadura fascista. 

Através de RPL foram larga- 
mente popularizadas as palavras 
de ordem e a orientação do Par- 
tido Comunista Português, o que 
alargou a sua influência entre as 
m,-3sas,e permitiu um muito mais 
perfeito conhecimento pelos pró- 
prios militantes das directrizes 
politicas e técnicas, do Partido, 

Através de RPL foi dada uma 
contribuição constante à luta 
contra as guerras coloniais e con- 
tra o colonialismo, demonstran- 
do seu carácter criminoso e an- 
tinacional. 

Através de RPL foi desmasca- 
rado o domínio imperialista em 
Portugal, os crimes do imperia- 
lismo no mundo. 

Através de RPL foi divulgada 
a luta dos povos peia sua liber- 
tação, pela paz, e o progresso 
social. 

Através de RLP foi possível, 
ainda, uma divulgação muito mais 
intensa das ideias marxistas-leni- 
nisfas e um conhecimento muito 
mais amplo das realizações prá- 
ticas do socialismo. 

Através de RPL, diariamente, 
foram desmascarados o regime 
tascista, a exploração brutal que 
foi lançada sobre os trabalhadores 
portugueses, a feroz repressão 
que esmagava o nosso povo. 

Mas não ficaram por aqui os 
serviços prestados por RPL ao 
movimento democrático portu- 
guês, às massas populares, aos 
trabalhadores. 

Directamente, pela sua agita- 
ção e propaganda, RPL deu uma 
contribuição de primeiro plano 
para grandes acções de massas, 
para grandes iornadas de luta an- 
tifascista. 

Quem não recorda o papel de- 
cisivo que RPL desempenhou na 
agitação e preparação das gran- 
diosas jornadas de Maio de 1962? 

Quem não recorda também a 
contribuição de RPL para o es- 
clarecimento e a mobilização do 
nosso povo durante a grande 
campanha politica de massas de 
Setembro-Outubro de 1973? 

RPL foi, também, a primeira 
emissora portuguesa a transmitir 
directamente ao nosso povo c 
testemunho da vida nos territó- 
rios libertados do colonialismo 
oortuguês — como na reportagem 
feita por um seu correspondente 
à Guiné libertada, em 1971; foi 
a primeira emissora portuguesa 
que transmitiu directamente ao 
nosso povo o testemunho da vi- 

da nos países socialistas — como 
nas reportagens do 50.° aniver- 
sário da Grande Revoluçdo de Ou- 
tubro; foi a primeira emissora 
portuguesa a transmitir ao nosso 
povo a testemunho de heróicas 

(Continua na pág. seguinte) 

modificando a cada passo por efeito 
da resistência das forças conservado- 
ras e da consequente e necessária 
dinamização da luta popular em de- 
fesa das liberdades e direitos alcan- 
çados. Sobretudo, o reforço da alian- 
ça com o MFA, que é a pedra angu- 
lar do avanço para a democracia 
para hoje e para amanhã. Comò dis- 
se Álvaro Cunhal no seu discurso de 
apresentação das emendas ao Pro- 
grama. «Na luta de hoje para de- 
fender e consolidar as liberdades, 
na luta de amanhã para instaurar 
um regime democrático, é indispen- 
sável prosseguir consequentemente 
uma política de unidade e de alian- 
ças. 

«A quebra da unidade e das alian- 
ças existentes conduziria a curto pra- 
zo à derrota da democracia. Reforçar 
a unidade e as alianças é assegurar 
o caminho para a vitória.» 

A realização do VII Congresso dá 
uma resposta convincente àqueles 
que pensem que é possível edificar 
a democracia em Portugal com exclu- 
são dos comunistas. Sem a partici- 
pação activa do PCP ao lado das 
outras forças democráticas não se 
pode avançar no processo democrá- 
tico, não se podem vencer as arma- 
dilhas e manejos dos inimigos da 
democracia desprezando a serenidade. 

a responsabilidade e a capacidade de 
resposta dos comunistas portugueses. 

Somos um partido responsável •— 
um partido de Governo. Nele traba- 
lhamos de maneira responsável e 
fora dele intervimos decisivamente 
na mobilização das massas popula- 
res e na luta política pelas liberda- 
des pela descolonização, pela eleva- 
ção das condições de vida do nosso 
povo. 

A «plataforma» saída do VII Con- 
gresso do PCP não é um simples do- 
cumento político — é um guia para 
a acção dos comunistas, da classe 
operária, de todos os trabalhadores. 
É preciso que as grandes decisões 
políticas do nosso Congresso se insi- 
ram profundamente na luta das mas- 
sas populares por uma vida melhor, 
pela democracia, pelo fim do colo- 
nialismo, por relações de amizade 
e cooperação pacífica com todos os 
povos do mundo. 

Encontrar formas de adequação 
e de aplicação prática das decisões 
do Congresso a cada situação con- 
creta é a tarefa mais importante e 
imediata dos comunistas. Levar o 
Programa do Partido às^ massas, di- 
zer-lhes: «Tomai-o nas vossas mãos, 
fazei dele o vosso programa!» — eis 
o passo necessário na sequência do 
Congresso. 

TERMO A 

Sete semanas após ter suspendi- 
do todas as acções de combate, o 
MPLA concordou em oficializar o 
cessar-fogo. A notícia da assinatura 
do acordo assinado na segunda-feí* 
ra causou profunda alegria em Por- 
tuga! e profunda alegria em Angola. 

É uma vitória comum dos dois 
povos 

Foi em Angola que se iniciou a 
guerra colonial que arruinou Portu- 
gal, que tantos e tão terríveis sofri- 
mentos infligiu aos povos das coló- 
nias, que despovoou os campos e 
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PORTUGAL LIVRE ACLAMADO NA 0. N. U. 

Para um pequeno pais 
como Portugal, saldo de meio 
século de fascismo, a imagem 
externa tem uma grande im- 
portância. Nesse sentido, o 
discurso que o Presidente da 
República pronunciou peran- 
te a Assembleia Geral das 
Nações Unidas assumiu, pela 
sua ressonância mundial, 
uma significação particular. 

No momento em que parte 
da Imprensa internacional 
estava empenhada numa 
campanha de calúnias contra 
o nosso país, e concretamen- 
te contra o MFA, á mais alta 
organização mundial teve a 
oportunidade de ouvir a pa- 
lavra de um homem que re- 
presentava uma nação de que 
jamais se falou tanto come 

noje e que representava tam- 
bém os oficiais do Movimen- 
to cujo papel no 25 de Abril 
foi decisivo. 

Era uma prova difícil. Mas 
os resultados, a avaliar peia 
atmosfera e pelas reacções, 
foram positivos. Não nos re- 
ferimos aos aspectos aces- 
sórios, embora importantes, 
da presença do general Costa 
Gomes na tribuna da ONU 
A atenção com que os deie- 
gados de mais de 150 nações 
o escutaram não constituiu 
surpresa nem os aplausos in- 
eomiuns com que receberam o 
seu discurso. Habituada du- 
rante anos a ouvir as inter- 
venções de ministros e em- 
baixadores do fascismo, que 
faziam a defesa e a apologia 

do colonialismo, a Assembleia 
Geral só podia esperar uma 
linguagem diferente da parte 
do presidente de um pais 
comprometido na destruição 
do fascismo e na liquidação 
do colonialismo. 

Não foi, porém, o tom da 
intervenção que tanto im- 
pressionou a Assembleia. Foi 
sobretudo a clareza com que 
o general Costa Gomes abor- 
dou dois pontos fundamen- 
tais, em termos que envol- 
vem um compromisso da sua 
pessoa, do Governo Provisó- 
rio e das Forças Armadas 
ante a comunidade mundial. 
O presidente acentuou a ne- 
cessidade de salvaguardar a 
pureza dos principais objec- 
tivos do processo revolucio- 

nário em curso. Um deles 
consiste em «devoiver ao 
povo português — recordou — 
a dignidade perdida, implan- 
tando condições de vida mais 
justas, com instituições de- 
mocráticas pluralistas, legi- 
timadas na vontade do povo 
livremente expressa». O ou- 
tro em levar avante «o pro- 
cesso irreversível e definitivo 
de descolonização dos terri- 
tórios sob administração por- 
tuguesa. Não mais admitire- 
mos —- sublinhou — trocar a 
liberdade de consciência 
colectiva por sonhos gran- 
diosos de imperialismo es- 
téril». 

Eram e são duas metas do 

(Confinu* na pág. seguinte) 

aldeias de Portugal, que isolou o 
nosso país do resto do Mundo. Sem 
paz em Angola, toda a evolução do 
processo de descolonização estava 
ameaçada 

A extraordinária euforia da popu- 
lação de Luanda, de todos os ango- 
lanos não nos surpreende. Ficou 
provado uma vez mais que o MPLA 
goza de um imenso prestígio entre 
as massas e também que inspira 
uma confiança muito grande aos 
sectores, amplamente maioritários, 
da minoria branca que apoiam o 
processo de descolonização. Sem o 
MPLA, Angola nunca poderia con- 
quistar uma independência real, 

O acordo de cessar-fogo foi assina- 
do pelo próprio presidente do MPLA, 
Agostinho Neto. Do lado português, 
a mais alta autoridade presente era 
o comodoro Leonel Cardoso, mem- 
bro da Junta de Salvação Nacional 
As negociações realizaram-se numa 
tenda montada numa chana, a 70 
quilómetros da fronteira da Zâmbia, 
entre o Lucusso e o Cazomfao, s 
decorreram em clima de grande 
cordialidade. 

Após a assinatura .do documento 
que assinalou o fim da guerra, Agos- 
tinho Neto salientou a sua impor- 
tância, afirmando que «os conflitos, 
os males, as contradições que nos 
opõem podem terminar através de 
um diálogo honesto e construtivo» 
Sublinhou igualmente que não há 
problema algum em relação à mino- 
ria branca, «O que não pode — 
acentuou — é continuar a haver um 
grupo privilegiado, como até aqui». 
Analisando o significado do acordo, 
disse ainda: «Vem indicar claramen* 
te a orientação, testemunhar a poli- 
tica que nós desejamos seguir, no 
presente e no futuro, para que o 
nosso povo possa, de facto, ser a 
garantia de estabelecimento de um 
regime democrático em Angola, re- 
gime que possa beneficiar as ca- 
madas mais exploradas do povõ, 
quer dizer os camponeses e os ope- 
rários, aqueles que mais sofreram 
durante cinco séculos de colonia- 
lismo.» 

Em entrevista concedida ao diá- 
rio «O Comério», de Luanda, Agos- 
tinho Neto dissipou todas as dúvi- 
das a respeito da presença que o 
MPLA marcará doravante em todos 
os sectores da vida angolana. 

A abertura da sua delegação na 
capital confirmará publicamente 
aquilo que lodos sabem, isto é, que 
o MPLA encarna as aspirações na- 
cionais do povo de Angola. Não po- 
deria haver solução para Angola — 
como afirmou o camarada Alvaro 
Cunhal no discurso pronunciado du- 
rante o Congresso Extraordinário do 
PCP — «se se pretendesse margina- 
lizar o MPLA do processo em geral 
e de negociações em particular, se 
se fizesse qualquer jogo dirigido 
precisamente contra o partido que 
tem conduzido a luta de libertação» 

Segundo telegramas de Luanda, 
admile-se que nas próximas sema- 
nas a fase de negociações em curso 
evolua no sentido de tornar possível 
a formação, a curto prazo, de um 
Governo Transitório de Coligação. 

(Continua na pág. seguinte) 
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do processo revolucionário, 
como. ao contrário, cria con- 
dições favoráveis para novos 
avanços e vitórias. O proces- 
so revolucionário em cada 
país tem forçosamente as 
suas originalidades, as suas 
formas específicas de desen- 
volvimento. Mas nas condi- 
ções do mundo de hoje exis- 
te uma ligação essencial en- 
tre a luta pela coexistência 
pacífica dos Estados de re- 
gime social diferente e a lu- 
ta pelos interesses vitais dos 
trabalhadores e das largas 
massas populares, pela demo- 
cracia, pela independência 
nacional, pelo progresso so- 
cial em cada país. 

2) Os acontecimentos por- 
tugueses mostram, e os acon- 
tecimenitos posteriores na 
Grécia corroboram-no, que há 
condições favoráveis para in- 
fligir decisivas derrotas ao 
fascismo e que essas der- 
rotas são uma contribuição 
para sanear o ambiente polí- 
tico europeu. Mas as suces- 
sivas intentonas da reacção 
em Portugal para recuperar 
o que perdeu, bem como o 
recrudescimento das activi- 
dades neofascistas em Itá- 
lia e noutros países, mostram 
que a perigosidade do fascis- 
mo. apoiado e manobrado pe- 
lo imperialismo e os monopó- 
lios internacionais continua 
real e viva na Europa. Pen- 
samos que a luta contra as 
forças fascistas onde quer 
que elas Se manifestem, con- 
tra o regime franquista em 
Espanha, ar ameaças neofas- 
cistas, as intentonas e mano- 
bras da extrema-direiía em 
Portugal ou Grécia, a solida- 
riedade nara com os que lu- 
tam directamente eentra o 
fasclimo é não só um de- 
ver internacionalista, mas 
uma tarefa premente para 
consolidar a oaz, a seguran- 
ça e a cooperação na Europa. 

3) Os acontecimentos por- 
tugueses mostram de novo a 
ligação orgânica essencial en- 
tre a luta da classe operária 
nos países capitalistas desen- 
volvidos e a luta do movi- 
mento de libertação nacional. 
A luta dos povos das coló- 
nias portuguesas foi um fac- 
tor precioso para a vitória 
da democracia e;n Portugal, 
tal como o papel desempe- 
nhado pela classe operária 
portuguesa e o seu partido 
no derrubamento do regime 
fascista e no processo de de- 
mocratização em curso foi, 
está sendo e será um factor 
precioso para as vitórias dos 
pevos irmãos da Guiné-Bis- 
saú. de Moçambique e de 
Angola. 

Concluindo a sua interven- 
ção, o camarada Carlos Al- 
boim Inlez referiu-se às ques- 
tões mais directamente rela- 
cionadas com a necessidade 
e oportunidade da convoca- 
ção duma nova Conferência 
dos Partidos Comunistas e 
Operários da Europa: 

O começo dos anos 70 foi 
assinalado por acontecimen- 
tos decisivos para a passa- 
gem, nas relações entre Esta- 
dos de regime social diferen- 
te, do período da guerra fria 
para uma época marcada pela 
coexistência pacífica. O pro- 
cesso de desanu vi amento in- 
ternacional conheceu nos úl- 
timos anos um desenvolvi- 
msnto particularmente notá- 
vel na Europa. O solene re- 
conhecimento expresso em 
tratados das aquisições fun- 
damentaic alcançadas pela 
histórica vitória sobre o na- 
zismo hitleriano; o reconhe- 
cimenio universal da Repú- 
blica Democrática Alemã: o 
desenvolvimento de mútuas 
relações de cooperação entre 
os países socialistas e os 
países capiíalisías da Euro- 
pa; a reunião da Conferência 
de Segurança e Cooperação 
dos Estados Europeus; e, 
mais recentemente, a queda 
dos regimes fascistas em Por. 
tugal e na Grécia —, contam- 
-se entre os acontecimentos 
marcantes da vida europeia 
nestes anos que decorreram 
desde a realização da Confe- 
rência de Karl o Vary em 
1967. Podemos fundamental- 
mente dizer que a situação 
na Europa se alterou profun- 
damente e que se alterou no 
sentido apontado então pe- 
los comunistas europeus. 

Entre as causas objectivas 
determinantes, importância 
capital cabe à potência cres- 
cente e às grandiosas realiza- 
çes da URSS e outros países 
socialistas, em contraste com 
o agravamento da crise gera) 
do capitalismo, a braços com 
a inflação, o desemprego, 
as crises energética, monetá- 
ria e financeira, que o Capi- 
talismo Monopolista de Es- 
tado se mostra incapaz de 
resolver. Entre as causas 
subjectivas, papel decisivo 

foi desempenhado pela con- 
sequente oolítica de paz do 
sociaMsmo e em primeiro 
lugar da União Soviética, 
bem como pela acção deno- 
dada e as iniciativas concre- 
tas dos comunistas dos paí- 
ses capitalistas à cabeça da 
classe operária, mobilizando 
as largas massas populares e 
sabendo estabelecer amplas 
alianças na lutr pela segu- 
rança e a cooperação, pela 
democracia, pelos interesses 
vitais de todas as camadas 
antimonopolistas dos seus 
países. 

Nestas condições, quando 
os objectivos que nos pro- 
pusemos há sete anos estão, 
uns, alcançados no funda- 
mental e, outros se colocam 
hoje num contexto favoravel- 
mente alterado, pensa o 
Comité Central do nosso 
Partido que é tempo de nos 
reunirmos de novo para rea- 
lizar em conjunto uma análi- 
se da riituação actual análi- 
se que cada Partido tem a 
sua contribuição a dar, e es- 
tabelecermos, em conjunto 
novas metas para a nossa 
luta comum. 

Esta necessidade é subli- 
nhada pela persistência de 
graves perigos para a paz 
e a democracia na Europa 
que põem uma vez mais a 
claro como a natureza do im- 
perialismo e do capitalismo 
se não altera. Referimo-nos 
ao recente golpe contra a in- 
dependência e a democracia 
do Chipre; à continuação da 
corrida aos armamentos; à 
subsistência do i-egime fascis- 
tas de Franco; à crescente 
agressividade do neofascis- 
mo, ligada à instabilidade 
económica social e política 
provocada pelo agravamento 
da crise geral do capitalismo: 
eíc. etc. 

Esta necessidade é ainda 
sisbliahada pelas responsabi- 
lidades crescentes que in- 
cumbem aos comunistas, 
como vanguarda da classe 
operária no esclarecimento, 
orientação e mobilização das 
mais amplas massas popula- 
res e no contexto das amplas 
alianças sociais e políticas 
que se estão forjando. 

É nossa opinião que deve- 
ríamos acordar numa data 
para a realização da Confe- 
rência dos Partidos Comunis- 
tas e Onerárlos da Europa 
que não ultrapassasse os 
meados do ano eme vem. No 
mês de Maio celebrar-se-á o 
30.° aniversário do fim da 
Segunda Guerra Mundial. É 
o aniversário da den-ota his- 
tórica do nazi-fascismo. prin- 
cipal responsável pela guer- 
ra atroz que inundou de san- 
gue as terras europeias. Ê 
também a data em que se 
perfazem 30 anos de paz en- 
tre os Estados europeus. Pa- 
rece-nos que teria um signi- 
ficado relevante que nesse 
mês de Maio se reunisse a 
Conferência dos comunistas 
de todos os países da Euro- 
pa, pa--a discutirem os meios 
de tornarem irreversível a vi- 
ragem para a coexistência pa- 
cífica no nosso continente e 
de fazer avançar nessas fa- 
voráveis condiçes a luta pe- 
la satisfação dos interesses 
vitais dos trabalhadores e 
dos nossos povos, pelo pro- 
gresso social. Igualmente 
pensamos que teria um signi- 
fi-ado simbólico se. com o 
acordo e a ajuda dos nossos 
camaradas do Partido Socia- 
lista Unificado da Alemanha, 
a Conferência se pudesse reu- 
nir no coração da Europa, em 
Berlim, capital da República 
Democrática Alemã, de onde 
foram extirpados pela raiz 
os fautores da guerra, onde 
triunfaram os ideiais de 
Mara, Engels e Lenine, que 
são os nossos onde nascui 
e prospera um novo Estado 
pacífico que é exemplo vivo 
da superioridade material e 
esoiritual do Socialismo. 

Pelo que resrssíta à pre- 
paração da Conferência pen- 
samos que, aproveitando e 
seguindo a rica experiência 
e os provados princípios já 
utilizados em outras reuniões 
Iníernaclcaais no-, ú! 'mo" 
anos — e, nomeadamente, os 
métodos amplamente demo 
crátlcos em todas as fases a 
observância da igualdade de 
direitos - do respeito mútuo 
o espírito construtivo no de 
bate franco de opiniões en- 
tre camaradas — estaremos 
em condições de realizar com 
êxito a Conferência, dando 
exemplo público das relações 
fraternas e de solidariedade 
militante existentes entre os 
nossos Partidos, do interna- 
cionalismo proletário que nos 
une. 

Comunicado final 
Realizou-sc em Varsóvia 

de 16 a 18 de Outubro, um 
Encontro Consultivo dos Par 
ridos Comunistas e Opera 
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nos da Europa por inicia- 
tiva do Partido Operário Uni- 
[içado Polaco e do Partido 
Comunista Italiano. Partici- 
param no Encontro delega- 
ções dos seguintes partidos: 
Partido Comunista da Áus- 
tria, Partido Comunista da 
Bélgica, Partido ConAmista 
Búlgaro Partido Progres- 
sista do Povo Trabalhador 
de Chipre, Partido Comu- 
nista da Checoslováquia Par- 
tido Comunista da Dina- 
marca, Partido Comunista da 
Finlândia, Partido Comunis- 
ta Francês Partido Comu- 
nista da Grécia, Partido 
Comunista de Espanha Par- 
tido Comunista da Iríanda, 
Liga dos Comunistas da Ju- 
goslávia. Partido Comunista 
do Luxemburgo Partido So- 
cialista Unificado da Alema- 
nha, Partido Comunista Ale- 
mão Partido Comunista da 
Noruega, Partido Operário 
Unificado Polaco, Partido 
Comunista Português Parti- 
do Comunista Romeno, Par- 
tido Comunista de São Mari- 
no. Partido Suíço do Traba- 
lho, Partido da Esquerda — 
Comunistas da Suécia, Par- 
tido Comunista da Turquia, 
Partido Socialista Operário 
Húngaro, Partido Comunista 
da Grã-Bretanha Partido 
Ccmunista Italiano Partido 
Socialista Unificado de Ber- 
lim-Oeste. Partido Comunis- 
ta da União Soviética. 

Ao fim duma larga e tra- 
ternal troca de opiniões na 
qual participaram todos os 
partidos representados, foi 
acordado que era necessário 
e oportuno convocar e prepa- 
rar uma Conferência dos 
Partidos Comunistas e Ope- 
rários da Europa. 

Foi manifestado o desejo 
de que a Conferência seja 
realizada até meados de 1975, 

Foi visto que a Conferên- 
cia deverá ser consagrada à 
luta nela paz, peia seguran- 
ça, pela cooperação e pelo 
progresso social na Europa. 

O desejo manifestado no 
Encontro de que a Conferên- 
cia se realiza na República 
Democrática Alemã foi cor- 
dialmente acolhido pelos re- 
presentantes do Partido So- 
cialista Unificadr da Alema- 
nha. 

Os participantes no Encon. 
tro felicitaram-se pela atmos- 
fera de democracia e coope- 
ração fraterna em que de- 
correram os "rabalhos, de 
acordo cora os princípios da 
igualdade de direitos, do res- 
peito pela opinião de todos 
os partidos, visando chegar 
a posições comuns e decia- 
raram-se dispostos a prepa- 
rar e realizar a Conferência 
dentro do mesmo espírito. 

Em Dezembro de 1974 ou 
Janeiro de 1975 realizar-se-á 
um encontro preparatório 

dos Partidos Comunistas 
Opei irios da Europa. 

Os trabalhos do Encontro 
consultivo decorreram no es- 
oírito de compreensão mútua 
e solidariedade proletária 
que é de norma nas relações 
entre os partidos comunistas 
e operários 

Solidariedade fraternal com 
os combatentes do movimen- 

to contra o fascismo, pela 

liberdade, a democracia e a 

independência nacional 
Os participantes no Encon 

tro Consultivo dos Partidos 
Comunistas e Operários da 
Europa, realizado em Varsó- 
via, reafirmaram o apoio 
dos comunistas da Europa a 
todos os combatentes da lu- 
ta contra o imperialismo e 
o neocolonialismo contra a 
reacção e agressão. Reafir- 
mam a solidariedade frater- 
nal dos seus partidos aos po- 
vos da Indochina, do Próxi- 
mo Oriente, da Africa Austral 
ao povo de Chipre em luta 
pela sua independência e a 
sua integridade territorial, 
contra toda i intervenção e 
ingerência estrangeira, ao po- 
vo da Irlanda do Norte em 
luta pelos seus direitos de- 
mocráticos nacionais, a to- 
dos os povos em luta pela 
sua independência, pelo di- 
reito de decidir livremente a 
sua sorte e de dispor sobe- 
ranamente dos seus recursos 
nacionais. 

Os participantes do Encon- 
tro Consultivo manifestam a 
sua solidariedade fraternal a 
todos os que lutam contra a 
Junta usurpadora do poder 
no Chile e exigem a liberta- 
ção do camarada Luis Corval- 
lan e de todos os patriotas e 
militantes democráticos pre- 
sos. Exigem a libertação do 
camarada Rodney Arismendi 
de todos os combatentes pe- 
la vitória da liberdade e da 
democracia no Urugai. 

Os partidos representados 
no Encontro de Varsóvia rea- 
firmam a sua calorosa e fra- 
ternal solidariedade ao Par- 
tido Comunista, à classe ope- 
rária, ao novo de Espanha lu- 
tando pela sua libertação da 
tirania fascista ^ exigem a 
imediata libertação dos ca- 
maradas Marin, Montero. ln- 
guraso, Lobato, dos dirigen- 
tes das Comissões operárias 
Marcelino dos Santos e seus 
camaradas, de todos os que 
sofrem nos cárceres de 
Franco. 

Os participantes no Encon- 
tro Consultivo saúdam os no- 
vos de Portugal e da Grécia 
crue derrubaram a ditadura 
fascista c lutam pela consoli 
dação das suas conquistas 
democráticas. 

O projecto de lei de ar- 
rendamento agrícola, agora 
submetido a discussão publi- 
ca, merece que sobre ele to- 
memos posição. Trata-se, na 
verdade, de um documento 
importante que interessa a 
um número muito signilica- 
tivo de pequenos camponeses 
e trabalhadores ruraas. 

A nova legislação assmuia 
una nítido avanço relativa- 
mente à que vigorava. Em 
alguns aspectos, fica, no en- 
tanto, aquém do que seria 
legitimo exigir de um do- 
cumento com tão grandes re- 
percussões sociais e econó- 
micas. 

Entre as criticas a apontar 
deve atender-se a que o pro- 
jecto limita a sua aplicação 
aos arrendamentos de prédios 
rústicos mas omite a exigí- 
vel definição destes. É claro 
que o âmbito da lei nãc se 
reduzirá apenas aos terrenos. 
Abrangerá todas as constru- 
ções e instalações que são 
parte integrante da explora- 
ção agrícola e que se desti- 
nam à armazenagem de pro- 
dutos. alojamento de ani- 
mais e habitações dos tra- 
balhadores da unidade de 
produção, é necessário, no 
entanto, que, na nova lei de 
arrendamento agrícola, fique 
claramente expresso o âmbito 
da sua aplicação, pois sabe- 
-se de antemão — e a expe- 
riência da legislação fascista 
não deixa lugar a dúvidas — 
que a falta de uma enuncia- 
ção clara pode facilitar in- 
terpretações abusivas e, in- 
clusivamente. contrárias ao 
espirito da lei, pondo-a ao 
serviço de quem dela preten- 
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Programa do Movimento das 
Forças Armadas. Muita coisa 
se fez já para que ambas se- 
jam alcançadas. O povo por- 
tuguês tem oferecido múlti- 
plas provas de que está dis- 
posto a defender a dignidade 
recuperada. Na madrugada 
do 28 de Setembro, nas 
grandes manifestações poste- 
riores à derrota da Intentona 
contra-revolucionãria, e na 
jornada do 6 de Outubro de- 
monstrou com clareza que a 
reacção não passará. No ter- 
reno da descolonização tam- 
bém foram realizados impor- 
tantes progressos. A G-uiné- 
-Bissau é hoje um Estado 
plenamente soberano, em 
Moçambique instalou-se já 
um Governo de Transição e 
em Angola acaba de ser as- 
sinado um acordo de ces&ar- 
-fogo com o MPLA, o movi- 
mento libertador que é legi- 
timo representante do povo 
angolano. 

Os sonhos fascistas de im- 
perialismo estão definitiva- 
mente sepultados. Um Im 
n-rifil'smo que, além de es- 
téril se tornou mundialmen 
te odiado por uma sucessâf 
interminável de crimes con 
tra a Humanidade. 

Seria porém ilusório e ao 
nerigoso, acreditar que as vi 
tórias alcançadas constituen 
uma garantia suficiente fF 
nue a democratização do Pai- 
é uma realidade e que a de. 
colonização não encontrará 
pela frente obstáculos pode- 
rosos. É importante, por l.v- 
mesmo. que o general Cosri 
Gomes tenha reconhecido r - 
ONU oue Portugal vive um 
dtuação OTé-democrática. • 
não ainda democrática • 
me tenha aludido às dif 
"uldades econis-récns e tun 
Mcas a ela inerentes. O- 
Tcontecimentos de Mocambí 
oue valem como advertêneú 
d» oue a reaccão está dis 
no «ta a lançar mão de todo* 

meras pana 'mpedir que o- 
-ibjectivos do Programa das 
Fm-cas Armadas sejam atln 
Mdos. Fez-se multo, mas f 
tarefa a realizar é ainda 
'mersa e infinitamente mais 
"ompiexa e difícil. 

As nalavras proferidas pelo 
nresidente da República as- 
sumem, assim, a forma de 
um compromisso solene cuia 
dimensão foi amnliada. O 
que era válido perante o novo 
português passou a sê-lo 
também perante todos os po- 
vos da comunidade mundial 
Ê reconfortante verificar oue 
o secretárlo-geral das Nações 

Unidas, que tantas vezes de- 
nunciou os crimes do colo- 
nialismo português, reconhe- 
ce agora que as novas rela- 
ções que estão a ser criadas 
entre Portugal e as suas an- 
tigas colónias «são aconteci- 
mentos históricos que foram 
universalmente bem recebi- 
dos e aplaudidos». 

A nova Imagem que o Pais 
projecta transparece igual- 
mente cjos comentários aos 
contactos que o Presidente 
Costa Gomes manteve com o 
presidente norte-americano 
durante a sua breve estada 
em Washington. Antes, a re- 
lação de total vassalagem 
era uma afronta para a 
dignidade nacional. A mu- 
dança já é visível. As con- 
versações entre os dois pre- 
sidentes incidiram sobre te- 
mas delicados sobre os quais 
o nosso Partido tem uma po- 
sição definida e conhecida 
Mas é um facto positivo qu^ 
o presidente de um pais. que 
se destaca como o próprir 
símbolo do imperialismo e 
cuia d:plomacia traduz sem 
pre de uma forma ou outra 
uma politica de sistemática 
oposição ao direito das pe- 
oueras nações de se enca- 
Tinharem para formas de 
loverno democráticas e pro- 
aressi-tas — é um facto po- 
sitivo, repetimos, que esse 
presidente se tenha sentidi 
na obrigação, sob o peso dos 
sentimentos da massa d' 
povo americano, de exprimi' 
no comunicado conjunto a 
sua admiração pelas «qual: 
dades de homens de Estado> 
dos actuais dirigentes portu- 
gueses. O elogio foi-feito en 
termos demasiado genérico- 
mas o que nele merece ser 
destacado é a circnrstâncin 
de abranger o Movimenta 
das Forcas Armadas. No mo- 
mento em que a aliança en - 
tre as Forças Armadas por- 
tuguesas e as massas popu- 
lares. reforçada nas jorna- 
das de Setembro, se tornou 
um tema de provocaçõe.- 
para a reacção mundial, o 
porta-voz da maior potên- 
cia imperialista, que sempre 
apoiou o fascismo e o colo- 
nialismo, viu-se na contin- 
gência de reconhecer indi 
rectamente os méritos e o pa 
triotismo dos oficiais que si 
colocaram ao lado do pove 
contra o fascismo e o colo- 
nialismo. 

É certo que a experiência 
nos ensinou que as palavras 
de um presidente dos Esta- 
dos . Unidos, especialmente 
quando encerram elogios 
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Os entusiasmos prematuros, porem 
podem gerar decepções futuras Os 
obstáculos que dificultam ainda e 
acordo em torno de soluções qut 
abram o caminho a uma indepon 
dência real são muitos. Os aconte 
cimentos de Moçambique demons 
tram que a reacção não se considt 
ra ainda vencida e está disposta 
recorrer aos meios mais criminosos 
para atingir os seus fins. Simultânea 
mente, o imperialismo, que acompa 
nha com particular atenção tudo c 
que se passa em Angola, manobra 
na região no sentido de dificultar 
o mais possível qualquer solução 
que coincida eom os interesses dc 
povo de Angola. As grandes empre 
sas monopolistas solidamente insta 
ladas em toda a Africa Austral, con- 
tam eom trunfos que não devem sei 
subestimados. Movimentam biliões 
de dólares, exploram rivalidades 
utilizam títeres mascarados de pa 
triotas, governam, na prática ai 
guns países africanos cuja indepen 
dência é uma mera fachada. 

O acordo de eessar-fogo, assina 
do na chana de Lucusso é, contudo 
repelimos, uma grande vitória dos 
povos de Portugal e Angola, Come 
tal o saudamos. 

dez'á tirar os maiores bene- 
íicios em prejuízo dos tra- 
Dainadores e dos pequeriu.- 
camponeses. 

Outro aspecto digno de cru 
uca e o facto de, embora 
minorada, se manter a ms- 
cabilidade para o cuitivadoi 
directo que, ao fim de 18 anos 
cie trabaiho, pode ser obriga- 
do pelo senhorio a abandonai 
a terra. Se essa disposição 
do projecto Co senhorio so 
não pode opor-se às 17 pri- 
meiras renovações de um 
ano cada) não for recusada 
na redacção definitiva da lei, 
qualquer rendeiro pode ficar 
privado da terra, quase sem- 
pre a única garantia para a 
sua sobrevivência e para a 
do agregado familiar. 

Por conseguinte, não se 
pode deixar ao arbítrio do 
senhorio um aspecto como 
este, de tanta importância 
para milhares de famílias de 
camponeses sem terra. Se a 
prorrogação indefinida é 
facto assente no que respeita 
ao arrendamento para co- 
mércio e habitação, não se 
compreende que o mesmo não 
aconteça com o arrendamen- 
to para a agricultura. En- 
quanto cumprir o contrato, 
o agricultor rendeiro em ne- 
nhum caso deve poder ser 
expulso pelo senhorio, como 
não pode ser expulso o co- 
merciante ou o industrial que 
aluga um prédio para o exer- 
cício da sua actividade. Aiém 
dos prejuízos pessoais para 
quem, ao fim de uns anos. 
fica dependente da vontade 
do senhorio, há que ter em 
conta os prejuízos para o 

jecto. Por outro lado. para de Jei que se nos aíigurajj 
a não renovação do contrato 
não deverá poder mvocar-se 
por muito vago, o conceito 
de ma con ervação dos bens 
A má conservação só deveria 
contar quando causasse pre- 
juízos graves ou impossíveis 
de reparar. 

No que respeita à cedên- 
cia do direito ao arrenda- 
mento per parte do arrenda- 
tário, impõe-se que possa fa- 
zer-se sem autorização do se- 

merecedores de atenção crí- 
tica e revisão. O alcance das 
novas disposições é d« tai 
modo vasto, interessa i tjo 
grande número de portuga- 
ses, que seria grave erro nj» 
corrigir desde já os aspecto 
susceptíveis de prejudicar 
aqueles — a maioria dos ren- 
deiros e dos pequenos agri- 
cultores — que a legislação 
sobre o arrendamento agrí- 
cola pretende proteger. 
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nhono, não só para os filhos 
e netos, mas ainda para 
quaisquer descendentes ou 
seus conjugues e também 
para as cooperativas agrí- 
colas de produção instaladas 
na área social dos prédios. 

Outro aspecto a rever é o 
que se refere aos prédios de 
área inferior a 5 hectares, 
que não ficam sujeitos â for- 
ma escrita, nem à obrigato- 

país, pois movido por defesa ríedade de fixação e paga 
justificável, o rendeiro pode, mento de renda em dinheiro. 

PORTUGAL LIVRE NA O.N.U. 

para qualquer pais ou go- 
verno cioso da sua indepen- 
dência, devem sempre ser re- 
cebidas com reservas, porque 
a sua sinceridade aparente 
costuma ocultar desígnios 
inconfessáveis. Isso não re- 
duz, porém, o significado po- 
litico da atitude de Gerald 
Ford. Ela deve ser interpre- 
tada como uma vitória das 
forças democráticas portu- 
guesas e uma consequente 
derrota das forças da reac- 
ção mundial, o imperialismo, 
embora por motivos tácticos, 
mudou de linguagem e de 
comportamento em relação a portugaL 

Em Julho Nixon e o gene- 
ral Spínola conferenciaram 
demoradamente nos Açores. 
Ninguém soube o que se dis- 
cutiu durante esse encontro 
de dois oreridentes que. hoje. 
nor motivos aliás muito di- 
ferentes. se acham na inacti- 
Vdade. Agora, o povo portu- 
guês tomou conhecimento do 
mie se cassou no encontro do 
ramera! Costa Gomes com 
^ord. O centraste é também 
■•°velador do avanço do pro- 

"■esso de democratização. 

nos últimos anos de contrato, 
deixar de ter os mesmos cui- 
dados com a terra, pode dei- 
xar de fazer mais investi- 
mentos numa exploração que 
sabe poder ser obrigado a 
abandonar. 

Flá ainda que rever o prazo 
demasiado curto, no caso de 
a capacidade produtiva do 
prédio arrendado sofrer di- 
minuição duradoura. Os 30 
dias seguintes à cessação da 
causa que deu origem aus 
prejuízos, concedidos ao ren- 
deiro para pedir a redução 
da renda devem ser aumen- 
tados, pelo menos para 90 
dias, e deverão ser contados 
a partir da data em que o 
rendeiro tomou conhecimen- 
to de que a capacidade pira 
dutiva do prédio sofreu dimi- 
nuição. Não sendo ■ alargado 
esse prazo, o rendeiro corre 
facilmente o risco de. quando 
tomar conhecimento de que 
a capacidade de produção 
baixou, já terem passado os 
30 dias concedidos para pedir 
a redução da renda. 

Quanto ao despejo do pré- 
dio, deve ser facilitada ao 
rendeiro a possibilidade de 
evitá-lo. ficando designada- 
mente expresso na lei o di- 
reito de o visado pagar a m 
demnização legal sobre a ren- 
da em divida que. aliás, é 
fixada no art.0 7.° do pro- 

Ora a quase totalidade dos 
arrendamentos efectuados no 
inorce do Pais e grande nú- 
mero dos do Sul têm por 
objecto explorações com 
áreas inferiores a 5 hectares. 
Os rendeiros cultivadores di- 
rectos, que não estão em cou- 
diçôes de arrendar grandes 
áreas, ficam, assim, impos- 
sibilitados de gozar do enor- 
me beneficio que para eies 
significa a fixação e paga- 
mento das rendas em di- 
nheiro, com, entre outras, a 
inegável vantagem de evita- 
rem ser explorados pelos 
absentistas mediante a 
absorção peia renda em es- 
pécie das subidas de preços 
dos produtos agrícolas. 

Queríamos ainda reíenr- 
-nos às Comissões Arbitrais. 
Na sua composição prevè-se 
a entrada de proprietários e 
arrendatários,, mas para a 
sua designação não são re- 
feridas as associações ou or- 
ganismos sindicais em que 
as partes em litigio estejam 
integradas. Parece-nos, no 
entanto, de toda a utilidade 
que esses organismos de clas- 
se participem nas Comissões 
Arbitrais, nomeando os seus 
representantes para melhor 
defesa dos pequenos agricul- 
tores. 

Limitámo-nos a apontar 
alguns aspectos do projecto 

MISSÀO 

CUMPRIDA 

(Confínuado da pág. anterior) 
lutas contra o imperialismo — co. 
mo nas reportagens feitas no 
Vietnam em Dezembro de 1972. 

Razão tiveram pois as massas 
populares ao manifestarem um 
alto apreço pela acção desenvol- 
vida pela RPL, ao manifestarem 
o seu entusiasmo pela sua acção. 
Ela foi, com efeito, uma voz que 
o fascismo nunca amordaçou, 
uma arma poderosa ao serviço 
das massas trabalhadoras na luta 
contra o fascismo, contra a ex- 
ploração e a opressão caoitalísta 
e pela democracia 

Mesmo depois do 25 ae Abril 
continuou a Rádio Portugal Livre 
desenvolvendo uma imooriante 
acção, contribuindo para a mo- 
bilização popular para a defesa 
e consolidação das liberdades con- 
quistadas, para a instauração dum 
regime democrático 

É, pois. com uma /moopá 
missão honrosamente cur 
que RPL susperide agora 
emissões, certa de que outras vo- 
zes podem defender em melhores 
condições os objectivos que apon. 
tava, outras armas podem defen- 
der as causas pelas quais lutou. 

Escutando as últimas emissões 
de RPL. que estão sendo trans- 
mitidas nestes dias, estamos cer- 
tos de que todos os que ela auxi- 
liou no combate contra o fascis- 
mo, contra a exploração, pela 
paz e a liberdade, prestarão ho- 
menagem aos esforços que tor- 
naram possível, ao longo de mais 
de 12 anos, colocar ao serviço 
do Povo, da Democracia e da In- 
dependência Nacional essa pode- 
rosa arma que foi a Rádio Por- 
tugal Livre. 
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UM LIVRO INDISPENSÁVEL! 

O radicalismo pequeno-burr/uês dc fachada socia- 
lista continua a manifestar-se na nova situação poli- 
uca criada cm Portugal após o 25 de Abril.'As suas 
'aracteristicas fundamentais não .se alteraram. 

A incapacidade para analisar as situações e defi- 
ur uma linha correspondente, o desprezo pela Ma 
'om objectivos concretos imediatos, a precipitação 
cm «queimar etapas», a absolutização das formas 
i Mentas dc luta, o desprezo pela classe operária c 
pelas massas, a. pretensão de atribuir a pequenas 
«minorias activas» dc pequeno-burgueses a dinâ- 
mica do pjrocesso revolucionário. — são, entre outros, 
traços típicos vindos dc antes do 25 de Abril c que 
continuam hoje a vcrificar-sc. 

Pedidos a 
EDIÇÕES AVANTE-Av. António Serpa, 26- 2p -esq. 
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<Os trabalhos do nosso Congresso terminam e agora 

começa o trabalho de cada uma das nossas organi- 

zações, de cada um dos nossos militantes para 

aplicar na prática as suas resoluções>-ÁLVARO CUNHAL 

No final do Congresso Extraordinário, o camarada 
Álvaro Cunhal pronunciou, de improviso, o seguinte 
discurso: 

CAMARADAS ; 

O nosso camarada Octávio Pato apresentou ao Con- 
gresso a composição do Comité Centrai. Eu gostaria, 
camaradas, de vos apresentar a composição do nosso 
Partido. Mas estaria aqui dias para vos contar os anos 
de militância dos nossos camaradas, os séculos ou mi- 
lhares de anos de prisão que eles passaram, muitos e 
muitos camaradas que eu vejo entre os delegados, que 
eu vejo entre os convidados, e que contribuíram, pelos 
seus sacrifícios, pelo seu trabalho, para a construção do 
nosso Partido, para que ele possa hoje ser aquilo que é, 
(Aplausos) 

O nosso Partido e o seu Comité Central será aquilo 
que os seus militantes queiram, será aquilo que os mem- 
bros do Partido queiram. (Aplausos) 

Temos um Comité Central caldeado pelas dificulda- 
des e pela luta, mas não só o Comité Central; temos um 
Partido que teve a mesma experiência, passou a mesma 
escola e tem as mesmas características que tem o seu 
Comité Central. (Aplausos) 

Nós não devemos esquecer muitas vezes que o que 
decide o trabalho são os trabalhos modestos, aqueles que 
não se vêem. Estão aqui camaradas entre os delegados, 
camaradas que não foram presos, vi há pouco um, calhou- 
-me a vista em cima; esses camaradas que não foram pre- 
sos, por exemplo, passaram 30 anos na clandestinidade. 
Os seus nomes possivelmente não são muito conhecidos, 
mas são camaradas que asseguraram tipografias clandes- 
tinas durante mais de 20 anos a seguir na clandestini- 
dade. (Aplausos) 

Nós falamos dos recursos financeiros do Partido e 
muitas vezes se pergunta donde é que vêm esses recur- 
sos financeiros, mas há pouco, olhando para os cama- 
radas convidados, eu vi a cara dum camarada que vendeu 
a sua casa, vendeu a sua terra, para dar tudo ao Partido. 
(Aplausos) 

Nós estamos aqui, camaradas, a trabalhar e, entre- 
tanto, no Centro de Trabalho do Partido, em Lisboa, e 
noutros centros de trabalho, estão camaradas que fica- 
ram para assegurar a guarda e para assegurar serviços 
técnicos e naturalmente com muito desgosto não estão 
aqui. Mas o seu trabalho lá, onde nós não os vemos, é 
essencial para que nós aqui possamos estar a trabalhar 
(Aplausos), e trabalhar com segurança, e para trabalhar- 
mos com segurança foi necessário que estivessem cama- 
radas nossos à guarda das portas, à guarda dos corre- 
dores, não vendo aquilo que se passa dentro desta sala. 
(Aplausos) 

Isto para dizer, camaradas, que o Partido formam-no 
todos os membros do Partido, todos os seus militantes. 

\ IMAGEM DE UM PARTIDO 

TRAÇADA PELOS SEUS MILITANTES 

Quase a uma semana de 
distância do VII Congresso 
Extraordinário do nosso Par- 
tido, este assume, ainda mais 
visivelmente, uma importân- 
cia decisiva na tarefa histó- 
rica de consolidação da de- 
mocracia da qual fomos." su- 
mos e seremos incansáveis 
obreiros. 

Em todas as intervenções 
de delegados operários, cam- 
poneses, empregados e in- 
telectuais, estudantes e mu- 
lheres. a mesma comunidade 
de ideais e objectivos, a re- 
solução inabalável de refor- 
çar a organização partidária, 
a vontade de persistir no es- 
forço de unidade, de coesão 
de todas as forças revolucio- 

nárias, coesão tão mais im- 
periosa quanto estamos cons- 
cientes de que o adversário 
comum não desarma. 

Nesse sentido a Plataforma 
de Acção Política, aprovada 
por aclamação, é um instru- 
mento indispensável que mar- 
ca uma etapa histórica na vi- 
da política portuguesa. Na 
acção, na luta esta Platafor- 
ma constituiu, em síntese, a 
ferramenta essencial à con- 
cretização das grandes tare- 
fas de defesa da situação de- 
mocrática e de construção de 
um Portugal livre: unidade da 
classe operária, unidade sin- 
dical, unidade dos campone- 
ses, unidade da juventude tra- 
balhadora e da juventude es- 
tudantil, unidade de acção de 
todas as forças democráticas, 
reforço da aliança entre o 
movimento popular de mas- 
sas e o Movimento das For- 
ças Armadas. 

Desta politica de unidade 
« aliança depende não a exis- 
tência do nosso Partido, pois 
mesmo a pior ditadura não 
logrou desmantelá-lo. Mas de- 
la dependem o futuro demo- 
crático do nosso naís, e a ins- 
tauração de um clima de paz 
e liberdade. 
Uma imagem de coerência 

ideológica 
Balanço de toda uma lon- 

ga vida de luta na clandes- 
tinidade, síntese de seis me- 
ses de actividade legal em 
que o nosso Partido tem con- 
tinuado a assumir o papel 
principal de salvaguarda da 
situação democrática alcan- 
çada, projecção para o futu- 

ro em que continuaremos à 
altura das nossas responsabi- 
lidades a afirmarmo-nos co- 
mo vanguarda revolucionária 
da classe operária e das mas- 
sas populares, o VII Con- 
gresso representou uma pá- 
gina da história do nosso 
país. 

A percepção desta realida- 
de não se fez sentir apenas 
através da narticipação vi- 
brante de delegados e convi- 
dados. Em todo o mundo o 
VII Congresso foi visto como 
acontecimento histórico. Cer- 
ca de 50 órgãos de Imprensa 
estrangeira de países socialis- 
e de países capitalistas repre- 
sentados por mais de 60 jor- 
nalistas demonstram à evi- 
dência que, mesmo aqueles 
que, deturpando os factos, 
pretendem falsear a imagem 
do Partido no exterior, não 
podem ignorar a sua força 
e projecção. 

Dessa força e projecção fi- 
cou a quantos estiveram no 
Pavilhão dos Desportos, uma 
imagem inesquecível. O ca- 
lor das intervenções de de- 
legados, cuja composição ex- 
pressa bem a unidade de 
acção de todas as classes e 
camadas populares, o entu- 
siasmo inexprimível da as- 
sistência, a força dos aplau- 
sos, simbolizam uma mesma 
e única realidade: a coerên- 
cia ideológica constante da 
orientação do nosso Partido, 
cuja justeza a prática con- 
firma em cada etapa de ac- 
ção e de luta. Nesta linha de 
coerência dos princípios do 
marxismo - leninismo ideolo- 
gia criadora da pujança da 
nossa organização, se inse- 
rem as alterações ao Progra- 
ma e Estatutos aprovados 
por uma imensa e vibrante 
maioria dos delegados. 

Impossível nos é publicar 
todas as intervenções dos de- 
legados que, de norte a sul do 
País, trouxeram ao VII Con- 
gresso o relato das dificulda- 
des e êxitos da nossa organi- 
zação na luta pela democracia 
e o socialismo, do seu apoio 
integral ao Comité Central, da 
sua dedicação aq Partido. Mui- 
tas das intervenções ficaram 
mesmo por ler. No entanto a 
sua contribuição para o ba- 
lanço histórico da nossa acti- 
vidade nem por isso é igno- 

rada. Na história do VII Con- 
gresso, o primeiro na legali- 
dade após 48 anos de dura vi- 
da clandestina, elas serão con- 
tadas como expressão do es- 
pirito revolucionário e de or- 

D. 0. R. L. 
Camaradas: 
A Direcção da Organização 

Regional de Lisboa saúda com 
glande alegria este Congresso 
Extraordinário e aprova, em 
geral, as emendas ao Programa 
propostas no projecto, tal como 
as dos estatutos. 

Cotnpreendem-se as necessi- 
dades de adaptação de ordem 
administrativa c outras que di- 
tam as emendas. 

A adaptação impunlxa-Se após 
a feliz superação da longa íase 
histórica do derrubamento do 
fascismo. Assim, toda a segun- 
da parte do Projecto respeitan- 
te à luta antifascista é agora 
preenchida por um capítulo to- 
talmente novo, respeitante ao 
caminho para a instauração de 
um regime amplamente demo- 
crático. Certo! Um Programa 
não aponte ao passado, mesmo 
quando ele é a comprovação 
magnifica da justeza de uma 
linha política — aponta ao pre- 
sente e ao futuro. 

As emendas propostas por ra- 
zões de outra ordem justtficam- 
-se também. O período que vive- 
mos e que vamos viver proxi- 
mamente será decisivo para a 
consoiidfição e desenvolvimento 
do curso democrático do País 
e para o fortalecimento do 
grande Partido que é o nosso 
— instrumento insubstituível e 
primeiro guardião dos anseios 
do proletariado e do povo a uma 
vida melhor. Não podemos per- 
der tempo! Ê preciso resolver 
rapidamente es questões liga- 
das ao processo de legalização 
do Partido! É preciso não dar 
o flanco a possíveis entraves, 
atrasos e incem pre nsôes! 

Com uma condição, natural- 
mente: a de oue fique bem 
claro para o Partido e para as 
massas não ter que haver — e 
não haver de facto! — qual- 
quer revisão dos nossos princi- 
pies face à Revolução Socialis- 
ta e particularmente à primei- 
ra fase da construção do so- 
cialismo. 

É evidente que não há que 
rever, repito. A leitura atenta 
do Projecto onde o próprio 
enunciado da hegemonia do 
proletariado aparece explícito, 
e também dos Estatutos, asse- 
gura aos comunistas e aos tra- 
balhadores que assim é. 

A difusão ampla do nosso 

O Partido é um, é uno, e tudo deve estar unido na rea- 
lização das mesmas tarefas. (Aplausos) 

Mas mais ainda, camaradas, nós falamos aqui do 
Comité Central, estamos a faiar, enfim, do nosso Par- 
tido, tal como ele veio da clandestinidade, portanto, um 
Partido que teve uma experiência, teve uma história, teve 
uma luta muito difícil e dura. Naturalmente que os cama- 
radas membros do Partido que deram certas provas, há 
razão para que o Partido tenha confiança neles, para que 
os escolha para certas tarefas. Mas é necessário, nas 
novas condições que vivemos, não estabelecer uma bar- 
reira entre aqueles que vêm de trás, do fascismo, e aque- 
les que entram no Partido e dão todas as suas energias 
para que o nosso Partido possa realizar as suas tarefas. 
(Aplausos) 

Nós não queremos que haja no Partido membros do 
Partido de primeira classe e de segunda classe. Todos os 
membros do Partido têm direitos iguais, têm deveres 
iguais, venham do tempo da clandestinidade ou entrem 
depois do 25 de Abril. (Aplausos) 

Queremos que venham muitos novos militantes ao 
Partido e que a esses militantes, segundo as suas quali- 
dades e o seu trabalho, sejam conferidas todas as respon- 
sabilidades de que se mostrem merecedores. (Aplausos) 

Camaradas: 
Chegámos ao fim dos trabalhos do nosso Congresso. 

Cumprimos a ordem de trabalhos. O Programa e os Esta- 

ganizaçao do povo português, 
cada vez mais consciente da 
importância decisiva do Par- 
tido Comunista Português pa- 
ra a edificação de um País 
democrático e livre. 

programa em todos os locais de 
trabalho e a sua larga discus- 
são dentro do Partido p junto 
das massas toma-se, desta ma- 
neira, uma grande tarefa ime- 
diata de todos nós. A Direcção 
da Organização Regional de 
Lisboa propõe ao Congresso que 
decida para o efeito uma larga 
edição do Programa, a pregos 
módicos, muito especialmente da 
sua segunda parte; e que se 
organize por todo o Pais uma 
«grande campanha de difusão 
do Programa» ao mais profun- 
do nível partidário e dê mas- 
sas. 

Camaradas! O facto de reco- 
nhecermos que vastíssimas ta- 
refas nos aguardam não impli- 
ca a conclusão de que tenha- 
mos andado devagar neste cur- 
to mas intenso semestre que 
nos separa da jornada gloriosa 
do 25 de Abril, Não, camara- 
das! Neste momento de refle- 
xão e de grandes decisões é 
necessário e justo não escon- 
der que nós, os comunistas, te 
mos trabalhado e trabalhado nc 
duro! 

Ombro com ombro, homens, 
mulheres e jovens, velhos mili- 
tantes do tempo do fascismo 
e camaradas de depois do 25 
de Abril, de norte a sul do 
País, lutaram com coragem e 
sacrifícios para impedir o re- 
gresso do fascismo, para asse- 
gurar as liberdades, para satis- 
fazer os interesses mais ime- 
diatos das classes trabalhado- 
ras para alargar e estruturar 
o Partido. De uma maneira ge- 
ral, estes grandes objectivos 
vêm tendo progressiva efectiva- 
ção. 

No que a Lisboa respeita, 
queremos lembrar alguns dos 
momentos mais significativos, 
seja pelo conteúdo politico que 
tiveram seja pela mobilização 
de massas que efectuaram seja 
ainda pela importância partidá- 
ria de que Sp revestiram. 

É conhecida a enorme contri- 
buição dos trabalhadores e dos 
comunistas de Lisboa ao pró- 
prio 25 de Abril, marchando 
lado a lado dos gloriosos mili- 
tares do MFA, desencadean- 
do a audaciosa campanha de 
neutralização do aparelho re- 

(Continua na pág. seguinte) 

tutos com as emendas propostas pelo Comité Central, 
primeiro, e por numerosas organizações do Partido e 
membros do- Partido foram aprovadas. 

Foi também aprovada a Proclamação do Congresso 
Extraordinário que contém integrada a Plataforma de 
Emergência constante do Capítulo II do Programa. 

O Partido tem agora nestes documentos um instru- 
mento político fundamental para a sua actividade. Mas 
estes documentos não são apenas para a actividade do 
Partido. Os objectivos de luta definidos neste Congresso 
não são objectivos que interessem apenas os comunistas, 
são objectivos que interessam todo o nosso povo, são 
objectivos que interessam a classe operária, interessam 
os camponeses, interessam os intelectuais, interessam as 
camadas médias, interessam todos os que estão hoje 
empenhados na contrução dum Portugal democrático, que 
estão hoje empenhados na luta antimonopolista e anti- 
latifundista. 

Não somos partidários da teoria das minorias activas, 
não somos partidários da teoria dos heróis libertadores. 
A vanguarda revolucionária só pode cumprir as suas tare- 
fas se tem consigo a classe operária e as massas popu- 
lares e tem consciência de que é a classe operária e são 
as massas populares que fazem a história. (Aplausos) 

O nosso Partido levará à classe, levará às massas, o 
Programa e a Plataforma de Emergência e essa será então 
a altura em que serão postos à prova os documentos que 
aprovamos neste Congresso, as decisões que tomamos 
neste Congresso. Se as conclusões a que chegamos são 
justas, se são justos os objectivos que definimos, então 
podemos estar certos de que esses objectivos serão toma- 
dos como bandeiras pela classe operária e pelas massas 
populares que lutarão por eles e conseguirão realizá-las. 
Mas, se não o fizerem, então, camaradas, é que nós de 
facto não acertámos, é que não definimos os objectivos 
justos nem as formas de os realizar. 

Agora é nossa tarefa levar à classe operária, levar às 
massas populares os documentos que aqui aprovamos, os 
objectivos que aqui definimos e procurarmos com o tra- 

balho de organização, com a nossa propaganda, que esses 
objectivos sejam alcançados. 

Este nosso Congresso foi uma nova expressão da 
extraordinária vitalidade do nosso Partido, da inabalável 
unidade do Partido baseada na consciência política, na 
fidelidade ao Marxismo-Leninismo, nos métodos demo- 
cráticos de trabalho, no ambiente fraternal e de respeito 
mútuo existente entre os quadros, na ligação estreita do 
Partido com a classe operária, o campesinato, a juven- 
tude trabalhadora e estudantil, os intelectuais, em suma, 
as mis amplas massas populares. 

Foi uma nova expressão da força do Partido e haverá 
certamente alguns a quem não agrade a realização deste 
Congresso e a força do nosso Partido. Os reaccionários 
dizem que o povo tem medo dos comunistas, mas este 
Congresso mostra bem que, ao contrário do que dizem 
esses reaccionários, o Povo Português não só não tem 
medo dos comunistas, como confia neles e está com os 
comunistas, e vê nos comunistas os seus melhores defen- 
sores, os melhores defensores do povo e do país. 
(Aplausos) 

Da tribuna deste Congresso, falaram militantes de 
todas as regiões do país. Falaram operários industriais, 
operários agrícolas, camponeses, intelectuais, jovens tra- 
balhadores, estudantes e mulheres, organizadores de mas- 
sas, velhos militantes e militantes jovens. Muitos militan- 
tes vieram aqui. Cada um teve a sua história para se tor- 
nar comunista, e todos eles expressam a riqueza da nossa 
organização, a riqueza dos homens, mulheres, jovens de 
que dispõe o nosso Partido. Cada militante é um obreiro 
da acção do nosso Partido. Não é o Comité Central, não 
são os organismos de direcção que decidem só por si os 
destinos do Partido. São todos os militantes. E por isso 
cada militante deve considerar que está nas suas mãos 
uma grande parte dos destinos do seu Partido. (Aplausos) 

Cada militante deve ver a sua actividade ligada à acti- 
vidade de todos os outros membros do seu Partido e 
saber que a sua contribuição pode decidir da vitória ou 
derrota do seu Partido. 

O estilo de trabalho tem que responder hoje às exi- 
gências que colocam as condições novas em que vivemos 
e em que lutamos. As decisões têm que ser mais prontas. 
O controlo directivo e a agitação e propaganda têm de 
ser mais rápidas e mais operativas. As organizações têm 
que estar ainda mais profundamente implantadas na 
classe operária e nas massas populares, e tão profunda- 
mente implantadas que a actividade do nosso Partido deve 
acompanhar o pulsar do coração dos trabalhadores e das 
massas populares, dando resposta a cada um dos seus 
problemas, das suas inquietações, das suas dificuldades, 
das suas aspirações. 

O Partido tem de encontrar na organização, na agi- 
tação, na propaganda, as formas adequadas à situação 
nova que temos depois do 25 de Abril. Mas deve também 
saber conservar aquelas características fundamentais dos 
militantes e do estilo de trabalho que vêm dos anos duros 
da dura experiência dos anos do fascismo. Devemos man- 
ter e reforçar entre os nossos militantes a dedicação sem 
limites à causa dos trabalhadores, aos interesses do povo 
e do país; a or-mbatividade, a tenacidade e,a energia, a 
firmeza perante o inimigo; a capacidade para saber avan- 
çar mas também a capacidade para saber recuar quando 
se torna necessário; a confiança na vitória mesmo nos 
momentos mais duros e mais difíceis; a solidariedade e 
a unidade fraternal dos comunistas e a sua ligação estreita 
com as massas. Com uma orientação política justa, com 
um trabalho de organização acertado, com uma propa- 
ganda de verdade e de esclarecimento, com um trabalho 
de massas constante de todas as organizações e militantes, 
com um estilo de trabalho digno das tradições gloriosas 
do nosso Partido, podemos estar certos de que a vitória 
será nossa, (Aplausos) 

Os trabalhos do nosso Congresso terminam e agora 
começa o trabalho de cada uma das nossas organizações, 
de cada um dos nossos militantes, para aplicar na prá- 
tica as resoluções deste nosso Congresso. 

A revolução democrática, camaradas, está em marcha. 
Avante pois pela consolidação das liberdades, pela reali- 
zação de eleições livres para uma Assembleia Consti- 
tuinte, pela instauração dum regime democrático em Por- 
tugal, dum regime que permita o avanço do processo 
revolucionário, até vermos um dia em Portugal aquela 
sociedade por que lutámos, por que lutamos e lutaremos 
até à sua realização: a sociedade socialista primeiro e o 
comunismo depois. (Aplausos) 
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(Continuado da pág. anterior) 

pressivo (especialmente no que 
respeita aos pides), exigindo e 
conseguindo a imediata liber- 
tação de todos os presos polí- 
ticos, etc. 

Logo quatro dias depois, é a 
magnifica recepção ao nosso ca- 
marada Alvaro Cunhal, envol- 
vendo dezenas e dezenas de mi- 
lhares de pessoas e constituindo 
a primeira manifestação evi- 
dente do enorme prestigio do 
nosso Partido e cio seu secreta- 
rio-geral junto dos trabalhado- 
res e do povo de Lisboa. 

Menos de 24 horas passadas, 
e a inesquecível jornada do 1.° 
de Maio, essa grandiosa prova 
de civismo e de maturidade po- 
litica de um povo acabado de 
sair de meio século de obscuran- 
tismo e cie terror. 

Trõs semanas após o. primeiro 
comício da Direcção Regional 
de Lisboa, realizada nesta mes- 
ma casa. ainda que sem a gran- 
deza do que efectuámos depois 
no Campo Pequeno, foi porven- 
tura o mais quente e entusiás- 
tico sinal de adesão dos traba- 
lhadores da capital ao seu Par- 
tido de ciasse. 

A Organização da Cidade e 
dos Arredares- participou, con- 
tudo. de maneira decisiva, no 
decorrer destes seis meses, em 
muitas, outras jornadas de luta 
e de unidade. Citamos apenas, 
entre muitas outras, as grandes 
manifestações quando do reco- 
nhecimento oficial do direito 
do povos coloniais à indepen- 
dén-ia. de apoio ao 2.» Governo 
Provisório, ou de regozijo pela 
derrota da reacção em Setem- 
bro; ou os grandes «meetings» 
de apoio aos emigrantes e ~no 
decorrer da semana de solida- 
riedade ao Chile. Citamos, em 
especial, essas jornadas histó- 
ricas do mês passado, nas quais 
o poro impediu a marcha arma- 
da e reaccionária sobre Lisboa 
e. com determinação, coragem 
e sacrifícios, abriu a nova fase 
de consolidação democrática 
que vivemos. 

Mas não só em grandes jor- 
nadas políticas a Organização 
Regional do Partido teve par- 
ticipação preponderante. Na 
continuidade do que vinha fa- 
aendo na clandestinidade, ao di- 
rigir o grande ascenso da mo- 
vimentação de massas do ano 
anterior e doa primeiros meses 
do actual, eia incentivou e or- 
ganizou, após o 25 de Abril, 
centenas de lutas pela melhoria 
das condições de vida dos tra- 
balhadores, ao nível de empresa 
e de classe. E foi ainda ao ser- 
viço dos trabalhadores, em ca- 
sos como os dos CTT c-u o da 
TAP. quando a movimentação, 
dirigida por radicalistas e reac- 
cionários, contrariava obectiva- 
mente o curso democrático do 
Pais e fazia o jogo da reacção 
e do fascismo, que o Partido 
se Ines opôs, esclarecendo o seu 
verdadeiro carácter junto das 
massas, sem quaisquer preocupa- 
ções de popularidade fácil. Im- 
porta tíizér que, em ambos os 
casos apontados, os trabalhado- 
res reconhecem hoje na genera- 
lidade a justeza da orientação 
do Partido. 

Algumas palavras sobre o pro- 
pilo Partido. 

Não será novidade informar 
que a Organização Regional foi 
multiplicada em efectivos nestes 
últimos 6 meses. O facto é 
muito positivo e importante, 
mas não deixou nem deixa 
ainda de trazer-nos dificuldades 
de vária ordem, a principal das 
quais reside no esforço que é 
exigido aos activistas de antes 
de 25 de Abril para enquadrar 
e ajudar orgEnizativa, politica 
p ideológicamente as novos mi- 
litantes, cuja espe-riència e ba- 
gagem gão inevitavelmente mui- 
to débeis. 

Outros probi emas orgânicos 
tos têm surgido. É o caso gene- 
ralizado da •estraturação que 
confere a-o Partido a plena rea- 
ÍBsação dos principios ftmdamen- 
líiis e lhe dá toda a sua reco- 

nhecida eficácia prática; e o 
caso da organização de base 
geográfica e administrativa oue 
importa criar indspendentemen- 
ts do facto de continuar a ser 
a célula- de empresa a grande 
e insubstituível base natural de 
toda a organização 

Encaramos todavia estas ques- 
tões cc-mo as crises inevitáveis 
de um rápido processo de cres-, 
cimen o. Sabemos que estes prb. 
blema-s-se interligam, se condi- 
cionam e se podem rssó ver har- 
moniosamente por accão reci- 
proca. Nesse sentido estamos 
actuando, e com êxito notável 
em muitos aspectos. 

Intensificaremos o nosso es- 
forço neste campo, através das 
medidas adequadas. E ganbare- 
mes a batalha dos quadros da 
formação dos militantes, da es- 

trut ração e da organização aeo- 
gráfica, como temas ganho tan- 
tas outras batalhas no terreno 
politico O grande Partido que 
semos so.-íi dentro de breves 
meies um Partido a nda maior, 
ainda mai,; monolítico ainda 
mais podsroso, ao serviço da 
Democracia, da ciasse operári;.. 
das ciasses trabalhadoras, do 
Pc-vo deste Pais! 

Em nome da Direcção du Or- 
ganização Regional de Lisboa, 
e, estou certo, no de todós as 
conunistas da região, transmito 
tal promessa a este nosso Con- 
gresso. 

Viva a aliança da unidade 
ooerária e demccráfca com o 
M F A ! 

Viva a classe operária! 
Viva o Partido Comunista 

Português! 

D. O.R.N. 

Queridos Camaradas: 
Ei.n n c oVe da DORN, di- 

rijo as mais calorosas saudações 
revolucionárias a este Congresso 
Extraordinário do PCP, a todos 
os seus delegados e convidados, 

DOU :- .. i e que . m ■ 
bora este Congresso tenha ape- 
nas a duração de um dia, os 
últimos seis, dias, desde a sua 
coavccação, • foram de intensa 
actividade e discussão em toda 
a Organização Regional do Nor- 
te, ccnstituíndo assim uma ver- 
dadeira ampliação dos trabalhos 
co Ccn-;. v. a toda a s m; na 
que o procedeu. 

Em centenas de reuniões, oro- 
movidas pelos organismos e sec- 
tores que fazem parte da Orga- 
nização Regional do Norte, os 
militantes do. Partido tiveram 
uma activa participação na pre- 
paração do Congresso. Muitos 
organismos e militantes da ORN 
fizeram propostas concretas de 
alteração do Programa e dos 
Estatutos, quer de reiacção 
quer qç conteúdo, que certamen- 
te foram tidas em conta, nos 
projecto; finais destes dois do- 
cumentos agora apresentados ao 
Congresso. 

Quanto aos Estatutos, o con- 
ceito da DORN é que as propos- 
tas de modificação introduzidas 
reflectem o processo de demo- 
cratização cai cu""g ar País que 
permite ao Partido Comunista 
banir as restrições à democra- 
cia interna impostas pela situa- 
ção de clandestinidade que vi- 
vemos debaixo do fascismo. 

Eniretanto, a DORN conside- 

ra que, ao iongo dos 48 anos 
cie clandestinidade, as restri- 
ções à democracia interna não 
foram um faç o saliente na vida 
do Partido. O que caiacterizou 
o estilo de trabalho cm todo 
o Partido foi sempre o carac- 
ter democrático q-uc se conse- 
guiu imprimir à vida interna 
do Partido, apesa; das limita- 
ções exigidas peia compartimen- 
tação e peios cuidados de de- 
fesa. 

Os hábitos dc trabalho colec- 
tivo. o uso da crítica e da auto- 
crítica. a livre e ampla discus- 
são em todos os organismos do 
Partido, da base ao topo, a par 
da disciplina consciente e li- 
vremente aceite peios organis- 
mos e militantes e da subordi- 
nação da minoria às decisões 
aprovadas peia tnaioria, consli- 
tuiram a garantia da aplicação 
dos princípios do centralismo 
democrático na vida do Partido 
e a base sólida da sua unidade 
orgânica durante os 48 anos de 
luta na clandestinidade. 

Nesta sequência, as modifica- 
ções agora Introduzidas permi- 
tirão reforçar o centralismo de- 
mocrático na vida do Partido. 

Quanto ao projecto de Pro- 
grama apresentado a discussão 
e ap ovação deste Congresso, 
considera a DORN que as suas 
alterações em relação ao ante-' 
nor Programa aprovado em 
1965 pelo VI Congresso são 
resultantes da modificação ra- 
dical na vida .racional aberta 
pela sublevação militar do 25 
de Abril. 

Na fase histórica da Revolu- 
ção Democrática e Nacional que 
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O almoço nos relvados junto ao 
momentos 

vivemos, o actuei Programa 
proposto reflecte a dupla ca- 
racterística desta situação: por 
um lado caminha-se a passos 
largos para a realização de vá- 
rios pontos do anterior Progra- 
ma: e por Outro lado há pon- 
tos quase completamente por 
realizar, designadamente os re- 
ferentes ao poder dos menepó- 
lios e dos latifundiários que 
constituem frentes de batalha 
das forças empenhadas na de- 
mocratização e na independên- 
cia nacional. 

Consideramos, pois, correcta 
a apreciação de que o 25 de 
Abril abriu uma nova fase da 
luta peia realização do Progra- 
ma da Revciução Democrática 
e Nacional que comprova a tese 
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Pavilhão foi pretexto para alguns 
de convívio 

Também o Capitulo III — «A 
lutã pela Revolução Democrá- 
tica e Nacional, parte consti- 
tutiva da luta pelo socialismo», 
foi objecto de ampla discussão 
das organizações do Norte, que, 
cem algumas emendas, apoia- 
ram com plena compreensão a 
redacção proposta no Projecto 
de Programa. 

Da discussão havida em ioda 
a ORN, assim como ca reali- 
zada na DORN, ccncluimos: 

— Aprovamos na generalidade 
o Projecto de Programa, 

— Consideramos o nosso Pro- 
grama a garantia ca unidade 
ideológica e da unidade de acção 
de todo o Partido. 

— Levaremos à prática a Im- 
portante tarefa de discutir e di- 
vulgar amplamente ghtre a cias- 

NOTA DA COMISSÃO POLÍTICA 

1. A realização do VII Congres&o (Extraordinário) do PCP constituiu um 
grande êxito do Partido, de todos os seus militantes, do Comité Central que o 
convocou e dirigiu das reorganizações partidárias que o prepararam em trabalho 
intenso em escassos dias, da classe operária e dos trabalhadores que, através 
do seu Partido de classe, exprimiram os seus anseios e definiram os seus objec- 
tivos. Constituiu um grande acontecimento da vida politica nacional. 

Foi um grande êxito pela amplíssima participação de muitos milhares de 
membros do Partido, de Norte a Sul do continente e das ilhas adjacentes, nas 
centenas de reuniões preparatórias e nas sessões do próprio Congresso, numa 
afirmação do seu enraizamento nacional e da democracia da sua vida interna, 
apesar das condições extraordinárias da sua efectivação; peto vibrante entusias- 
mo, pela clara manifestação da coesão de todo o Partido e da sua direcção, pelo 
espirito de organização e disciplina, livre e naturalmente praticada, e pelas rela- 
ções de fraterna camaradagem que evidenciou. 

Foí-o igualmente pela importância politica dos documentos aprovados, pela 
definição das grandes tarefas prioritárias que se colocam na situação politica 
actual — consolidar as liberdades, cortar o passo ã reacçao, prosseguir a demo- 
cratização e a descolonização, defender a estabilidade económica e financeira 
com vista ao desenvolvimento, e conduzir o País à realização de eleições real- 
mente livres para a Assembleia Constituinte — e pela proposta de uma plata- 
forma de medidas de emergência para assegurar o êxito da sua realização. 

As dezenas de mensagens de calorosa solidariedade recebidas de Partidos 
irmãos de todo o Mundo e o entusiástico acolhimento que lhes foi dispensado, 
foram uma alta expressão de internacionalismo proletário. 

Afirmando-se uma vez mais na prática como a vanguarda e o guia dos tra- 
balhadores portugueses, o PCP confirmou ser um grande partido nacional ao 
serviço do Povo e da Pátria, factor imprescindível para a defesa das liberdades 
e para a instauração da Democracia em Portugal, 

2, A Comissão Politica do CC do PCP saúda calorosamente todas as organi- 
zações, os delegados, cs convidados, os camaradas que asseguraram a organiza- 
ção e os serviços de segurança do Congresso, todos cs militantes do Partido, que 
não regatearam esforços e deram o melhor da sua dedicação e inteligência para 

o êxito da realização do Congresso. E apela para que todas as organizações e caía 
militante se lancem imediatamente ao trabalho de levar à prática as decisões 
do Congresso, discutindo em todos os organismos os documentos aprovados, levan. 
do às mais largas massas a análise e os objectivos propostos peio Partido, mobi- 
lizando os trabalhadores e o povo para a sua realização. 

Lisboa, 22 de Outubro de 1974. 

A Comissão Politica do Comité Central do 

PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 

se operária e as massas popu- 
lares o Programa e as resolu- 
ções deste Ccogresso. 

— Propcmo-nos desenvolver to- 
dos os esforços, empregar toda 
a nessa energia e ccmbatlvidade 
para a sua total e integral rea- 
lização, mobilizando as massas 
populares para a luta pela Re- 
volução Democrática e Nacional, 
parte ccn-titutiva da luta pela 
instauração do socialismo e da 
futura sociedade comunista em 
Portugal. - 

D. O. R. B. 

Nos momentos das votações, os braços ergueram-se bem alto e demonstraram a coesão do nosso 
Par tido 

owee GEORGES COGNIOT 

QMNSMO? 

Tradução de Egito Gonçalves 

"Comunista, comunismo: estas palavras estão na boca de toda a gente. 
Uns pronunciam-nas com cólera, outros com esperança e entusiasmo. 
Os primeiros são os adversários do progresso. São os beneficiários (ou 
os enganados) de um regime que comporta essencialmente, por um 
lado, massas de operários assalariados sem propriedades, sofrendo o 
dfa-a-dia, e, por outro, ricos proprietários, donos de fábricas e de outros 
grandes meios de produção, enquanto as camadas sociais intermediá- 
rias—camponeses, artesãos, intelectuais, etc.—são também elas mesmas 
cada vez mais esmagadas e escravizadas. Esse sistema social engendrou 
no decurso da História a miséria, a guerra è o colonialismo. 
Aqueles a quem um tal regime aproveita ligam à ideia de comunismo 
todas as loucuras e todos os horrores imagináveis. Gostariam de poder 
assustar todos os trabalhadores, todas as pessoas honestas e, à força de 
calúnias, desviá-los dos comunistas. Essa gente dispõe da rádio e da 
televisão, da maior parte dos jornais e de casas editoras, de influência 
preponderante nas Igrejas, na direcção do Ensino e da acção cultural ofi- 
cial, de enormes meios de propaganda. 
No entanto, quem ouve apenas um sino ouve apenas um som. E as pes- 
soas imparciais, aquelas que pretendem ter uma opinião independente, 
têm vontade de saber dos próprios comunistas qual é o seu objectivo, de 
saber por que razão os partidários desta grande ideia manifestam tanta 
segurança e devoção pela luta que travam. O comunismo é uma maneira 
especial de organizar a economia e a sociedade ou, como se diz, um 
modo de produção definido. O modo comunista de organizar a produção 
e a sociedade é a mais moderna, a mais avançada que existe." 
Neste liyro, Georges Cogniot esclarece os principais aspectos da evo- 
lução do mundo moderno, sublinha as forças motoras e responde às 
grandes interrogações que se podem fazer sobre o comunismo: as suas 
origens, a sua história, a sua doutrina, a política dos partidos que nele se 
baseiam, as perspectivas que abre à humanidade. O autor descreve a 
experiência do movimento operário revolucionário, a prática dos países 
socialistas, e sobretudo a da União Soviética, que realiza actualmente, 
pela primeira vez na História, a edificação das bases da sociedade comu- 
nista, refutando, de passagem, os argumentos dos teóricos do revisio- 
nismo e as posições "esquerdistas". 

Colecção SITUAÇÕES / 50500 

EDITORIAL INOVA/APARTADO 466/PORTO 

do Programa aprovado em 196.K, 
Krtoiinhando a intima conexão 
dos seus 8 pontes. Os últimos 
6 meses demonstraram que. sem 
a sua realização conjunta, cor- 
rem perigo as conquistas já al- 
cançadas e que muito menos 
será possível o desenvolvimento 
do processo democrático é revo- 
lucionário. 

Por isso, apoiamos igualmente 
a plataforma de acção imediato 
apresentada no II Capitulo do 
Projecto do Programa — «A luta 
pela instauiração de um regime 
democrático». 

Em toda a ORN foi muito in- 
tensa e muito criadora à discus- 
são do actual Projecto de Pro- 
grama. Os pontos que levanta- 
ram mais discussão e sobre os 
quais foi enviado um maior nú- 
mero de propostas de emenda 
foram, em primeiro lugar, o dchi- 
to 8.0 — «Seguir uma politica 
de Paz e Amizade com todos as 
Pcvcs». do a.Ue se -efere à p rt-l-, 
cipação e compromissos d? Por- 
tugal na OTAN e noutros tra- 
tados militares, quer quanto ao 
-eu aspecto agressivo quer q- au- 
to aos encargos que representam, 
para o País. 

Camaradas! 
Em nome da Direcção da Or- 

ganização Regiona! das Bei.as 
do Partido Comunista Português 
saúdo todos os camaradas e 
amigos presentes neste primeiro 
Congresso do nosso Partido de- 
pois de 48 anos de luta nas mais 
duras condições de clandestini- 
dade. 

Camaradas! 
Um Congresso é sempre, em 

qualquer Partido marxista-leni- 
nista, um aeontecimento da 
maior im porrancia. É onde nor- 
malmente se ratifica a acção 
desenvolvida pslo Partido « se 
projsc.a o trabalho futuro. 

porém, nas condições actuais 
do nosso pais e do nosso Par- 
tido, a realização deste Con- 
gresso tem um significado mais 
amplo: ele é, sem sombra de 
dúvida, um reflexo das novas 
condições criadas com o 25 de 
Abril e das lutas travadas até 
aqui pela consolidação do p o- 
cesso democrático então em- 
preendido, como lepresentfl, 
igualmente e mais uma vez, a 
resposta pronta aos aconteci- 
mentos e às modificações in- 
troduzidas na situação política 
de um Partido que faz do mar- 
xismo-leninismo um guia para 
a acção. Ele é. ainda, nas con- 
dições particulares do nosso 
pais, mais uma demonstração 
de força. _ de organização, de 
implantação nas massas e do 
poder criador do nosso Partido, 
o Partido da classe operária e 
das massas trabalhadoras por- 
tuguesas. o grande Partido da 
resistência ao fascismo e da 
construção de uma sociedade so- 
cialista. 

Camaradas! 
Com as alterações introduzi- 

das na situação política impu- 
nham-se algumas alterações aos 
dois documentos básicos do Par- 
tido: o Programa e os Estatu- 
tos. No âmbito da Direcção da 
Organização Regional das Bei- 
ras, à semelhança dn que foi 
feito em todas as outras orga- 
nizações do Partido, foi levada 
a cabo uma emp.a- consulta e 
discussão dos projectos de alte- 
rações e algumas emenda* io- 
iam propostas e a devido tem- 
po entregues ao Comité Cen- 
tral. No fundetvrn.al, es<«s 
emendas procuraram precisar 
mais algumas ideias de fundo 
apontadas no projecto, já que 

awg 

o essencial das emendas intro- 
duzidas e a plataforma para a 
acção imediata (Capítulo II do 
programa) mereceram a apro- 
vação da organização do Par- 
tido que está sob a responsabi- 
lidade desta Direcção Regicnal. 

Acentuamos, parUculârmen e, 
que o Capítulo II do Programa 
constitui um precioso guia para 
a accão e para a prática nas 
grandes batalhas em que tona 
a Organização do Partido es- 
tará empenhada com vista a 
criação das condições essenciais 
que levem à eleição de uma As- 
sembleia Constituinte e à for- 
mação de um Governo escolhi- 
do peio próprio Povo. 

Está escrito no Capítulo II do 
Prr: grama que «s eleições para 
a Assembleia Constituinte deve- 
rão ser realizadas de forma a 
traduzir com verdade e fideli- 
dade a vontade do Povo Portu- 
guês». Ora, para que esta gran- 
de meta de facto sé cumpra, 
torna-se necessário que a luta 
contra o poder dos monopólios, 
pela consolidação das liberda- 
des, para o aprêssamento e con- 
cretização do processo de des- 
colonização se intensifique e 
seja levada a cabo com a par- 
ticipação de cada vez mais am- 
plas camadas populares. 

Das medidas apontadas no 
Capítulo II, queremos salientar 
que, tal como lá se afirma, tam- 
bém para nós a luta contra o 
poder dos monopólios e a gran- 
de opção que se tem de fazer 
no desenvolvimento da econo- 
mia portuguesa tem particular 
significado. Efectivamente, per- 
dida que foi para os monopólios 
a hegemonia do Poder Politico 

. com d derrubamento do Estado 
fascista e com as conquistas que 
entretanto se foram consolidan- 
do e alargando pela intervenção 
conjunta do Movimento Popular 
com o Movimento das Porcas 
Armadas, seria um grave idea- 
lismo pensar que os monopólios 
se conformariam e adaptariam 
pacificamente à nova situação. 
Não! Os monopólios ainda não 
deram verdadeiramente a res- 
posta às pesadas derrotas que 
têm vindo a sofrer no plano 
politico. Para a sua reacção 
amanhã, a curto ou a médio 
prazo, temos que nos preparar 
conjuntamente com as outras 
forças democráticas, reforçando 

continuamente a aliança com o 
Movimento das Porcas Anila- 
das. Por isso consideramos de 
extrema importância todas as 
medidas que no plano econó- 
mico venham consolidar as 
grandes vitórias populares e 
democráticas alcançadas. 

Camaradas! 
Expressamos, por último, a 

nossa profunda convicção de 
que a realização deste Congres- 
so representará um importante 
factor de reforço da coesão e 
da unidade dos comunistas por- 
tugueses e do seu Partido e a 
certeza de que os documentos 
aqui aprovados ajudarão a 
construir um Partido maior, 
mais forte e mais coeso para 
as duras batalhas que os comu- 
nistas têm de travar conjunta- 
mente com as mitras forças 
democráticas, consideramos, 
ainda, que numa complexa si- 

tuação politica, como a que 
actualmente se vive em Portu- 
gal, os documentos aqui hoje 
aprovados clarificarão as eta- 
pas a percorrer, demarcarão as 
principais frentes de luta e se- 
rão, por isso. um precioso gula 
para a acção de todos os mili- 
tantes e organizações do Partido. 

VIVA A UNIDADE DA CLAS- 
SE OPERARIA! 

VIVA A ALIANÇA DO MO- 
VIMENTO POPULAR DE MAS- 
SAS COM O MOVIMENTO 
DAS FORÇAS ARMADAS! 

VIVA A ALIANÇA DE TO- 
DAS AS FORÇAS DEMOCRÁ- 
TICAS! 

VIVA O INTERNACIONA- 
LISMO PROLETÁRIO! 

VIVA O PARTIDO COMU- 
NISTA PORTUGUÊS! 

m1 

D. O. R. O. R. 

Camaradas; 

sm m 

- 
mm n 

m 

m 
ils 

- , 
ii 

m• t/' £ 
WU r s I 

M*. % '1 

' x >àk: .. 

I 

i m 

Ai sessões de trabalhos prolongaram-se até ao fim do dia, mas o entusiasmo de todos os participantes 
nwses tsvs quebras 

Passaram 9 anos sobre a rea- 
lização do 6." Congresao do nos- 
so Partido. Neste Congresso fo- 
ram aprovados o Programa e 
os Estatutos pelos quais orien- 
támos a nossa acção na du.a 
luta clandestina e, já depois do 
25 de Abril, até esta data. 

Da justeza da linha de orien- 
tação aprovada na altura qua- 
se'não se justifica falar, de tal 
forma é evidente a clarividên- 
cia com que foi traçada e de- 
monstrada na prática pela acei- 
tação que tem tido entre as 
massas trabalhadoras. 

Mercê da .justa interpretação 
dada pelos membros do Partido 
ás decisões tomadas no 6.° Con- 
gresso, foi possível chegarmos 
ao 25 de Abril era condições de 
continuarmos, agora na legali- 
dade, a dirigir com a mesma 
eucoi.idade as lutas travadas 
pelos trabalhadores e pelo povo 
portugrès em geral. 

De norte a sul do Pais, o 
nome do nosso Partido é citado 
com o maior respeito e carinho 
e a sua imiuencia no selo das 
classes trabalhadoras é cada 
vez maior. Não restam dúvidas 
a ninguém que foi a abnegada 
e corajosa luta dos nossos mais 
antigos camaradas, paga por 
alguns com a vida e por outros 
com longos anos de prisão, que 
proporcionou aos camaradas 
mais jovens a contrnuação do 
nosso trabalho na luta pela 
conquisto da democracia e do 
socialismo. 

Quem, como eu, teve a feli- 
cidade de conhecer algumas ter- 
ras da província na região do 
Oeste e Ribatejo viu bem o 
respeito e a admiração com que 
eram citados, nas aldeias, vi.as 
e cidades desta região, os no- 
mes cos camaradas que por ali 
passaram no desempenho de 
tareias do Partido, 05 quais 
criaram as raizes que possibi- 
litaram o desenvolvimento do 
nosso trabalho, tais como Jose 
Moreira (assassinado na PIDE), 
Soeiro Pereira Gomes (falecido 
na clandestinidade), Guilherme 
da Costa Carvalho já faiecrdo), 
Joaquim Pires Jorge. Manuel 
dos santos, Ta.me Serra, Ilídio 
Esteves, Angelo Veloso. José 
Carlos e tantos aut os. 

Podemos afirmar, sem receio 
de ser desmentidos, que o nos- 
so Partido é o Partido dos Ope- 
rários Vidreiros da Marinha 
Grande, que é o Partido dos 
Operários Metalúrgicos de Tor- 
res Vedras e Torres Novas, dos 
Têxteis da zena de Tomar e Tor- 
res Novas, que é o Partido dos 
Ferroviários do Entroncamento, 
que é o Partido dos Operários 
Agrícolas de Alpiarça e de ou- 
tras zonas rurais do Ribatejo, 
que é o Partido dos Pescadores 
de Peniche, que é o Partido da 
grande maioria dos trabalha- 
Ihadores, dos intelectuais, dos 
jovens operários e estudantes, 
dos camponeses, dos pequenos 
industriais e comerciantes tan- 
to do Oeste como do Ribatejo 

Saudamos os trabalhadores 
da firma António Alves, de Tor- 
res Novas, cuja luta contra os 
despedimentos abusivos deve 
servir de alerta aos outros tra- 
balhadores contra as prepotên- 
cias do patronato. 

Saudamos os operários agrí- 
colas de Benavente, Couço, Al- 
meirim, Benfica do Ribatejo, 
Vale de Figueira, Pombalinho, 
Salvaterra de Magoe, Mari- 

nhais, Muge. Glória, Azinhaga, 
Vale de Cavalos, Valada do Ri- 
batejo. Chamusca, Alcanhões, 
Cartaxo e Ulme. que consegui- 
ram assinaláveis melhorias nas 
suas condições de vida. e, pela 
primeira vez, pelo menos desde 
1925, conquistaram convenções 
colectivas de trabalho. São de 
salientar as poderosas assem- 
bleias de massas que culmina- 
ram com greves vitoriosas em 
Almeirim, Benfica do Ribatejo, 
Salvaterra de Magos, Muge, 
Glória, Marinhais, Azinhaga. 

(Continua na pág, seguinte) 
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(Continuado da pág. anterior) 
Chamusca. Ab nhões e Uime. 

A luta cios trabalhadores da 
Federação dos Municípios dó Ri- 
batejo. reeentsmente levada à 
prática e Que não to; devida- 
mente acompanhada peio nosso 
particb. é bem d-monitração de 
cocno uma luta não deve ser di- 
rigMa de como os trabalhado- 
res oodsm ser encaminhados na-» 
ra becos sem saída Ass m. es- 
ta luta, eme tinha aspectos jus- 
tos d" caráe 8-' rçivinncativo e, 
Hta possivelmente, de sanea- 
mento. foi t an-Mormada nvm 
confronto ccm as Forças Arma- 
das^ o Govjmo Provisono, de 
oue não resul•aram. nem pediam 
resultar, v.irtagans tanto para 
os trabalha deres como para a 
có.isolidação da democracia no 
nosso país. A autocrítica aqm 
expressa deve traduzir-se ime- 
diatamente na prática pelas 
correcções que se impõem da 
nossa parte. 

Saudamos Os Operários Vi- 
dreiros de Marinha Grande pe- 

lo seu grede espirito de r. 
demonstrado através de lutas 
sindicais e reivindicativas 

Saudámos neles' a solidàrtedu 
de sempre manifestada para 
com os operários de outras re- 
giões. 

Saudamos todos os trabalha- 
dores e restantes camadas labo- 
riosas do Oeste e Ribatejo, sa- 
lientando es populações de Al- 
piavça e do Couço, pela contri- 
buição dada a luta antifascista. 

É num constante e firme com- 
bate ccm a ncção clara da ccn- 
juntura politica e da correla- 
ção de fa-rças em cada momento 
e desenvolvendo formas «deoua- 
das d» luta que a classe onerá- 
ria acabará com a exploração do 
homem peio homem p contri- 
buirá para a cons rução de uma 
soeiedãde nova: «O SOCIALIS- 
MO». 

VIVA A CLASSE OPERA- 
RIA! 

VIVA O PARTIDO COMU- 
NISTA PORTUGUÊS! 

D. 0. R. A. 

Camaradas: 
Ekn nome da organização do 

Aigarve saudamos o Congresso 
Extraordinário do Partido ^Co- 
munista Português, todos os ca- 
maradas presentes, nomeada- 
mente os membros do Ccmité 
Central, a quem desde já trans- 
mitimos a confiança dos comu- 
nistas algarvios. 

Após o 25 de Abril o nosso 
Partido consolidou a sua orga- 
nteação. no Algarve, enccntran- 
do-ee firmemente implantado 
em todos os concelhos. Esta or- 
ganização estende-se às mais 
peefuenas localidades, às empre- 
sas e aos vários ramos de acti- 
vidade. Isto, perrnitiu ao Par- 
tido encabeçar e orientar vá- 
rias lutas reivindicativas dos 
trabalhadores, nomeadamente 
pescadores e oonserveiras, sen- 
do de salientar a luta dos tra- 
baíhadores agrícolas do conce- 
lho de Lagoa que defrontando 
uma estrutura feudal consegui- 
ram formar o seu sindicato, 
apresentar um caderno reívin- 
dáoattvo aceite na sua quase 
totalidade, após um dia de Pa- 
ralização completa do traba- 
lho. 

O Partido participa activa- 
mente nas administrações lo- 
cetiB e nas organizações de mas- 
sas. 

Durante os últimos anos de 
faecifmo. acentuou-se a pene- 
tração do capital monopolista 
e estrangeiro, de tal modo que 
dominam completamente a in- 
dústria turística e da constru- 
ção civil a ela ligada, enccn- 
tTsndo-se quase reduzida à po- 
pulação algarvia a prestação de 
serviços. 

Cem o 25 de Abril o capi- 
tal monopolista retraiu forte- 
mente os investimentos, o que 
originou um surto de desempre- 
go sendo de salientar o sector 
da construção civil. 

K fundamental que seja de- 
finida urgentemente uma po- 
litica de turismo de massas e 
de construção social, que per- 
mita uma reorganização e reac- 
tivação do sector da constru- 
ção civil. 

No campo da agricultura sen- 
tem-se graves problemas como 
aliás em todo o Pais, estando o 
Partido a encabeçar a forma- 
ção das ligas de pequenos agri- 
cultores e dos sindicatos de tra- 
balhadores agrícolas. 

Ehi dois sectores tradicionais 
de actividade da população al- 
garvia, pesca e conservas de 
peixe, a herança do governo 
fascista é a das mais pesadas, 
estando estes sectores em re- 
gressão acentuada ccm a ecn- 
sequêncla imediata de desem- 
prego e miséria que afecta lar- 
gas camadas da população. Es- 
tes sectores precisam de ser re- 
convertidos em termos econo- 
micamente viáveis e tecnica- 
mente actualizados. 

Camaradas: 
No dia 28 de Setembro ficou 

demonstrada a forte organiza- 
ção do Partido, no Algarve, na 
rápida mobilização dos seus mi- 
litantes. acompanhados de ou- 
tros antifascistas controlando 
estradas e vigiando a costa 

. Verificou-Sf tamibém ume efi- 
caz colaboração com o MFA, o 
que TOm AAmonatra r ou,, a ailian- C» ent-re a? força*, pooulare? e o 
M.F.A é a maior gBTBimtia na 
dOfeea dag llberdedss Já alcança- ctae. 

Os vários comícios, concentra- 
ções irmnlfeetacões, eoóí o 28 
de Setembro, e a adesão massiça 
à JomBda de trsibaliio necioaiel, 
vlwaim demonstrar claremf»n.te 
que ap massas .populares estão 
finraament» emparfliadae no pre- 
cdaao diamowátlco em curso e 
apoiam e-cti vãmente o Governo 
Provisárto ,» o M.F.A, ITnidop tenoanemoa. Vivr o Partido Comnnlsta Por- 

ftigués. 
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A Editorial Avante marcou a tua [wesença com um «stand» montado num dos corredores do Pavilhão 

Comunistas da Madeira 

Camaradas: 
Somos portadores de uma 

niensa-rem de fraternidade e 
saudação rios comunistas da 
Madeira e do Porto Santo ao 
priineir0 congresso do nosso 
partido realizado depois do der- 
rubedo fascismo e a todos os 
camaradas qup lutam pela con- 
solidação da democracia e pela 
construção do socialismo e do 
comunismo em Portugal. Sem- 
pre na Madeira as massas tra- 
balhadoras lutaram contra o 
fascismo e a exploração capi- 
talista e imperialista. 

Essa batalha, por vezes he- 
róica, revestiu-se das dificulda- 
des conhecidas por todos nós, 
potenciadas, ainda, pelo isola- 
mento geográfico que nunca nos 
permitiu uma eficaz aliança 
com as forças progressistas con- 
tinentais e pelo estreito «con- 
trole» fascista de toda a infor- 
mação e de toda a actividade 
cultural. 

O Movimento de 25 de Abri! 
criou sólidas perspectivas para 
a construção de um Portuga) 
democrático e para uma luta 
contra a exploração do homem 
pelo homem, contra a miséria, 
contra o obscurantiano, contra 
a opressão e contra a desigual- 
dade social 

Simplesmentp a reacção ma- 
deirense nunca -chegou a de- 
sarmar por completo. 

O domínio do capital estran- 
geiro ainda se manifesta forte- 
mentp e pesa na economia da 
ilha. 

Por outro iado, muitas auto- 
ridades administrativas e outras 
entidades locais ainda servem 
exclusivamente os interesses da 
direita e pouco têm feito no 
sentido dp assegurar a partici- 
pação de amplas massas tra- 
balhadoras e populares, nas ta- 
refas da democratização e do 
progresso social. 

Acresce que urr. ruidoso gru- 
Po esquerdista tem ajudado a 
criar condições objectivas as 
manobras da reaccão, que deles 
se tem servido para tentar lan- 
çar o descrédito sobre o Gover- 
no Provisório, sobre o glorioso 
Movimento das Forç.as Arma- 
das e sobrp as organizações 
partidárias de esquerda 

As massas camponesas têm 
sMo vitimas de uma escanda- 
losa. e histérica campanha anti- 

comunista, lançada por grande 
parte do clero local. 

Depois dq 28 de Setembro, a 
camada mais reaccionária da 
ilha temendo uma solução na- 
cional favorável aos interesses 
e objectivos das ciasses traba- 
lhadoras, tem procurado servir- 
-se de certos sectores pouco es- 
clarecidos da população e do 
descontentamento causado pela 
exploração semicolonlal a que o 
regime continental fascista nos 
sujeitou durante décadas, para 
lançar a ideia de uma luta 
para a independência. 

Com tal manobra, pretendem 
camuflar as suas verdadeiras 
intenções de perpetuar a explo- 
ração capitalista e imperialista 
na Madeira. 

Queremos terminar ccm algu- 
mas palavras d» confiança. 

Na verdade, o projecto do 
programa ora em discussão, ofe- 
recerá soluções paia muitos dos 
nossos problemas. 

— A questão da colónia, for- 
ma semifeudal, de exploração 
agrícola, encontrará resposta no 
nosso projecto de reforma agrá- 
ria, baseado no princípio da 
entrega da ter~a para quem a 
tralmUia. 

— O obscurantismo será ata- 
cado e debelado pela nossa pro- 
posta dp democratização da 
instrução e da cultura 

— Pinalmente. a crise econó- 
mica e social, qup nos foi lega- 
da pelo fascismo, será vencida 
pelo nosso programa de liqui- 
dação do poder dos monopólios 
e pela promoção de um harmó- 
nio s o desenvolvimento econó- 
mico tendente a elevar o nive! 
de vida das classes trabalha- 
doras e do povo em geral. 

— Satisfeitos pela nossa com- 
participação neste congresso, 
convictos de que o programa < 
os estatutos a discutir o a apro- 
var nesta assembleia, serão um 
marco histórico para o desen- 
vohomento e consolidação da 
democracia no nosso País. ter- 
minamos com a afirmação de 
que nos empenharemos numa 
luta vigorosa pela defesa dos 
interesses das classes trabalha- 
doras e d» todas as massas 
Dooulares. 

Viva a classe operária! 
Viva o Partido Comunista 

Português! 

à estruturação do mesmo, nos 
Açores. Desenvolvidos estes con- 
tactos e criadas as condições 
mínimas necessárias à Organi- 
zação, deu-se inicio à formação 
de células locais nos três distri- 
tos açorianos. Dada á sua re- 
cente formação, a actividade 
das nossas células encontra-se 
ainda numa fase inicial, tendo 
por base a ampliação do núme- 
ro de militantes e a formação 
dos quadros, a acção junto dos 
sindicatos e a politização das 
massas trabalhadoras, operárias 
e camponesas. 

A nossa acção tem encontra- 
do imensas dificuldades, devidas 
essencialmente a dois factores. 
A reacção local e a enorme des- 
politização das massas traba- 
lhadoras, em especial nos meios 
rurais. A reacção, aproveitan- 
do-se precisamente desta des- 
politização, conta, fundamental- 
mente. com duas frentes: por 
um lado. os grandes- capitalis- 

. tas industriais e os grandes pro- 
prietários rurais, pelo outro, 
uma grande parte do clero lo- 
cal. Este. aproveita-se da sua 
posição privilegiada para não 
só impedir a politização das 
massas pelos partidos democrá- 
ticos como até para desenvol- 
ver autênticas campanhas reac- 
cionárias. Tudo fazemos para 
denunciar essas campanhas mas 
também tudo fazemos paia ex- 
plicar às populações que. de 
forma alguma, existe um pro- 
blema religioso. Além disto, a 
reacção tem desenvolvido uma 
intensa acção antidemocrática 
clandestina chegando mesmo à 
formação de partidos fascistas, 
como. por exemplo, o Partido 
do Progresso, agora destruído, e 
de movimentos ultra-reaccioná- 
rios como é o caso do M.A.P.A. 
(Movimento para a Autodeter- 
minação do Povo Açoriano) o 
qual. usando a falsa capa da 
democracia, tenta iludir o povo 
com a ideia de uma autodeter- 
minação impossível e pretende 
na pratica a escravizarão desse 

povo aos interesses do capita- 
lismo , local e estrangeiro. Na 
verdade, este Movimento não 
tem qualquer representativida- 
de a nível açoriano, como o de- 
monstra o simples facto de 
apenas existir numa das nove 
ilhas. 

Em relação ao Projecto do 
Programa apresentado neste 
Congresso, achamos que ele se 
aplica perfeitamente à situação 
açoriana, pois. ali onde a reac- 
ção ainda é forte, se torna ur- 
gente a instauração ds um re- 
gime democrático. Ali onde o 
subdesenvolvimento económico é 
um facto, a par da existência 
de monopó.ios, se torna neces- 
sária a liquidação desfies mono- 
pólios e a promoção do desen- 
volvimento económico geral Ali 
onde predomina uma minoria 
de grandes proprietários rurais 
a par de grande número de pe- 
quenos proprietários e de um 
número ainda maior de rendei- 
ros, se torna necessária a Re- 
forma Agrária, entregando a 
terra a quem a trabalha' Ali 
onde a instrução e a cultura é 
nesse exclusiva de uma «éiite» 
burguesa, se torna urgentíssima 
a democratização do ensino, co- 
iocando-o ao serviço das ciasses 
trabalhadoras. Ali onde também 
o imperialismo marca a sua 
presença sobretudo no aspecto 

«militar, se toma necessária a 
libertação do imperialismo 

Perante todos estes factos, 
manifestamos o nosso inteiro 
apoio ao Projecto de Programa 
e dos Estatutos que estamos 
discutindo. 

Camaradas, terminamos cer- 
tos de que este Congresso será 
um marco na história do nesso 
Partido e que abrirá grandes 
perspectivas na construção da 
democracia, e mais tarde dc so- 
cialistr.o e do comunismo em 
Portugal. 

VIVA O VII CONGRESSO' 
VIVA A CLASSE OPERARIA' 
VIVA O PARTIDO COMU- 

NISTA PORTUGUÊS! 

Camaradas; 
O movimento estudantil tem 

presentemente um objectivo 
prioritário — a constituição de 
uma União Nacional dbs' Estu- 
dantes Portugueses capaz de 
dar uma nova dimensão ao mo- 
vimento associativo. 

Os primeiros passos foram 
dados nelas Associações dos Es- 
tudantes do Pais ao constituí- 
rem a Comissão Pró-UNEP que 
abriu já novas perspectivas ao 
trabalho associativo, É justo sa- 
lientarmos as campanhas de al- 
fabetização e de educação sani- 
tária, que foram bem o símbo- 
lo dq lema sob o qual decor- 
reram; «Unidade estudantil 
com o povo trabalhador.» 

Os estudantes comunistas da- 
rão o melhor do seu esforço 
para que no mais breve prazo 
este grande sonho dos estudan 
tes portugueses seja uma reali- 
dade. Defenderão uma União 
Nacional única englobando e 
representando todos os estudan- 
tes portugueses, reconhecida 
oficialmentp como ta! 'e seguin- 
do os princípios básicos do Mo- 
vimento Associativo: democra- 
ticidade. unidade, auartidaris- 
mo e arreligiosidade. Para tan- 
to é necessário estreitar e con- 
solidar a unidade de todos os 
estudantes democratas indepen- 
dentemente das suas concepções 
jpc líticas. 

Camaradas; 
Ã luta estudanul é parte in- 

tegrante da luta popular e abe 
Sar das dificúldúdçs originadas 
por quatro meses á?m au'as. os 
estudantes têm desempenhado 
um importante papel nós gran- 
des combates do povo portuguê: 

pela instauração de um regime 
democrático. 

Na sua vanguarda estão ine- 
quivocamente os estudantes co- 
munistas e a sua organização 
revolucionária — a UEC. 

Ainda recentemente, nos dias 
cruciais que vivemos, de com- 
bate contra a reacção, os mi- 
litantes da UEC deram nu- 
merosas provas de merecerem o 
honroso titulo de comunistas. 

A UEC intensificou e alar- 
gou a sua actividade, é hoje 
uma organização revolucionária 
profundamente implantada nas 
universidades e no ensino se- 
cundário de praticamente todo 
i Pais. A UEC é hoje uma 
grande e influente organiza- 
ção capaz de conduzir as mas- 
sas estudantis na luta pe- 
los seus objectivos e pelos gran- 
des objectivos políticos do nos- 
so povo e capaz de as ganhar 
para a causa dos trabalhadores, 
para o marxismo - letiinismo. 
grandes ideias ???? 

Os estudantes desempenna- 
ram um importante papel na 
luta do povo português contra 
o fásciamo. estamos certos que 
continuarão a desempenha - lo 
na luta popular peia Instaura- 
ção d? um regim© democrático 
escolhido pelo próprio povo 
objectivo politico centra! no 
actuai momento. E estamos 
também certos que seguirão a 

.bandeira do Partido Ccmunis- 
ta Português ha perspectiva ra- 
diosa do socialismo e 'dò conhi- 
tirmo. 

Vtvam os estudantes comu- 
rvstas e a sua organização re- 
volucionária — a União dos Es- 
tvdan <• Comunistas! 

Viva o PCP! 

OCTÁVIO PAIO: 

APRESENTAÇÃO GO CC 

Camaradas; 
Num Congresso normal, é igualmente normal eleger o 

CC. Mas estamos-a realizar um Congresso extraordinária, e, 
por isso, não Haverá eleição do CC. Essa eleição far-se-á no 
Congresso que se realizará em data que estamos confiados 
não será muito distante. 

Pensa, entretanto, o CC que todo o Partido e todo o 
nosso povo deve desde já conhecer a actual composição do CC, 
assim como a composição dos seus dois principais organismos, 
isto é. a Comissão Politica e o Secretariada do CC. 

Convém esclarecer que a grande maioria dos actuais 36 
membros do CC já a ele pertenciam, no período anterior ao 
25 dc Abril. 

Como se sabe, o CC é formado por membros efectivas e 
membros suplentes. 

São membros efectivos do CC, os seguintes camaradas; 
Álvaro Cunhal, Américo Leal, Ângelo Veloso, António 

Gervásio, Blanqui Teixeira, Carlos Aboim Inglês, Carlos Brito, 
Carlos Costa, Dias Lourenço, Dinis Miranda, Domingos Abran- 
tes, Francisco Miguel, Ceorgette Ferreira, Jaime Serra, Joa- 
quim Comes, José Magro, José Vitoriano, Octávio Pato, Pedro 
Soares, Pires Jorge, Rogério Carvalha. Sérgio Vilarigues, Sofia 
Ferreira. 

Nas 23 membros efectivos do CC, são operários e empre- 
gados 17 camaradas, isto é, 74% do total dos membros. 

No conjunto dos 36 membros efectivos e suplentes do 
CC, existem 24 camaradas operários e empregados c 12 cama- 
radas de origem intelectual. 

Existem apenas 4 camaradas, membros suplentes do CC, 
que não estiveram presos nas masmorras fascistas. No seu con- 
junto, a soma total de anos de prisão sofrida pelos membros 
do acfual CC ultrapassam 300 anos dc prisão,' Mais exacta- 
mente: 308! 

Contrariamente aos desejos, intrigas e boatos lançados 
por inimigos do Partido, é com imensa satisfação que podemos 
afirmar que a unidade de pensamento e de acção do CC do 
Partido é uma realidade e que essa unidade tem sido um dos 
principais factores para os sucessos até hoje alcançados pelo 
Partido. 

Pensamos, camaradas, que o CC do nosso grande glorioso 
Partido goza da confiança de todos os seus membros, assim 
como goza da confiança da classe operária c do povo de 
Portugal 

Viva o Partido Comunista Português! 

Jovens trabalhadores 

U. E. C. 
Camaradas: 

Comunistas dos Açores 

CAMARADAS; 
É com a maior satisfação que 

os comunistas dos Açores se fa- 
zem representar pela primeira 
vez num Congresso do Partido 
Comunista Português. O isola 

. mento das nossas Ilhas, a dis- 
tância Que nos separa do Con- 
t;nente e a clandestinidade do 
Partido antes do 25 de Abril 
não foram obstáculos suficien- 
tes Para no? afastarem da luta 
antifascista. 

A história diz-nos que, além ao 
auxilio prestado aos presos po- 
iiticos encarcerados na Fortale- 
«i de.S João Baptista na Uha 
Terceira—, auxilio esse presta- 
do através do «Socorro Verme- 
lho», padeceram também na 
carne os açorianos a persegui- 
ção movida pelo fascismo, 

Aiém disso a nos-^ lute tnn- 
1/ das ciasses ;r.ibs:lh:ulj,.-L, 

tanto nos Sindicatos cano nas 
Empresas, foi continua. Devido 
porém, aos condicionalismos ja 
referidos, os resultados obtidos 
foram escassos, mas o nosso es- 
pirito de combate nunca abran- 
dou. 

De salientar ainda a acção 
politica de vário? dos nossos ca- 
maradas no Movimento Demo- 
crático apoiando todas as for- 
mas de luta antifascista e todas 
as Iniciativas democrática? da- 
quele Movimento. 

Logo após o 25 de Abril, com 
a vitória do Povo e do Movi- 
mento das Forças Armadas, o 
derrube do regime fascista e 
a restituição das liberdades de- 
mocráticas ao Povo Português, 
os comunistas açorianos come- 
çaram a estabelecer contactos 
entre ?i e enm a Organização 
Nuu.uiiel dc P,.lí do i'-.ti vis.,. 

Os estudantes comunistas 
discutiram, vivendo os documen- 
tos a aprovar neste Congresso 
— Projecto de Programa e Pro- 
jecto de Estatutos, a discussão 
foi feita nos organismos e as- 
sembleias de todas as células 
da UEC, Ao Comité Central do 
nosso Partido foram entregues 
algumas propostas de altera- 
ções. 

O balanço desta discussão e 
de que os estudantes comunis- 
tas compreendem o alcance das 
alterações propostas pelo CC e 
na generalidade lhes dão a sua 
aprovação 

Os estudantes tem dado um 
valioso contributo para o avan- 
ço do processo revolucionário 
iniciado a 25 de Abril. Eles es- 
tiveram com o Movimento das 
Forças Armadas que pós fim a 
ditadura fascista e colonialista 
Contribuíram com as suas lu- 
tas para criar as condições que 
tornaram a vitória possível 
Estiveram com as forças demo- 
cráticas e as massas populares 
nas escolas e nas ruas, em de- 
fesa da liberdade e no combate 
contra a -eacção Estão hoje ao 
lado da classe operária, das 
massas populares e das Forças 
Armadas na luta pela instaura- 
ção de um regime democrático 
e pela realização de eleições li- 
vres para a Assembleia Consti- 
tuinte. 

Ao lutarem pela reíorma ge- 
ral e democrática do ensino, 
os estudantes estão e estiveram 
a lutar oor um dos objectivo? 
centrais da Revolução Demo- 
Tática e Nacional. 

Com o derrubamento da m- 
tadura fascista e a conquista 
das liberdades democráticas, a 
reforma geral e democrática do 
ensino deixou de ser uma ban- 
deira de luta movimento es- 
tudantil e popular para sei um 
programa de acção. A sua con- 
cretização total depende do 
avanço do processo revolucio- 
nário, mas também da acção 
unida dos estudantes e dos pro- 
fessores e autoridades acadé 
micas progressistas. 

Logo nos dias que se segui- 
ram ao 25 de Abril iniciou-se 
um processo de democratização 
do ensino e particularmente ds 
Universidade. As medidas des- 
de então tomadas convergem e 
devem ser parte integrante de 
uma total transformação do en- 
sino a que a União dos Estu- 
dantes Comunistas desde a sua 
fundação define como Refor. 
ma Geral e Democrática do En- 
sino. 

A gestão democrática da es- 
cola foi um passo decisivo, mas 
juliò;- ha: o ^.nrar.úíhtc ;iu.- 

professores e autoridades aca- 
démicas fascistas, recrutamento 
de novos professores, abolição 
de matérias e disciplinas reac- 
cionárias e a sua substituição, 
mudança dos critérios de ava- 
liação de conhecimentos são 
conquistas já alcançadas. 

No entanto, camaradas, mui- 
to há a fazei para a democrati- 
zação da instrução o da cultu- 
ra qu; porá fim à ignorância 
secular a que as massas traba- 
lhadoras - r a m submetidas 
Como se afirma no Projecto de 
Programa em discussão neste 
Cona-es- v q democatizacão do 
ensino «criará milhares de qua- 
dres intelectuais c técnico? vin- 
dos dag classes trabalhadoras 
devotados à defesa dos êxitos da 

• revolução e capazes de impul- 
siona- o rápido progresso do 
Pais». Nesse sentido, a União 
dos Estudantes Comunistas 
aponta como direcções cap'tais 
da mlitica educacional medidas 
visando q acesso efectivo ás 
escolas médias e muito pn, par- 
ticular superiores dos filhos dos 
trabalhadores e a extinção do 
analfabetismo. 

Isso exige desde jã uma redu- 
Çãc do custo das propinas e do 
matenal escolar uma nova po- 
lítica social estudantil (bolsa? 
de estudo, habitação, cantinas, 
transportes - outros serviços) e 
dos critérios de entrada na Uni- 
versidade que dêem toda a pi'io- 
ridade aos jovens oriundos da 
classe, operária e do campesi- 
nato. aos jovens trabalhaóíores 
r aos jovens vindos das regiões 
mais afastadas do País 

Existe também um aumento 
radical das verbas com a educa- 
ção que ^ermita não só essa po- 
litica social mas que crie reais 
condlçõc pedagógicas 

Os estudantes comunistas tem 
tido um pape! de vanguarda no 
processo de democratização do 
ensino podemos afirmar sem 
nenhuma dúvif" que-todas as 
medidas adoptadas o têm sido 
cora a cooperação dos comunis- 
tas ou pela sua. accão 

Muitas dificuldades houve e 
está a haver neste complexo 
processo. Antes- do mais a ter- 
rível herança deixada por 50 
anos de fascismo, mas não po- 
demos passar em branco a ac- 
ção dos reaccionários c dos 
pseudo evolucionários que pro. 
curam travá-lo Este.? últimos „ 
ttulo de uma teorização e de 
uma prática pseudo-radical e 
objecti'-- mente contra - revolu- 
cionária causam grandes pre- 
juzos não só ao movimento es- 
tudantil como ao próprio movi. 
mento popular, obrigam a um 
grande lesgast de esforços, a 
um constante combate contra 
j .cu. go.i e. t nm.noh!a,-.. 

Queridos camaradas: 
Ao VTI Congresso Extraordi- 

nário do Partido Comunista 
Português, que hoje aqui reali- 
zamos. expresso em nome dos 
jovens trabalhadores do nosso 
Partido as mais sentidas feli- 
citações. 

Saúdo com igual calor o nos- 
so Comité Central, os jovens 
trabalhadores aqui presentes, a 
delegação da UEC, as orga- 
nizações ao Partido e todo? os 
convidados a estp congresso 

Dezenas de anos de luta e 
pesados sacrifícios fizeram do 
nosso Partido o primeiro resis- 
tente contra o fascismo, con- 
feriram-lhe o lugar de vanguar- 
da da classe operária e d» to- 
dos os trabalhadores e o papei 
de grande animador e dirigente 
das suas lutas 

Estamos certos que neste nos- 
so congresso a aprovação das 
alterações ao Programa c Esta- 
tutos, que apoiamos, virão na 
prática uma vez mais confirmar 
a justeza da nossa orientação 
apontar as tarefas que se vão 
colocar aos comunistas, contri- 
buir para o avanço da demo- 
cracia no nosso pais, para o 
reforço e unidade do nosso Par- 
tido, para a unidade de acção 
com outras torças democráticas 
e para o fortalecimento da luta 
da juventude. 

A frente das granoes lutas, 
cumprindo os deveres ; evolucio- 
nários de vanguarda da classe 
operária e do povo o Partido 
Comunista Português nunca 
desprezou a acção unitária com 
outras forças democráticas *- 
sempre soube dar as mãos a 
juventude, dedicando-lh» espe- 
cial atenção 

Meses atrás, antes do 25 de 
Abril, o nosso Partidp traba- 
lhava com vista à criação de 
uma organização da juventude 
trabalhadora comunista Porém, 
as alterações profundas na si- 
tuação politica do nosso pais 
apontaram-nos novas perspecti- 
vas que nos permitiram lançar 
as bases de um grande movi- 
mento unitário da juventude 
trabalhadora portuguesa 

É dever dos jovens comunis- 
tas e do seu Partido, de acordo 
com as condlçõe'- concretas, sa- 
ber encontrar, na prática, as 
formas tácticas que permitam 
trazer à luta as grandes massas 
da juventude trabalhadora. 

A dinamização da vida asso- 
ciativa, a participação dos jo- 
vens no processo de democra- 
tização, o desenvolvimento de 
iniciativas mobilizadoras (a ní- 
vel sindical, no campo da cul- 
tura e do desporto), nas quais 
se cimenta a unidade da juven- 
tude, se eleva a ua consciên- 
cia politica e de classe O re- 
forço da luta pelo Um da guer- 
ra e apressar do processo de 
descolonização, a uta em de- 
fesa dos seus interesses e aspi- 
rações levou a direcção do nos- 
so Partido, e bem, a defender 
a criação de um amplo movi- 
mento unitário da juventude 
trabalhadora. 

O- r.arsamentc '.i. '«ftrutu.-as 

do MJ! e a participação de 
seciore? cada vez nais amplos 
de jovens antifascistas de dife- 
rentes tendências politicas pas- 
sou a corresponder a uma ne- 
necessiriade objectiva da juven- 
tude da sua maior e mais aber- 
ta participação na democratiza- 
ção do País, do formação de 
um grande movimento nacio- 
nal. vangusrda dos joven? tra- 
balhadores portugueses. 

Aos jovens comunistas, ti- 
rando casos "speciais. que o 

Partido necessitará para a sua 
organização gerai, o seu dever 
é militarem na organização uni- 
tária da Juventude trabalhadora. 
Defender lá as posições politi- 
camente justas e os seus deve- 
res de revolucionários, sem con- 
tudo impedir o livre debate de 
ideias e deixar de aceitar as 
decisões maioritárias. 

Os comunistas não têm medo 
da unidade. Têm sido, pelo con- 
trário, os seus mais consequen- 
tes defensores e são os que mais 
firmemente defendem as deci- 
sões democráticas 
■ Esta orientação, queridos ca- 
maradas. nem em todo o ledo 
tem sido justamente levada a 
prática. O amontoar de tareias 
e as novas siUaçôes que sur- 
gem, dia a dia. sobre as quais 
nos temos de debruçar, tal co- 
mo a diversidade de probiemas 
inerentes a um alargamento 
rápido do nosso Partido não 
têm pé;mit:do nor vezes uma 
justa compreensão desta orien- 
tação 

O MJT tem, neste momento, 
uma larga projecção nacional. 
Milhares de . jovens de todo o 
País têm aderido à sua orga- 
nização nos últimos meses. Mui- 
tos outros milhares participam 
nas suas iniciativas e recebem 
a sua influência, é com entu- 
siasmo que jovens de diferentes 
tendências políticas, entre os 
quais os comunistas e muitos 
jovens sem partido, realizam em 
conjunto, de norte a sul do 
País, inúmeras iniciativas, unin- 
do na acção amplas massas de 
jovens na concretização dos 
grandes objectivos do Movimen- 
to. o Grande Encontro Nacio- 
nal, com a presença de mais 
de 5000 jovens, as assembleias 
distritais que precederam esse 
encontro, os acampamentos na- 
cionais, os diversos encontros 
concelhios, tal como a publica- 

ção de um jornal bimensal, o 
«Jovem Trabalhador», são lá o 
reflexo desse alargamento 

Esta realidade, queridos ca 
maradas, tem confirmado, por 
si, a orientação do nosso Par- 
tido. 

Mas continuam por vencei 
muitas dificuldades. Dificulda- 
des politicas e de organização, 
fruto do rápido crescimento do 
Movimento. Mas serão ultrapas- 
sadas com a experiência que se 
vai adquirindo, com o incentivo 
e desenvolvimento da activida- 
de, com a consolidação das suas 
estruturas. 

A luta que a juventude traba- 
lhadora e o seu Movimento têm 
vindo a desenvolver ao lado do 
nosso Partido e de outras for- 
ças democráticas, denunciando 
e combatendo a reacção; a luta 
pela participação cada vez 
maior na vida política e social; 
a luta pór eleições verdadeira- 
mente livres: por medidas de 
saneamento e vigilância popu- 
lar, é uma luta que tem de con- 
tinuar e para a qual têm de 
estar .mobilizados todos os jo- 
vens honestos 

A luta pelo direitc de voto 
aos 18 anos, já assegurada como 
uma grande vitória 3a juven- 
tude e das forças democráticas, 
foi desde os primeiro? dias da 
criação do MJT um dos gran- 
des objectivos por que sempre 
ir te mos 

No apoio à descolonização, na 
luta contra as forças reaccioná- 
rias que se lhe opõem no estrei- 
tamento das relações de ami- 
zade ccm a juventude e cs po- 
vos amigos da Guiné ■ Bissau. 
Moçambique e Angola: a ;uta 
pela redução do tempo de ser- 
viço militar, as campanhas de 
esclarecimento sobre o colonia- 
lismo e o que foi a eoionizacão 

(Continua na pág. seguinte) 

SAUDAÇÕES AO CONGRESSO 

N5o foi apenas através das 
delegações da nossa organiza- 
ção de fábricas e empresas 
oue a classe operária esteve 
presente no VII Congresso do 
seu Partido. Não foi apenas 
através da voz dos seus dele- 
gados que a classe operária 
fez sentir o seu apoio caloro- 
so, o seu entusiasmo e perse- 
verança ao nosso Congresso. 

Não foi apenas nas inter- 
venções_ dos delegados da or- 
ganização partidária ao nível 
do campesinato oue se afir- 
mou a aliança entre a classe 

dados empunhavam, logo ao 
início da manhã, quando do 
seu acesso ao Pavilhão dos 
Desportos Cartazes que di- 
ziam da saudação de quantos 
os fizeram, operários da cida- 
de e do campo, trabalhadores 
de todos os sectores de acti- 
vidade. 

Foi ainda também através 
da- saudações enviadas pela 
nossa organização entre a 
classe operária, organização 
que se tem ampliado conside- 
ravelmente durante estes seis 
meses. Organização que con- 

ooerãria e os camponeses, finuará ampiiandose porque 
objectivo a fortalecer, objec- a-s linhas de orientação do nos- 
tivo oue sempre norteou a 
luta do nosso Partido. Nem 
stquer foi apenas com a pre- 
sença vibrante de outros tra- 
balhadores manuais e de tra- 
balhadores intelectuais que o 
nosso Partido mais uma vez. 
e agora na mais ampla e 
aberta demonstração, provou 
que é. efectivamente, a van- 
guarda organizada e esclare- 
cida da classe operária, dos 
camponeses e de todos os tra- 
balhadores manuais e intelec- 
tuais. 

Foi também nos acesso? à 
sala do Congresso e cá fora 
no parque, durante os inter- 
valos dos trabalhos através 
de um convívio que assumiu 
características de autêntica 
festa popular, onde a alegria 
oor esta afirmação de legali- 
dade e força uniam no mes- 
mo abraço de emoção comu- 
nistas de diferentes origens 
de classe. Essa diferenciação 
dos delegados ao Congresso 
seria enunciada no final dos 
trabalhos nelo camarada do 
Secretariado Octávio Pa to- 
mais de 51 por cento de ope- 
rários, 24 por cento de em- 
pregados, 12 por cento de in- 
telectuais, 6 por cento de es- 
tudantes e 2 nor cento de 
camponeses. 

Foi ainda nos cartazes que 
n-rnlhosamente muitos convi- 

so Partido provam a sua jus- 
teza na prática e a elas ade- 
rem cada vez mais as massas 
trabalhadoras. 

Entre as '"elicitações que, 
de todo o la2p do País, che- 
garam ao Congresso, teste- 
munhando o prestigio do 
nosso Partido, a confiança 
dos quadros no seu Con- 
gresso. contaram-se as das 
células omunistas da em- 
presa nquimetal (Barreiro), 
dos operários têxteis v Bar- 
reiro), dos motoristas da 
CUF, dos trabalhadores da 
Sete.iaVv dos ferroviários do 
Entroncamento, dos funcio- 
nários públicos de Lisboa, 
dos pescadores de Setúbal, 
dos trabalhadores de Gás e 
Electricidade do Porto, dos 
bancários do Porto, dos ope- 
rários da Sociedade Portu- 
guesa de Explosivos, dos tra- 
balhadores da Construtora 
Moderna, dos operários cor- 
ticeiros da Mundet e C.*, Lda. 
e da C. G. Wicander, Lda. 
dos trabalhadores da Elo, fá- 
brica de indústria automóvel 
dos trabalhadores da Socel 
dos . abalhadores da ima 
dos trabalhadorer, da Em- 
presa de Transportes Setu- 
balense, dos trabalhadores da 
Cidla, ^dos trabalhadores da 
Previdência, dos médicos, do- 
trabalhadores da Radiodifu- 
são c dc 'anta? otitrn? 

De todo o Pais chegaram 
igu- .aente ao Congresso as 
felicitações da quase tota- 
lidade das comissões conce- 
lhias do nosso Partido. 

Prova irrefutá d do enrai- 
zamento do noss Partido a 
nível regional e do aplauso 
que este Congresso Extraor- 
dinário mereceu a todos os 
militantes e simpatizantes 

E porque por longe que 
se encontrem os comunistas 
portuguese;, seguem atenta- 
mente a política nacional e 
a vida do nosso Partido a 
qua] é enriquecida também 
pelas suas tarefao a organi- 
zação partidária no estran- 
geiro não deixou de manifes- 
tai o seu apoio De Paris de 
Frankfurt, da Bélgica de 
Hamburgo, de Osnabrueck, do 
Canadá, do Haure, de Mesche- 
de de Stuttgart, de Londres, 
os comunistas portugueses, 
através das si -.s mensagens, 
saudaram o Comité Central 
do nosso Partido e todos os 
camaradas presentes no Con- 
gresso. 

Mas também há que ressal- 
var especialmente, o apoio, 
as felicitações vindas de or- 
ganizações não partidárias, 
como sejam as de algumas 
comissões concelhias do Mo- 
vimento Democrático Portu- 
guês e do Movimento Demo- 
crátirj de Mulheres de Co 
missões Administrativas de 
Freguesias de Sindicatos de 
Operários Agrícolas da So- 
ciedade Filarmónica Progres- 
so, Matos Galamba de Alcá 

do Sal, etc. 
As felicitações dr organi- 

zações democráticas e de 
classç não partidárias assim 
como as saudações indivi- 
duais provam incontestavel- 
mente o reconhecimento do 
nosso Partido como força po 
lítica de massas se;n a qual 
não é possível a consolida 
ção da democracia no no?-- 
Pnf? 
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portuguBsa são tarefas não so 
dos comunistas, mas de toda a 
juventude que se pretende liber- 
tai* de meio século de sofrimen- 
to, de propaganda e opressão 
fascista. 

A luta por justos salários e a 
aiplicação de salário igual para 
trabalho igual; peia participa- 
ção na vida sindical, por direi- 
tos sindicais a partir da idade 
em que se começa a trabalhar; 
contra o tralbaillho infantil; por 
mais justos critérios de promo- 
ção profissionai; pela reforma 
geral e democrática do ensino, 
pelo acesso à cultura e ao des- 
porto, pelo direito à vida e ao 
traibaliho são muitas das reivin- 
dicações, pelas qiuais se têm ba- 
tido e batem os jovens traba- 
lhadores portugueses. 

Na concretização de muitas 
destas reivindicações, pela cria- 
ção de uma nova vivência aue 
trará o reforço das modificações 
políticas no nosso país, para o 
estreitamento das relações de 
amizade e solidariedadig com os 
jovens de todo o mundo, para 
os quads se começam a abrir 
as portas, pela paz e a demo- 
cracia, seguiremos lado a lado 
com o movimento estudantil e 
a sua vanguarda revolucionária 
— a União dog Estudantes Co- 
munistas, UEC — a quem daqui 

enviamos o nosso vigoroso abra- 
ço de amizade e combate. 

A juventude que cotem, ecm 
o fascismo, apenas via no hori- 
zonte um futuro incerto de 
guerra interminável, de explo- 
ração e ignorância, vê hoje 
cccn o sol da liberdade abrirem- 
-se profundas perspectivas e 
possibilidades reais de ver rea- 
lizadas muitas das suas aspira- 
ções. 

Apesar dos golpes traiçoeiros 
durante a longa noite fascis- 
ta, a larga participação da ju- 
ventude neste nosso VII Con- 
gresso Extraordinário do Par- 
tido Ccthunista Português é 
bem a prova da sua capacida- 
de de renovação e não se dei- 
xar envelhecer, da inspirada 
confiança que a juventude lhe 
dedica. Ccmo escola da revo- 
lução, como educador nos prin- 
c í p i o s do internacionalismo 
proletário, o Partido Comunista, 
a grande força organizada que 
conduzirá a juventude e o Po- 
vo Português no caminho da 
democracia, à conquista do so- 
cialismo e do ccmunismo. 

VIVA O VII CONGRESSO 
EXTRAORDINÁRIO DO PAR- 
TIDO COMUNISTA PORTU- 
GUÊS! 

VIVA A CLASSE OPERARIA. 
A JUVENTUDE E O POVO 
TRABALHADOR! 

VIVA O PARTIDO COMU- 
NISTA PORTUGUÊS! 

Mulheres comunistas 

Queridos camaradas; 
Neste importante momento da 

vida do nosso Partido, desejo 
em primeiro lugar, em nome 
da célula das mulheres comu- 
nistas, saudar o Ccngresso aqui 
reunido. Desejamos saudar par- 
ticularmente os camaradas que 
nas masmorras fascistas sofre- 
ram a tortura e passaram lon- 
gos anos oom uma heroicidade 
que só os comunistas sabem ter 
pela justeza das ideias que de- 
fendem. 

Aqui, não poderemos deixar 
de lembrar os nossos queridos 
camaradas que o fascdsmo ma- 
tou e que o nosso povo nun- 
ca esquecerá e cujo exemplo 
os comunistas estarão dispos- 
tos a seguir se a luta assim 
o exigir. 

C o rn o mulheres comunistas 
não podemos deixar de falar 
das mulheres comunistas que 
nas fábricas, noa campos, nas 
escolas, nos mais variados lo- 
cais de trabalho sempre esti- 
veram nas primeiras filas da 
longa luta contra o fascismo, 
a exploração e a opressão. 

Algumas caíram de pé .nessa 
luta como a grande heroina do 
nosso povo, Catarina Eufêmia. 
Outras pagaram oom anos de 
cadeia o grande crime de ama- 
rem o seu povo, a sua pátria, 
e de lutarem pela sua liberta- 
ção e independência contra a 
odiada guerra colonial, pela 
paz e pela democracia. 

Educarias na grande escola 
da luta contra o fascismo, às 
mulheres comunistas cabe hoje, 
após a libertação da nossa pá- 
tria da negra praga fascista, 
um grande papel e uma gran- 
de responsabilidade na cons- 
trução de um Portugal livre e 
democrático. 

Disso temos todas nós cons- 
ciência como temos igualmente 
consciência de qua a democra- 
cia só será definitivamente con- 
quistada através da unidade de 
acção com os seus companhei- 
ros, de cada vez mais amplas 
camadas de mulheres, verda- 
deiramente interessadas na de- 
mocratização do nosso Pais. 

É justamente por estarmos 
profundamente convencidas 
desta necessidade de agir, uni- 
das oom as restantes mulheres 
democratas que as organizações 
comunistas participaram o par- 
ticipam com a sua- actividade e 
entusiasmo no Movimento De- 
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mocrátioo das Mulheres Portu- 
guesas. 

Tendo nascido e agido nos 
anos negros do fascismo, o 
MDM, ontem semllegal, tem 
atrás de si um passado de lu- 
tas e acções em prol da me- 
lhoria da situação das mulheres 
duplamente exploradas e opri- 
midas sob os governos de Sala- 
zar e Caetano. Hoje, actuando 
à luz da liberdade reconquis- 
tada após o 25 de Abril, o 
MDM pode e deve ser o gran- 
de movimento de todas as mu- 
lheres portuguesas que dese- 
jam lutar pela melhoria das 
condições vida da mulher 
em Portugal. 

Contri para liquidar as 
indesejadas discriminações aue 
ainda perduram o.uer no traba- 
lho quer na sociedade, em re- 
lação às mulheres, contribuir 
para melhorar as condições de 
trabalho e de vida em geral 
das mulheres portuguesas, eis 
o que se propõe fazer o MDM 
em estreita colaboração com 
outras forças democráticas co- 
mo o MJT, Intersindical, orga- 
nizações católicas, etc. 

Depois de vencer as ideias 
liquidacionistas dos que preten- 
diam que o MDM não era ne- 
cessário porque não se justifi- 
cava que as mulheres democra- 
tas se organizassem fora do 
movimento democrático geral, 
a verdade é aue o MDM surge 
hoje mais forte do que nunca 
e com perspectivas cada vez 
mais amplas de desenvolvi- 
mento. 

Na jovem democracia por- 
tuguesa um lugar e papel espe- 
cial cabe ao MDM. 

Fazer do MDM um grande 
movimento de massas das mu- 
lheres portuguesas verdadeira- 
mente interessadas na instau- 
ração de um regime democrá- 
tico em Portugal — já que só 
em democracia os múltiplos e 
vários problemas das mulheres 
poderão ser amplamente discuti- 
dos, debatidos e progressiva- 
mente solucionados — eis o 
objectivo que se propõem as 
mulheres do MDMP. 

Viva a unidade de todas as 
Porcas Democráticas. 

Viva a unidade do Povo com 
o MFA. 

Viva a classe operária e todos 
os portugueses. 

Viva o Partido da classe poe- 
rária. 

PCP. 

O internacionalismo proletário 
foi uma realidade calorosamente 
sentida pelo nosso Partido e por 
todos os comunistas e antifas- 
cistas portugueses na sua luta 
incessante contra a ditadura 
fascista. 

Hoje, o internacionalismo pro- 
letário continua vivo e actuante 
e a difícil tarefa de consolida- 
ção da democracia no nosso 
país, na qual Os comunistas se 
empenham integralmente, é 
apoiada pela solidariedade dos 
partidos irmãos de todo o 
Mundo. 

Não foram enviados convites 
para o envio ■ de delegações es- 
trangeiras ao nosso Congresso, 
em virtude do seu brevíssimo 
prazo de preparação. Porém, os 
partidos irmãos estiveram pre- 
sentes através de inúmeras sau- 
dações, nas quais a tónica é a 
confiança, a fraternidade que 
desde sempre lhes mereceu o 
nosso Partido. Estas saudações 
exprimem a solidariedade' de 
centenas de milhar de proletá- 
rios que, em todo o mundo, se- 
guem com esperança e entusi- 
asmo a via de democratização 
no nosso pais. Assim o enten- 
deram os delegados e os con- 
vidados ao nosso congresso que 
de pé, aplaudindo fervorosamen- 
te, escutaram Aurélio Santos, 
membro suplente do Comité 
Central, quando este nosso ca- 
marada apresentou, por ordem 
alfabética dos respectivos países, 
o nome dos partidos que nos 
saudavam nesta data histórica; 
Partido Comunista Sul-Africano, 
Partido Comunista Alemão, Par- 
tido Socialista Unificado da Ale- 
manha, Partido Comunista da 
Argentina, Partido Comunista 
da Austrália, Partido Socialista 
da Austrália, Partido Comunista 
Brasileiro. Partido Comunista 
Búlgaro, Partido Comunista do 
Canadá, Partido Comunista da 
Checoslováquia, Partido Comu- 
nista do Chile, Partido Comu- 
nista da Colômbia, Partido do 
Trabalho da Coreia, Partido da 
Vanguarda Popular da Costa 
Rica, Partido Comunista de 
Cuba, Partido Comunista da Di- 
namarca, Partido Comunista 
Francês, Partido Comunista da 
Finlândia. Partido Comunista 
da Grã-Bretanha, Partido Comu- 
nista da Grécia, Partido Comu- 
nista de Guadalupe, Partido 
Operário Socialista Húngaro, 
Partido Comunista da Índia, 
Partido Comunista do Iraque, 
Partido Comunista da Irlanda, 
Partido Tudeh do Irão, Partiao 
Comunista de Israel, Partido 
Comunista Italiano, Partido 
Comunista do Japão, Partido 
Comunista Luxemburguês, Par- 
tido Popular Revolucionário da 
Mongólia, Partido Comunista 
Norueguês; Parado Comunista 
Romeno, Partido Africano para 
a Independência do Senegal, 
Partido da Esquerda dos Comu- 
nistas da Suécia, Partido Comu- 
nista da Turquia, Partido Comu- 
nista da União Soviética, Par- 
tido Comunista da Venezuela, 
Frente Nacional de Libertação 
do Vietname do Sul, Partido dos 
Trabalhadores do Vietname. 
Ainda a destacar as mensagens 
do MPLA e do seu Comité de 
apoio em Lisboa, do Movimento 
de Libertação ae S. Tomé e 
Príncipe e dos Pioneiros de 
Moscovo. 

Na impossibilidade de publi- 
car o conjunto das mensagens 
limitamo-nos a destacar algumas 
das inúmeras saudações que 
felicitam no nosso Partido o 
corajoso povo português no seu 
combate por um país livre e 
testemunham a solidariedade 
entre os trabalhadores e os 
povos de todo o Mundo. 

MENSAGEM DO PARTIDO 
COMUNISTA DA UNIÃO 

SOVIÉTICA 
Queridos Camaradas, 
0 Comité Centra! do Partido 

Comunista da União Soviética 
saúda calorosa e fraternalmente 
os delegados ao Congresso Ex- 
traordinário do Partido Comu- 
nista português e, na sua pessoa, 
todos os comunistas portugueses 
e simpatizantes, os representan- 
tes de todas as forças democrá- 
ticas do Pais e deseja-lhes êxitos 
nos trabalhos do Congresso. 0 
vosso Congresso, reunido pela 
primeira vez legalmente na ca- 
pital portuguesa, depois de cerca 
de meio século de dominio do 
regime fascista, ocupa um lugar 
especial na vida do vosso Par- 
tido. A sua realização foi pos- 
sível graças a longa e abnegada 
luta travada pelos comunistas 
portugueses, pelos trabalhadores, 
por todos os autênticos patriotas 
pela liberdade, pela democracia, 
contra o fascismo e a reacção. 
Nem os anos de dura clandesti- 
nidade, nem as torturas requin- 
tadas dos fascistas e as prisões, 
nem a vida no exílio dos me- 
lhores filhos de Portugal — nada 
conseguiu abalar a certeza dos 
comunistas na vitória dos ideais 
da democracia e da liberdade em 
terra portuguesa. A corajosa 
luta dos comunistas portugueses 
contra a ditadura fascista gran- 
Jeou-lhes o profundo respeito 
dos trabalhadores, de todos os 
democratas de Portugal e as- 
segurou o alto prestigio do Par- 
tido Comunista Português na 
vida politica do Pais, No período 
decorrido depois de 25 de Abril, 
quando foi derrubado o regime 
fascista, foram realizadas im- 
portantes medidas para a demo- 
cratização da vida politica do 

Camarada: lê e di- 

funde o AVANTE!. 

Organiza posfos e 

grupos de venda do 
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dos frabalhadores. 

País e para o melhoramento 
das massas trabalhadoras, foi 
posto fim às guerras coloniais 
em Africa e foi iniciado o pro- 
cesso de descolonização na base 
do reconhecimento do direito 
des povos da Guíné-Bissau, de 
Moçambique e de Angoia à inde- 
pendência. A liquidação do re- 
gime fascista em Portugai e a 
realização de transformações 
democráticas no Pais tem um 
significado internacional. 0 
novo Portugal realiza uma poli- 
tica de amplos contactos políti- 
cos, económicos, culturais e ou- 
tros, mutuamente vantajosos, 
oom todos os países do mundo, 
independentemente do seu re- 
gime socioeconómico, 0 esta- 
belecimento, por Portugal, de 
relações diplomáticas com a 
União Soviética e com outros 
países socialistas foi uma grande 
conquista de toda a opinião 
pública democrática portuguesa 
e, em primeiro lugaí, dos comu- 
nistas portugueses. A edificação 
da nova vida em Portugal ohoca- 
-se com a resistência directa 
e oculta das forças da reacçao 
interna e externa que não hesita 
perante nenhum meio para a 
recuperação das posições per- 
didas. Tal como sempre acon- 
teceu no passado, os comunistas 
portugueses e todos os demo- 
cratas do vosso pais podem con- 
tar firmemente com a solidarie- 
dade dos comunistas soviéticos, 
de todo o povo soviético oom a 
sua luta por um futuro lumi- 
noso para Portuga!. 

O Comité Central do Partido 
Comunista da União Soviética 
deseja ao Partido Comunista 
Português irmão e a todos os 
seus aliados e forcas progres- 
sistas novos êxitos na extirpação 
definitiva do fascismo, a manu- 
tenção e o fortalecimento da 
aliança combativa das massas 
popuiares, a unidade de acçao 
de tedos os Partidos e do Mo- 
vimento das Forças Armadas, e 
que levem até ao fim o iniciado 
processo de descolonização. 

Viva o Partido Comunista Por- 
tuguês irmão —vanguarda com- 
bativa da classe operária e de 
tedoj os trabalhadores! 

Viva a amizade inabalável 
entre o Partido Comunista Por- 
tuguês e o Partido Comunista 
da União Soviética! 

os laços que unem os nossos 
dais partides estreitaram-ss. 
Estai seguros da nossa vontade 
ds os estreitar ainda mais. 

O Secretariado do Comité 
Central 

do Partido Comunista Francês 

MENSAGEM DO PARTIDO 
COMUNISTA ITALIANO 
Caros companheiros: os comu- 

nistas italianos seguem com vivo 
interesse o desenvolvimento da 
situação do vosso pais e a acção 
e o empenho oom que o vosso 
partido conduz, juntamente com 
as forças democráticas e popu- 
lares e o Movimento das For- 
ças Armadas para defender as 
liberdades conquisiadar- contra 
as tentativas da reacção para 
instaurar uma nova ditadura. 
Desejamos que n vosso Con- 
gresso Extraordinário que se 
realiza poucos meses depois do 
derrubamento da ditadura fas- 
cista representará uma nova e 
importante etapa na luta e na 
iniciativa unitária do vosso par- 
tido para a consolidação da de- 
mocracia, para o desenvolvi- 
mento económico, sccía! e cívico 
de Portugal para completar o 
processo de descolonização. Ao 
mesmo tempo que renovamos a 
nossa solidariedade com a vossa 
luta, em nome do Comité Cen- 
tra! do Partido Comunista Ita- 
liano, enviamos ao vosso Con- 
gresso Extraordinário e por vos- 
so intermédio a todos os mili- 
tantes do Partido Comunista 
Português as mais fraternais e 
afectuosas saudações do 

Comité Central 
do Partido Comunista Italiano 

MENSAGEM DO PARTIDO 
SOCIALISTA UNIFICADO 

DA. ALEMANHA 
O Comité Central do Partido 

Socialista Unificado da Alema- 
nha transmite ao Congresso 
Extraordinário do Partido 
Comunista Português as Suas 
saudações fraternais. 

Dirigimos a nossa saudação 
de Solidariedade à vanguarda 
revolucionária da classe operá- 
ria portuguesa, que luta conse- 
quentetnente pelos interesses vi- 
tais do povo trabalhador, por 

pelos fascistas portugueses e o 
mais firme defensor dos autên- 
ticos interesses dos trabalhado; ss 
e das mais amplas camadas do 
povo, lutador incansávei contra 
o fascismo, o colonialismo e o 
imperialismo; pela democracia, 
a paz e o socialismo. 

Gemo se assinala nos vossos 
documentos, a reacção interna- 
cional e os fascistas portugue- 
ses não ficaram tranquilos com 
a derrota. Peio contrário, tratam 
de impedir, por todos os meios, 
o curso dos acontecimentos no 
vosso pais. A mão da CIA e o 
imperialismo financiam e orga- 
nizam a subversão e os intentos 
revolucionários. Mas sofreram 
uma e outra novos fracassos 
nos seus planos. Foi particular- 
mente duro para eles a derrota 
da grande conspiração reac- 
cionária de fins de Setembro 
e os novoj passos que se dão 
consolidando o processo de de- 
mocratização e descolonização. 

A CIA e a reacção interna pro- 
curam aplicar em Portuga! o 
mesmo plano piloto de» provoca- 
ções, crimes, sabotagem, caos 
económico, guerra psicológica e 
terrorismo que aplicaram no 
Chile, o próprio presidente dos 
Estados Unidos, Gerald Ford, o 
secretário de Estado Henri Kís- 
singer e o director-gerai da CIA 
William Colby reconheceram o 
piano e o financiamento para 
derrubar o Governo legítimo de- 
mocrático e constitucional do 
presidente Allende. 

Vemos que o povo e o Movi- 
mento Democrático Português 
tomam em conta estas duras ex- 
periências para evitar a sua re- 
petição no vosso pais. 

O povo chileno e o nosso Par- 
tido seguem com profunda aten- 
ção e simpatia os acontecimen- 
tos de Portugal, A própria Jun- 
ta fascista que usurpou o Podar 
no Chile, que liquidou a demo- 
cracia e cometeu tantos crimes, 
não pôde oouitar a sua preo- 
cupação pelo derrubamento do 
fascismo em Portugal e psia 
influência que os acontecimen- 
tos na vossa Pátria tiveram no 
nosso Pais. A dura experiência 
da luta do vosso Partido consti- 
tuí para nós uma fonte riquís- 
sima de estudo e de experiência. 
Especial significado tem para o 
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Viva a amizade entre os povos 
português e soviético! 
a) Comité Central do Partido 
Comunista da União Soviética 

MENSAGEM DO PARTIDO 
COMUNISTA FRANCÊS 

Queridos camaradas, 
É com grande alegria que en- 

viamos as nossas saudações ca- 
lorosas e fraternais aos delega- 
dos a esse Congresso, o primeiro 
Congresso legal depois de 40 
anos, a todos os comunistas, aos 
srabalhadores e aos intelectuais 
portugueses. 

Em conjunto com a ciasse ope- 
rária e com a maior parte do 
nosso povo, alegrámo-nos oom a 
vitória do 25 de Abril conseguida 
peias forças popuiares aliadas 
às Forças Armadas. Seguimos 
hoje com vivo interesse a vossa 
juta para tornar esta aliança 
indestrutível a fim de consolidar 
e dg aprofundar as conquistas 
democráticas, de realizar novos 
passos no processo histórico de 
descolonização e de frustrar as 
provooações e os «compiots» da 
reacção. O vosso Congresso 
será certamente uma ajuda para 
a mobiiização do vosso povo 
para estes objectivos. Contri- 
buirá para o aperfeiçoamento 
da actividade do vosso Partido, 
cujo papel é determinante. O 
fortalecimento e o desenvolvi- 
mento da influência do vosso 
Partido são com efeito uma 
garantia de sucesso para todos 
03 democratas e patriotas por- 
tugueses. 

Os vossos sucessos associam- 
se aos obtidos no último período, 
sobretudo na Europa capltaíHa, 
pela acção dos trabalhadores e 
dos povos. A luta contra o sis- 
tema de dominação do grande 
capital, cuja crise se agravou 
eonsíderaveimente, toma uma 
nova amplitude marcada peia 
união das forças trabalhadoras 
e democráticas, É nesta situação 
que o nosso Partido apela para 
a realização da união do povo 
francês pela democracia, o pro- 
gresso social e a independência 
nacional 

Queridos camaradas, 
No espirito do internaciona- 

lismo proletário, considerámos 
como tarefa de primeiro plano 
a organização da solidariedade 
activa dos democratas franceses 
às lutas corajosas do vosso povo, 
durante a longa noite fascista. 

No mesmo espirito, esforçámo- 
-nos pela luta em conjunto dos 
trabalnadores franceses e das 
centenas de milhar de traba- 
lhadores portugueses emigrados, 
face aos mesmos adversários. 

No dt-curso das lutas comuns, 

O orgulho na bandeira 

um Portugal democrático, aman- 
te da paz e progressivo. 

0 Vosso Congresso realiza-se 
num período, em que a firme 
luta dos comunistas portugue- 
ses e dos outros democratas de 
Portugal levou à lioertação do 
jugo fascista e, portanto, a im- 
portantes mudanças progres- 
sivas, que avançam no caminho 
úo progresso e da damociacia. 

Os membros do Partido Socia- 
lista Unificado da Alemanha e 
o povo da Repúoiica Democrá- 
tica Alemã eneontram-se fra- 
ternalmente unidos na firme 
Solidariedade ao lado do Parti- 
da Comunista Português e de 
todos os portugueses progres- 
sivos, que iutam peia liquidação 
total do fascismo e pela constru- 
ção de um regime antifascista 
e democrático, 

O Partido Socialista Unificado 
da Alemanna deseja ao Congies- 
so Extraordinário do Partido 
Comunista Português um decor- 
rer exítoso. 

Estamos convencidos de que 
contribuirá ao contínuo tortaie- 
címento das fileiras do Vosso 
Partido e da ampla afiança po- 
pular. 

Com saudações socialistas, 
E. Honecker 

Primeiro-Seoretário 
MENSAGEM DO PARTIDO 

COMUNISTA DO CHILE 
Queridos Camaradas: 
Recebam a saudaçao frater- 

nal e militante do CC do PC do 
Chile por motivo da realização 
do vosso Congresso txt, ao auâ- 
rio, convocado para o dia 20 do 
presente mês de Outubro. 

O vosso Congresso Extraordi- 
nário tem lugar 6 meses ape- 
nas do movimento histórico do 
25 de Abril de 197:, quando o 
Movimento das Forças Armadas, 
o povo português, as forças de- 
mocráticas e em especial a clas- 
se operária com a sua van- 
guarda, o Partido Comunista 
Português à cabeça, derrubam 
a brutal ditadura fascista que 
durante tantos anos oprimiu a 
vossa nação e manteve a igno- 
miosa dominação colonial em 
Angola, Moçambique, Guiné- 
-Bissau e Cabo Verde. 

Este acontecimento não só 
constitui uma vitória do povo 
português e dos povos africanos 
que lutavam contra a dominação 
colonial portuguesa, mas tam- 
bém se insere entre os grandes 
golpes que o imperialismo e a 
reacção mundial sofreu ultima- 
mente. 

Nesta vitória tem especial re- 
levo o papei jogado pelo Parti- 
do Comunista Português, o Par- 
tido mais odiado e perseguido 

nosso povo o vasto e generoso 
movimento de solidariedade ao 
Chile que se desenvolve em to- 
dos os sectores progressistas do 
povo pcrt.guês, no coração do 
qual se encontra a actividade in- 
cansávei e ínternaoionaiista do 
PCP. Jamais esqueceremos estas 
expresões ds apoio à nossa luta 
que são parte do grande e afi" 
pio movimento mundial de soli- 
dariedade ao Chile, onde parti- 
cipam unidos os mais amplos 
sectores políticos. Este movimen- 
to solitário tem um piiar funda- 
mental nos Partidos Comunistas 
irmãos. Estende-se à grande 
maioria dos Partidos Sociaiistas 
e Sociais Democratas, de Cen- 
tro, às forças católicas e religio- 
sas de distintos matizes. Englo- 
ba a ciasse operária, as organi- 
zações mundiais, as organizações 
de jovens e de estudantes, inte- 
lectuais, abarca amplas cama- 
das medias. Mobiliza altas per- 
sonalidades politicas e religio- 
sas, chefes de Estado, consti- 
tuindo um dos mais airipíos mo- 
vimenícs EOiidiános da História. 

Unem-se sob o denominador 
comum da luta peíos direitos 
humanos, pela independência 
nacional, pela liberdad». pela de- 
mocracia e peia paz. 

Um baluarte decisivo desta 
grande solidariedade com a nos- 
sa Pátria é a posição firme e 
consequente da URSS e de ou- 
tros países socialistas que rom- 
peram as relações com a Junta. 

O povo chileno corresponde à 
solidariedade internacional in- 
tensificando a sua luta contra a 
ditadura e impulsionando a 
constituição de uma grande 
Frente Antifascista. Neste mo- 
mento o nosso povo pede que 
se intensifique ainda mais a 
campanha mundiai pela liberta- 
ção do sec.etáno-gera! do nos- 
so Partido, o camarada Luis Cor- 
valan, do dirigente sccialista 
Clodomiro Almeyda, do presi- 
dente do Partido Radical, Ansel- 
mo Sule, do dirigente do Mapu 
OC, Fernando Flores, do dirigen- 
te da Esquerda católica, Pedro 
Filipe Ramirez e doutros presos 
políticos no Chile. 

Camaradas portugueses, os 
vossos êxitos contra o fascismo 
são um ajuda e um estimulo 
poderosos para o nosso próprio 
combate, Conhecemos o papel 
de destaque que jogou e conti- 
nua jogando o vosso Partido na 
nova situação criada em Portu- 
gal. 

Permiti que vos expressemos 
das duras condições de clandes- 
tinidade, toda a solidariedade 
dos comunistas e do povo chile- 
no com a vossa luta. convenci- 
dos que novos êxitos alcançarão, 
consolidando as grandes conquis- 

tas democráticas já alcançadas 
e eliminando para sempre o fas- 
vísmo da vossa Pátria, 
a) Comité Central do Partido 

Comunista do Chile 

MENSAGEM 
DA FRENTE NACIONAL 

DE LIBERTAÇÃO 
DO VIETNAM DO SUL 
Hanói 
Honra de transmitir ao Con- 

gresso Extraordinário do Parti- 
do Comunista Português em Lis- 
boa. Na ocasião do Congresso 
Extraordinário do Partido Comu- 
nista Português em nome da 
população e da Frente Nacional 
de Libertação do Vietnam do 
Su| temos a honra de vos ende- 
reçar e por vosso intermédio a 
todos os membros do Partido 
Comunista e ao Povo Português 
a expressão da nossa amizade e 
da nossa solidariedade. Segui- 
mos com uma profunda simpa- 
tia a luta travada pelo Partido 
Comunista, pela classe trabalha- 
dora, pelas forças democráticas 
e pelo Povo Português para le- 
var a cabo o processo de demo- 
cratização do vosso Pais, pôr 
fim às guerras coloniais e acele- 
rar o processo de descolonização 
das colónias portuguesas. Apre- 
ciamos altamente os sucessos 
obtidos recentemente pelo povo 
português bem como a vossa 
activa contribuição peia luta 
comum dos povos do mundo 
pela paz e independência nacio- 
nal, democracia e progresso so- 
cial, Em nome da população e 
da Frente Nacional de Liberta- 
ção do Vietnam do Sul nós 
reafirmamos o nosso pleno apoio 
na luta heróica que travam por 
um Portugal livre, democrático, 
independente e próspero e temos 
a convicção que obterão vitórias 
ainda maiores. Aproveitamos 
esta ocasião para agradecer sin- 
ceramente o apoio do Partido 
Comunista e do Povo Português 
na justa luta que travamos por 
um Vietnam do Sul pacifico, 
independente, neutro, democrá- 
tico, próspero e encaminhantio-se 
para a reunificação pacifica do 
Pais e para que possam sempre 
consolidar-se e desenvolver-se a 
amizade e solidariedade entre a 
população do Vietnam do Sut 
e o Povo Português. Formula- 
mos os melhoers votos de pleno 
sucesso no vosso Congresso. 

Comité Central 
da Frente Nacional de 

Libertação do Vietnam do Sul 

MENSAGEM DO PARTIDO 
DOS TRABALHADORES 

DO VIETNAM 
Em nome do Partido dos Tra- 

balhadores do Vietnam, da 
classe operária, do povo vietna- 
mita, dirigimos, por intermédio 
do Congresso, as mais calcrosas 
saudações aos comunistas, à 
classe operária portuguesa. 

O Partido Ccmunista Portu- 
guês conduziu durante mais de 
meio século uma luta corajosa e 
firme, cheia de dureza e de sa- 
crifícios, elevando constante- 
mente bem alto a bandeira de 
combate contra o fascismo e o 
colonialismo, contra o enfeuda- 
mento de Portugal aos imperia- 
listas estrangeiros. Nestes últi- 
mos tempos o vosso Partido deu 
uma importante contribuição à 
luta pelo derrubamento da dita- 
dura fascista de Caetano, à luta 
pela democratização em Portu- 
gal, contra as tentativas da res- 
tauração do fascismo, contri- 
buindo assim, de uma forma 
activa à luta comum pela paz, 
pela independência nacional, 
pela democracia e pelo socialis- 
mo na Europa e no Mundo. 

O Partido dos Trabalhadores 
do Vietnam e o povo vietnamita 
apoiam indefectlvel e firmemen- 
te o vosso nobre trabalho re- 
volucionário e ccngratulam-se 
peias gloriosas vitórias alcança- 
das pelo Partido Comunista e 
pelas forças democráticas pro- 
gressistas portuguesas. Desejam 
sinceramente ao povo português 
novas vitórias cada vez maiores 
na luta contra as forças reac- 
cionárias, pela realização dos 
objectivos democráticos, inde- 
pendência e progresso social em 
Portugal. 

Aproveitamos esta ocasião 
para agradecer sinceramente ao 
Partido Comunista e às forças 
progressistas portuguesas o seu 
caloroso apoio ao povo vietna- 
mita na guerra de resistência 
patriótica contra a agressão 
americana, como na luta actual 
para exigir dos Estados Unidos 
e da Administração de Saigão 
a execução escrupulosa dos acor- 
dos d® Paris sobre o Vietnam. 

Que a amizade entre os nos- 
sos õois partidos, entre as clas- 
ses operárias e os povos do Viet- 
nam e de Portugal se afirme e 
se desenvolva cada vez mais. 

Que o vosso Congresso seja 
coroado de sucessos, 
a) Comité Central do Partido 
dos Trabalhadores do Vietnam 

MENSAGEM DO PARTIDO 
COMUNISTA DE CUBA 
Por ocasião da celebração do 

Congresso Extraordinário do 
vosso partido enviamo-vos em 
nome dos comunistas cubanos e 
do nesso povo, e, por vosso in- 
termédio, aos vossos militantes 
e ao povo português, as nossas 
mais fraternais saudações. Apro- 
veitamos esta oportunidade para 
expressar a nossa admiração 
peia luta abnegada e tenaz le- 
vada a cabo pelo Partido Comu- 
nista Português durante longos 
anos de ditadura fascista, na 
qual perderam a sua vida mui- 
tos dos vossos militantes e diri- 
gentes e outros tiveram que su- 
portar a prisão e torturas. Hoje 
vemos com júbilo as continuas 
vitórias alcançadas desde o 25 
de Abril na luta contra as for- 
ças retrógradas defensoras do re- 
gime tirânico anterior, peia 
transformação democrática ds 
Portugal e para levar até à sua 
culminação o processo de des- 
colonização, luta em que os 
comunistas portugueses desem- 
penham um papel de primeira 
ordem em aliança com as de- 
mais forças progressistas e de- 
mocráticas. Reiteramos-lhes a 
nossa solidariedade revolucioná- 
ria fazendo votos pelo êxito do 

Congresso e pelo fortaleoimentu 
crescente da amizade entre os 
nossos dois povos e partidos, 

Comité Central do Paríido 
Comunista de Cuba 

MENSAGEM DO PA%) 
COMUNISTA BRASÍLEI^ 

Queridos camaradas, 
£tn neme do Comité Central 

do Partido Comunista Brasileiro, 
enviamos ao Congresso Extra- 
ordinário do Partido Comunista 
Pcrtuguês a saudaçao fraternal 
e calorosa dos comunistas bra- 
sneiros. Desejamos que os tra- 
"31 nos do vosso Congresso—o 
primeiro realçado depois do der- 
rubamento da ditadura fascista 
— alcancem o maior sucesso pos- 
sível. 

Ccmo comunistas e aníifascis- 
tas, acompanhamos, emociona- 
dos, a luta tenaz e lúcida que 
vem sendo conduzida pelç PCP 
ao lado de outras forças e cor- 
rentes democráticas, para con- 
solidar e fazer avançar a grande 
vitória obtida pelo povo portu- 
guês em 25 de Abril deste ano. 

A maneira firme e serena que 
tem caracterizado a orientação 
do PCP, ajudando a desbaratar 
as tramas e conspíratas da con- 
tra-revoluçao, preparadas e or- 
ganizadas pela reacção interna 
e externa, com o apoio osten- 
sivo dos grandes grupos mono- 
polistas nacionais e estrangeiros 
enchem-nos de esperança sotoè 
os êxitos futuros da vossa luta, 
seja no esforço visando a extir- 
pação das raízes eoonémicas, 
politicas e sociais do fascismo, 
seja na batalha travada com o 
objectivo de liquidar, definitiva- 
mente, o regime de opressão 
colonial que pesava sobre os 
povos e nações do Ultramar. Os 
combates da hora presente es- 
tão lançando, e disto estamos 
seguros, as bases do Portugal 
aemocrátíco, livre, independente 
e progressista de amanhã. Estão 
criando, por outro lado, para 
os trabalhadores portugueses, 
as premissas necessárias à con- 
quista de um regime social 
avançado para a sua Pátria. 

Queridos camaradas, 
São duros e difíceis os dias 

que hoje atravessamos no Bra- 
sil. Uma ditadura miiitar-fas- 
cista, a serviço do grande capi- 
tal monopoiista nacional e es- 
trangeiro, directamente subor- 
dinada ao imperialismo norte- 
-amenoano, mantém a nossa Pá- 
tria sob um regime da terror 
policial e de cruel repressão 
contra o povo. Per isso, os vos- 
sos actuais êxitos, derrotando 
um regime semelhante ao impe- 
rante no Brasil, mostram a tra- 
giiídade histórica das ditaduras 
reaccionárias e estimulam o es- 
pirito de resistência do nosso 
povo, dando-lhe novo alento na 
sua árdua, difícil e proiovgads 
luta antifascista. Estamos » 
vencidos que a resistência ^ 
opomos ao fascismo continuai 
contando com a simpatia e a 
solidariedade activa dos comu- 
nistas e de todos os democra- 
tas portugueses. Da nossa parte, 
queridos camaradas, estejam se- 
guros que não pouparemos es- 
forços para despertar, na opinião 
pública brasileira, o mais deci- 
dido apoio ao vosso esforço com 
o fim de consolidar a vitória do 
25 de Abril e de fazer avançar 
o processo democrático e revo- 
lucionário então iniciado. 

A vossa luta é a nossa luta. ' 
A solidariedade revolucionária 
entre os trabalhadores dos nos- 
sos dois países tornará ainda 
mais sólidos os laços históricos 
e culturais que sempre uniram 
o povo português e o povo bra- 
sileiro numa firme amizade fra- 
ternal. 

Para a frente, camaradas do 
PCP! 

Viva o Partido Comunista 
Português! 

Viva a solidariedade interna- 
cional da classe operária! 
Outubro de 1974 

a) Luis Carlos Prestes 

MENSAGEM DO PARTIDO 
COMUNISTA DA GRÉCIA 

Saudações do Partido Comu- 
nista Grego. 

Ao II Congresso legal do vs? 
so heróico partido deseja to* 
o sucesso. Como nos anos tfí 
esís da ditadura, o vosso W- 
tido permanece hoje na isir 
guarda das lutas da classe rt- 
baihadora e todos os democtí 
tas. As decisões do Congresso 
e a generalização da vossa ex- 
periência na estabilização do 
Poder das forças patrióticas de- 
mocráticas e promoção da de- 
mocracia e socialismo constitui- 
rá uma importante contribuição 
para o movimento comunista 
mundial, O nosso Partido nas 
novas condições da Grécia está 
inspirado peio exemplo brilhante 
dos comunistas portugueses. Vi- 
vam os princípios do marxisrae- 
-leninismo e do internacionalis- 
mo proletário. 

Pelo Comité Central do 
Partido Comunista da Grécia 

Chatilaos Plcrakis 
1.«-Secretário 

SEAíWiÉ 

NOVA 

N.0 DE OUTUBRO 
A DESCOLONIZAÇÃO EM 
MARCHA. 
A PARTICIPAÇÃO DAS 
POPULAÇÕES NO DESEN- 
VOLVIMENTO REGIONAL 
E URBANO 

oc bèrçio Ribero 
O «TEMPO» EM QUE 

VIVEMOS 
oor Vasco Come? 

salario mínimo 
E DESPEDIMENTOS 

;jor Ribeiro de Carvaihr 
O VALOR OB|ECTIVO 

DAS IDEIAS 
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exposição SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL 

EM AVEIRO COM OS TRABALHADORES DA RENAULT 
A Câmara Municipal de 

Aveiro promove, com a cola- 
boração das organizações coo- 
perativas, e sob a orièntação 
técnica da Direcção-Gcral dos 
Serviços Pecuários, nos dias 
25, 26 e 27 do corrente, no 
Pvossio desta cidade, uma ex- 
posição-feira agro - pecuária. 

Com esta realização, na 
qual se integra o 36.° Concur- 
so Pecuário, visa-se a aprecia- 
calo dos efectivos bovinos e, 
simultaneamente, o estímulo 
e a orientação dos criadores. 

Este acontecimento de so- 
bremaneira importante, é dig- 
uc. de realce, dado que nin- 
guém ignora o peso deste dis- 
trito no campo agro-pecuário. 

Enquadrado nesta exposi- 
ção, estará patente um 
«stand» do nosso Partido. 

Os trabalhadores das In- 
dústrias LTusitanas Renault, 
da Guarda, alertaram, há 
uns meses atrás, o Ministé- 
rio do Trabalho, pedindo o 
apoio dos serviços compe- 
tentes para impedirem que 
se concretizasse uma amea- 
ça de despedimento colec- 
tivo. 

Após reuniões dos repre- 
sentantes dos trabalhadores 
e da administração da em- 
presa, sugeridas por aquele 
Ministério, a Renault Lusi- 
tana suspendeu os despedi- 
mentos de 68 trabalhadores. 

acabando por garantir que 
já não os fará. 

Além da actuação minis- 
terial em defesa da garan- 
tia de emprego e dos direi- 
tos dos trabalhadores é de 
assinalar a atitude dos seus 
colegas da Comissão Cen- 
tral da empresa Renault, em 
França, que, através do seu 
Serviço Económico e de Do- 
cumentação, forneceram 
elementos importantes e su- 
geriram processos de actua- 
ção, lembrando, designada- 
mente, a necessidade de 
uma apertada vigilância con- 

Janos Nagy, o intérprete e os nossos repórteres 

.IÁM1S NACV AO «AVANTE!»: 

CRISE NO C0HEBCI0 

DO VINHO DO POBTO 

BOAS PERSPECTIVAS 

DAS RELAÇÕES A 

PARA 0 INCREMENTO 

TODOS OS NÍVEIS 

ENTRE PORTEIGAE E HUNGRIA 

EXirante alguns dias, per- 
maneceu no nosso país o 
vice-ministro dos Negócios 
Estrangeiros da República 
Popular da Hungria, János 
Nagy, o qual estabeleceu 
uma série de contactos com 
diversas entidades portugue- 
sas, incluindo o Primeiro- 
-Ministro, brigadeiro Vasco 
Gonçalves. A Hungria foi 
um dos primeiros países so- 
cialistas a estabelecer rela- 
ções diplomáticas com Por- 
tugal a nível de embaixador, 
revestindo-se a v/sita agora 
efectuada do maior signifi- 
cado. János Nagy, não obs- 
tante o carregado programa 
da sua estada no nosso país, 
acedeu prontamente a tro- 
car breves impressões com 
a reportagem do «Avante!». 

Qual o principal objectivo 
da sua visita a Portugal? 

— Trata-se da primeira 
oportunidade para contactos 
a um tal nívei entre os nos- 
sos dois Governos. O único 
precedente foi uma reunião 
internacional a que esteve 
presente o vosso secretário 
de Estado para o Comércio 
Externo. Trata-se, portanto, 
apenas de um começo no 
caminho das nossas mútuas 
relações, dada a inexistên- 
cia, por razões compreensí- 
veis, de contactos anteriores. 
É este, pois, o objectivo 
desta visita. 

E János Nagy acrescen- 
tou: 

— Estamos muito felizes 
por estar em Lisboa e espe- 

ramos que o desenvolvimen- 
to das nossas relações se 
prolongue por um largo 
período, com vantagens para 
os dois países. 

Em função dos contactos 
tidos já em Lisboa, solicitá- 
mos ao vice-ministro hún- 
garo que precisasse quais os 
campos possíveis para o de- 
senvolvimento dessas rela- 
ções. 

— Vejo grandes possibili- 
dades nesse sentido nos as- 
pectos político, cultural, eco- 
nómico, cultural e turístico. 
No domínio político, há que 
regularizar as relações entre 
os nossos dois governos. No 
domínio cultural, bem se 
pode dizer qúe conhecemos 
muito pouco do património 
de cada um dos nossos paí- 
ses, havendo portanto um 
longo caminho a percorrer, 
que partirá praticamente do 
zero. Neste aspecto, os jor- 
nalistas, homens da Impren- 
sa, rádio e televisão terão 
um importante papel a de- 
sempenhar. No domínio tu- 
rístico, esperamos que a an- 
terior situação se modifique, 
e que em breve haja muitos 
portugueses no nossos país 
e muitos húngaros aqui... 

Particularizando o aspec- 
to económico, o nosso inter- 
locutor salientou: 

— Pensamos que no domí- 
nio económico os contactos 
poderão ser desenvolvidos 
não só no sentido tradicio- 
nal do termo mas também 

f Edições SEARA NOVA 

Perdas e Danos 

o último original de 
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no que se refere à coopera- 
ção económica e industrial. 
Antes da segunda guerra 
mundial a Hungria ineluía-se 
entre os países mais pobres 
e oprimidos. Era a Hungria 
dos três milhões de men- 
digos, numa população de 
nove milhões; era o tempo 
em que a tuberculose se 
chamava, significativamente, 
«doença húngara». O regime 
fascista que vigorava no nos- 
so país, aliado a Hitler, obri- 
gou-nos a entrar na guerra. 
Tivemos centenas de milha- 
res de mortos e o país foi 
quase completamente des- 
truído. Depois da guerra, 
com o socialismo, houve 
um grande volta-face, e o 
nosso país iniciou um perío- 
do de grande desenvolvi- 
mento, na agricultura, in- 
dústria, etc. Esta situação 
abre grandes possibilidades 
à cooperação com Portugal 
e estou certo que novos e 
estreitos laços serão estabe- 
lecidos. 

Mudámos de assunto. E 
perguntámos a János Nagy 
de que modo tinha o po- 
vo húngaro encarado a que- 
da do fascismo em Portugal 
e a instauração do novo re- 
gime democrático. 

— Como um entre mi- 
lhões de húngaros, posso as- 
segurar que seguimos com 
o maior interesse a vira- 
gem constituída pelo 25 de 
Abril e os passos dados no 
caminho da democracia. 
Trata-se, aliás, de um inte- 
resse compreensível, visto 
que, pela nossa parte, nun- 
ca fomos indiferentes à 
luta entre o progresso e a 
reacção, sem que isso al- 
guma vez tenha significado 
ingerência nos assuntos in- 
ternos dos outros países. 

— E no que se refere ao 
aspecto específico da desco- 
lonização? 

— O facto de Portugal 
ter erigido o princípio da 
descolonização como um 
dos fundamentais da sua 
nova orientação política foi 
saudado pelo nosso Gover- 
no e pela nossa opinião pú- 

blica com grande satisfa- 
ção. Um bom exemplo dis- 
so foram as palavras a es- 
te respeito pronunciadas re- 
centemente na Assembleia 
Geral das Nações Unidas 
peio nosso ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros. 

Não quisemos reter János 
Nagy por mais tempo. An- 
tes de terminarmos a nos- 
sa conversa, porém, ele fez 
questão de saudar os leito- 
res do «Avante!» e agrade- 
cer a oportunidade que tive- 
ra para dar a conhecer as 
posições do seu Governo 
acerca do novo tipo de reTa- 
ções possível entre Portugal 
e a Hungria. Relações essas 
que, também pela nossa 
parte, desejamos que se es- 
treitem o mais rapidamente 
possível. 

Uma grave crise no comér- 
cio do vinho do Porto exige 
que sejam tomadas no ime- 
diato medidas que permitam 
vencê-la. 

Presentemente os exporta- 
dores preferem comprar o vi- 
nho directamente à lavoura, 
dado que, também eles, sa- 
bem que o lavrador isolado 
é mais fácil de explorar. As 
Aoegas Cooperativas, tendo 
mais facilidade de crédito, 
não abdicam dos preços esti- 
pulados pelo Instituto do Vi- 
nho do Porto e Casa do Douro. 

Perante a pouca procura 
do vinho e a sua consequente 
desvalorização, o lavrador, 
sem possibilidades de arma- 
zenar o vinho e esperar me- 
lhores preços, por falta de va- 
silhas e por não ter capaci- 
dade financeira, entra em pâ- 
nico e vende o vinho ao des- 
barato. 

Desta situação aproveitam- 
•se os que originaram este cli- 
ma: os exportadores Estes 
justificam o retraimento nas' 
compras, apontando a falta 
de crédito bancário, a espe- 
crlação comercial, a falta de 
capacidade de armazenagem 
o a queda da exportação. 

Os grandes comerciantes es- 
Ião a pagar a litragem (car- 
tões de benefício), ao preço 
médio de 2000$00/pipa e as 
txas ao preço médio de 3S00 
o kg. Assim, a pipa de vinho 
genroso fica ao valor médio 
de 41005500. Se considerarmos 
que o Instituto do Vinho do 
Porto estabeleceu preços que 
variam de 8500S00 a 1Í500S00, 
ficamos com a ideia precisa 
da exploração de ar- 
ma a pequena e média lavou- 
ra duriense. 

. Algumas soluções apresen- 
tadas para a resolução do pro- 
blema, como a da Unidouro, 
propondo a beneficiação de 
'i2(.!(>00 pipas, são irrealistas. 
A Casa do Douro não teria 
possibilidades de escoamento 
para esta quantidade e então 
seria o caos. 

O aumento de cotas de vi- 
nho tratado, não seria resolu- 
ção para o problema do escoa- 
mento dos vinhos do Douro 
Tem de avançar-se numa cam- 
panha para fomentar a cria 
ção de novas cooperativas e 
alargar a acção das existen- 
tes. A estas caberia o papel 
de fazer a comercialização de 
vinhos de mesa, para o que 
seleccionaria os melhores lo- 
tes. 

O vinho de inferior quali- 
dade destinar-se-ia à queima 
para obtenção de aguarden- 
tes vínicas para o fabrico do 
vinho do Porto. 

Outra solução, que não deve 
esperar por uma delimitação 
séria da região demarcada do 
Douro c que se impõe de ime- 
diato, é a eliminação de zo- 
nas que foram incorporadas 
na região por favoritismo po- 
lítico — por exemplo; Socie- 
dade Clemente Meneres, de 
Mirandela. Romeu, etc. 

Por outro lado. a classifica- 
ção dos vinhos generosos obe- 
dece a um critério empírico 
que prima pelas injustiças 
praticadas. Em vez de se es- 
tabelecerem as classificações 
por zonas, deveriam antes ser 
estabelecidas pelo valor dos 
vinhos. Portanto, a classifica- 
ção seria posterior à vindi- 
ma e nunca ser classificado 

um produto cuja qualidade 
ainda se não conhece. 

O vinho deverá ser classifi- 
cado segundo as suas carac- 
terísticas organoléticas e quí- 
micas e não segundo a zona 
em que é produzido . 

A comercialização é um mo- 
nopólio de algumas firmas 
exportadoras. Isto coloca a 
lavoura na mão desta classe 
privilegiada que tem coloni- 
zado a região do Douro. Para 
ultrapassar este estado de 
coisas há que pôr o Instituto 
do Vinho do Porto e Casa do 
Douro ao serviço integral da 
lavoura e não ao dos mono- 
pólios. Impõe-se dotar estes 
organismos com estruturas e 
técnicos vinícolas e comer- 
ciais competentes para que 
possam orientar a -lavoura na 
produção de um produto de 
alta qualidade e intervir nos 
mercados, nomeadamente na 
exportação. E hoje abrem se 
prespectivas de novos merca- 
dos. 

Também a Casa do Douro, 
como alternativa do sistema 
corporativo, se deverá consti- 
tuir em União das Cooperati- 
vas da região do Douro. 

tra as manobras reaccioná- 
rias, nas condições em que 
decorre a democratização 
de Portugal. 

Aqueles operários france- 
ses da Renault, filiados na 
Confederação Geral do Tra- 
balho (CGT), numa mani- 
festação concreta de solida- 
riedade e internacionalismo 
na luta sindical, sugeriram 
aos colegas da Guarda a 
conveniência de dar conhe- 
cimento a todos os assala- 
riados do grupo Renault das 
ameaças que pesavam sobre 
os operários da filial portu- 
guesa. 

Dada a pronta resposta 
dos trabalhadores e a actua- 
ção do Ministério do Traba- 
lho, os despedimentos não 
se concretizaram. Na con- 
clusão favorável pesou, sem 
dúvida, o apoio da comissão 
de empresa da Renault aos 
seus colegas portugueses, 
numa manifestação positiva 
da unidade e solidariedade 
Internacional dos trabajha- 
dores. 

MISSÃO 

OFICIAL 

NA UNIÃO 

SOVIÉTICA 

Em cumprimento de missão 
oficial, o camarada Álvaro Cunhal,1 

ministro sem pasta do Governo 
Provisório, e o comandante Con- 
ceição Silva, ministro da Comu- 
nicação Social, partirão para Mos- 
covo na próxima segunda-feira, 
à frente de uma delegação que 
discutirá problemas relacionados 
com o estabelecimento do inter- 
câmbio cultural e informativo en- 
tre Portugal e a União Soviética. 
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COMÍCIO DO FCP 

NO CAMPO PEQUENO 
Realiza-se amanhã à noite, no Campo Pequeno, um grande 

comício do nosso Partido, promovido pela Direcção da Orga- 
nixação Regional de Lisboa (DORL). 

Outros comícios estão igualmente programados: 
Hoje, ás 21 e 30, no Pavilhão Cimno-desportivo da Cova 

da Piedade; à mesma hora, no Pavilhão do Académico do 
Porto. 

Amanhã, às 20 horas, em Alvalade, no cinema local; 
às 21 e 30, sessão de esclarecimento, na SFAL do Lavradio, 
no Barreiro, 

No domingo, na Moita, e às 17 horas, na praça de tourcs 
de Setúbal. 

DA ORGANIZAÇÃO DE PARANHOS 

»ROVJ\. 

Atenção Livreiros! 

Atenção Centros de Trabalho! 

Na próxima semana serão postos à venda 

PROGRAMA E ESTATUTOS 00 PCP 

aprovados no 7.° Congresso (Extraordinário) 

Façam já as vossas encomendas para 

EDITORIAL AVANTE—Av. Santos Dumont, 57-2.0-LISBOA 
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A organização de Para- 

nhos do PCP tem vindo a 
dedicar a sua atenção aos 
problemas mais graves desta 
freguesia. Para o efeito, co- 
meçou um inquérito junto 
dos habitantes, principalmen- 
te em zonas mais desfavorá- 
veis da freguesia, a fim de 
se inteirar das condições de 
vida, nomeadamente Habita- 
ção, Agua. Luz e Esgotos. No 
que respeita à habitação foi 
possível constatar que pa 
maioria esmagadora dos ca- 
sos vive um elevado núme- 
ro de pessoas numa mesma 
casa de poucas divisões, ha- 
vendo até casos de viverem 
(?) dez pessoas num só quar- 
to, casos de sete pessoas pu- 
ma barraca, de doze pessoas 
em duas divisões, etc. Por 
outro lado, um grande núme- 
ro de inquiridos vive em bar- 
raças (tipo casas de lata), 
em condições absolutamente 
sub-humanas. A água e a 
luz são também problemas 
que afectam a maioria dos 
inquiridos que se vêem na ne- 
cessidade de recorrer a poços 

ou a vizinhos (cerca de 26'ií) 
das famílias não têm água 
canalizada) e grande número 
de famílias não tem luz. O 
problema sanitário é o que 
atinge proporções mais cra- 
ves, pois, cerca de 60% dos 
casos contactados não têm 
esgotos, valetas ou qualquer 
espécie de saneamento, o que 
origina a existência de lixei- 
ras ou de águas inquinadas 
nas ruas, o que constitui 
grandes focos de infecção. 
_Nota-se uma srande ausên- 

cia de creches, iardins infan- 
tis, zonas verdes, bibliotecas, 
mercados públicos, etc. 

Este trabalho ainda numa 
primeira fase destina-se a 
alertar as autoridades com- 
petentes para uma solução 
a curto prazo que se torna 
imperiosa. 

Assim, a organização da 
freguesia de Paranhos do 
PCP está a concentrar os 
seus esforços, estudando até 
soluções dos problemas mais 
prementes dos habitantes 
desta freguesia. 

AOS CENTROS DE TRABALHO 

Disponíveis alguns exemplares de: 

OBRAS ESCOLHIDAS DE LÉNINE 

3 volumes — 300$00 

OBRAS ESCOLHIDAS DÉ MARX- 

-ENGELS 
3 volumes — 240$00 

Em Francês e Espanhol 

Pedidos, com as condições habituais; 
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LOUCA DE SACAVÉM 

Q pó, o calor e a humidade sãc 
os três factores que mais afectam 
«s condições de trabalho na fábrica 
de louças de Sacavém, onde estãc 
empregadas 1127 pessoas, nas mais 
diferentes secções, desde as de ce- 
râmica — que ocupa quase três 
quartos do pessoal — até aos ser- 
viços administrativos. O resto do 
pessoal divide-se por outros sectores 
essenciais ao funcionamento da uni 
dade fabril, nomeadamente metalo- 
mecânica, carpintaria, construção ci 
vii, etc. 

Quem passe, pois, na antiga estra- 
da que liga Lisboa a Vila Franca de 
Xira e repare na fachada da fábrica 
dificilmente poderá imaginar o mun- 
do complexo que se estende para 
além daqueles muros escuros. Cen- 
tenas de homens e mulheres gas- 
tam ali, diariamente, mais de nove 
horas da sua existência durante cin- 
co longos dias da semana. As con 
dições de trabalho nem sempre sãc 
das mais favoráveis e os casos de 
silicose — concentração excessiva 
d« poeira nos pulmões — apresen- 
tam-se numerosos. Mesmo assim, 
as pessoas que sofrem daquela doen- 
ça continuam a trabalhar em ser- 
viços pesados, sem que se verifique 
a preocupação de compensar o seu 
estado de saúde. A comprovar o 
excesso de poeiras que andam em 
suspensão na atmosfera basta dizer 
que um automóvel estacionado em 
certos locais da fábrica ao fim do 
dia acumula uma camada de pó con- 
siderável. 

Em Sacavém, temos a noção per- 
feita do homem acorrentado à má- 
quina, obrigado a produzir numa 
cadência infernal sob pena de o 
ritmo se desfazer e assistirmos à 
destruição de tudo. Desde as máqui- 
nas que prensam azulejos ou mo- 
saicos até às mais sofisticadas, que 
em poucos segundos fazem de um 
bocado de barro um prato ou uma 
tigela, tudo existe. 

A sinfonia dos mosaicos 
Cinco homens trabalham na sec- 

ção de prensagem de barro para 
mosaicos. Rotativamente, todas as 
semanas, um deles ocups-se da moa- 
gem da argila atendendo a que na- 
quele iocal a concentração de poei- 
ra é mais eievada. As máquinas de 
sucção não são suficientes para 
manterem iimpo o ambiente pelo 
que, apesar de usarem máscara, ao 
fim da manhã já a gase que serve 
de filtro se apresenta, avermelhada 
por dentro. O pó fino da argila in- 
filtra-se e uma parte aloja-se ine- 
vitavelmente nos pulmões. Aqueles 
operários não dão apenas o seu tra- 
balho, dão também a sua saúde. 
Além disso a tarefa tem de se fazer, 
rápida, sem descanso, como dizia 
João Ferreira Cardoso: «Não pode- 
mos descansar porque temos de 
abastecer as máquinas. Se nos 
atrasamos na parte da manhã, de- 
pois do almoço já se torna difícil.» 

Depois de moído, o barro é carre 

de pé tinha uma servente para tra- 
zer os mosaicos para aqui. Agora 
tenho de fazer o trabalho todo. Che- 
go à tarde com as pernas inchadas 
e ainda tenho que tratar da minha 
mãe, que é doente, e do meu 
marido.» 

Azulejos sem fim 
Num pavilhão com mais de oi- 

tenta metros de comprimento estão 
situadas duas linhas de acabamento 

seguem dar vazão ao ambiente satu- 
rado que ali se verifica. 

As peças que se partem vão para 
a secção de galgas (moagem de ca- 
cos) para o barro ser novamente 
aproveitado. Anteriormente, quando 
os moinhos não estavam cobertos, 
a quantidade de pó era de tal ordem 
que muitas vezes difícil se tornava 
distinguir os operários que lá tra- 
balhavam. Agora, as condições são 
substancialmente diferentes mas a 
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A escolha de azulejos é feita de pé. Depois de nove horas de 
trabalho quase não se sentem as pernas 

de azulejos. Depois de prensadas, 
aquelas peças são colocadas nas má- 
quinas, que fazem uma primeira es- 
colha e procedem a seguir à vidra- 
gem e desbaste das arestas. Até aqui 
o trabalho é todo automático. No 
final das passadeiras que transpor- 
tam os azulejos o elemento humano 
é imprescindível. Ali, as mulheres 
colocam-nos em tabuleiros refrac- 
tários para seguirem para a estufa 
onde serão cozidos. Subordinadas à 
velocidade da máquina, as aperária% 
não podem parar, com risco de os 
azulejos se amontoarem, partidos, no 
chão, de tal modo a cadência é eie- 
vada. 

A secção 75.a dedica-se à pintura 
de azulejos. Estes são colocados de- 
baixo de uma rede onde estão dese- 
nhados os enfeites. Depois basta pas- 
sar a tinta com uma espátula e a P©- 
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poeira não foi completamente elimi- 
nada. 

No entanto é a partir da fabrica- 
ção de pastas que se processa toda 
a laboração da fábrica. Naquela sec- 
ção, seis homens misturam as ma- 
térias-primas que irão dar origem 
às louças mais variadas. Mal are- 
jado, o barracão fica por vêzes sa 
turado dos fumos que saem dos tu- 
bos de escape dos carros que trans- 
portam os materiais. Os dois em- 
pregados mais antigos trabalham 
naquele local há 23 e 31 anos res- 
pectivamente. Embora nem sempre 
utilizem a máscara, o exame que 
anualmente fazem no posto médico 
da companhia de seguros nunca 
acusou a presença de silicose. Mas 
nem sempre se convencem disso, 
tanto mais que um deles cada vez 
sente mais dificuldade em trabalhar. 
Sugerida a hipótese de os exames 
passarem a ser feitos noutro local 
que não a companhia de seguros, 
ambos concordaram que seria pre- 
ferível, pois a companhia pode tentar 
eximir-se ao pagamento do subsídio 
e que é obrigada no caso de terem 
contraído a silicose. 

Devido aos fornos, no Verão, a 
secção de louça de mesa chega a 
atingir os 43 graus. O calor é insu- 
portável. Mesmo agora, que o tem- 
po arrefeceu, lá dentro sua-se. Má- 
quinas automáticas fazem chávenas, 
tigelas e pratos. Apenas se torna 
necessário abastecê-las com barro 
fresco. 

Francisco António Dias é um dos 
dois empregados da fábrica de lou- 
ças que sabe fazer travessas. É o 
trabalho mais difícil e o grande 
problema é a vista na medida em 
que o torno gira a grande veloci- 
dade e torna-se cansativo verificar 
a perfeição das linhas de uma tra- 
vessa que roda continuamente. De- 

pois de ganharem forma, as tra- 
vessas são acabadas e retocadas por 
Virgínia Oliveira Casimiro, na em- 
presa há 27 anos. Há três, verifi- 
cou que tinha silicose; o seguro 
atribuiu-lhe dez por cento de sub- 
sidio sobre o ordenado daquele tem- 
po: 2500$00. é o que recebe actual- 
mente, pois o seguro não actuali- 
zou o subsídio. 

12 pratos por minuto 
Armindo Albuquerque entrou para 

a fábrica com 12 anos e já lá está 
há 43. Nessa altura ganhava 2$50 
por dia. Presentemente, transporta 
os balões de barro num pequeno 
tractor. Também sofre de silicose, 
descoberta há vinte e cinco anos: 
por isso recebe 151 $50 mensais de 
seguro. 

Mais adiante, Maria Isabe! Vítor 
Pascoal lamenta a sua sorte de 26 
anos na fábrica de louças: «Não 
posso aguentar mais a máquina. A 
gente chega a um certo ponto que 
é impossível. E sei iá se tenho sili- 
cose? Todos os anos voo tirar cha- 
pas e eles dizem-me que não tenho 
nada, mas o que é certo é que até 
a falar me canso.» 

A pior secção 
No aerograve, onde são pintadas 

à pistola as peças de louça de me- 
sa, as condições também não são 
por demais agradáveis. A uma mesa 
redonda, dividida em quatro secto- 
res, o mesmo número de mulheres 
dedica-se à pintura de tigelas ou 
outros utensílios. As máscaras que 
usam chegam ao fim do dia comple- 
tamente impregnadas de tinta. 

Maria Rita Neves, dos trinta e 
um anos da fábrica, trabalhou na- 
quela secção a maior parte do tem- 
po. Apanhou a silicose e, durante 
seis anos, teve de andar no tri- 
bunal porque o seguro não queria 
considerar o seu caso. Depois de 
muito batalhar conseguiu apenas 
um subsídio de dez por cento. Mas, 
a exploração, dos trabalhadores nac 
tem limites. Doente como está, con- 
tinua a trabalhar directamente num 
serviço como o aerograve, onde a 
percentagem de poeiras é enorme 
Aliás, o seu estado de saúde já não 
permite o uso de máscara na medi 
da em que fica ainda mais cansa- 
da. E todos os anos por esta altu- 
ra sucedem as hemoptises e falta- 
-lhe a respiração. 

Mas a secção onde as condições 
de trabalho são mais duras é, sem 
dúvida, a olaria da louça sanitária. 
Devido às condições de manufactura 
das peças o meio ambiente necessi- 
ta de ter uma. elevada concentração 
de calor e de humidade, para além 
da terrível poeira que existe por 
toda a fábrica, de tal modo que a 
visita que lá fizemos, apesar de sc 
ter durado um dia, foi o suficiente 
para termos ficado na garganta com 
um terrível sabor a pó. 

«Se um oleiro adoece ninguém 
quer vir para aqui» — expiicou- 
-nos Carlos Alberto Trilho, para 
melhor demonstrar como as con- 
dições de trabalho são duras. Cada 
operário- tem de ter urna produção 
fixa, que no caso das sanitas atinge 
as 32 peças e nas colunas dos lava- 
tórios é de 50. O trabalho é pesado. 
Primeiro, têm de encher os moldes 
e, secas as peças, estas têm de ser 
retocadas e acrescentadas as partes 
que os moldes não permitem. Além 
disso, algumas peças como as sa- 
nitas chegam a pesar 27 quilos 
antes di cozidas e são os próprios 
operários que as transportam à mão 
para as prateleiras donde seguirão 
para o forno. 

É o mesmo operário que acres- 
centa: «Para o trabalho que faze- 
mos os 5520$00 é pouco. A maior 
parte desses trabalhadores estão 
arrumados. É a silicose, é o reu- 
mático. Deviam dar-nos uma re- 
compensa pelo nosso trabalho.» 

Na verdade a recompensa justi- 
f;cava-se plenamente até porque é, 
no momento actual, a secção que 

consegue aguentar monetariamente 
a fábrica, e a produção diária é 
insuficiente para as constantes en- 
comendas. 

Esta uma panorâmica dos prin- 
cipais problemas da fábrica de lou- 
ças de Sacavém, onde trabalham 
434 mulheres e 693 homens, dos 
quais 17 menores femininos e 34 
masculinos. Relativamente aos or- 
denados, os operários especializa- 
dos ganham 5520$00 e outros 
5040$00- quanto às operárias ga- 
nham respectivamente 4520$00 e 
4120$00; os menores têm o orde- 
nado uniforme de 3860$00. Os sin- 
dicatos que representam os tra- 
balhadores da .fábrica são presente- 
mente catorze. 
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OS TRABALHADORES DA ITT UNIDOS 

FACE A AMEAÇA DE DESPEDIMENTO! 

A fim de a Comissão de 
Delegados Sindicais da ITT 
Semicondutores poder con- 
duzir as negociações com a 
administração da empresa 
relativamente à proposta 
apresentada de redução de 
trabalho e despedimento de 
grande número de pessoal 
reuniu-se na tarde do passado 
dia 17, no Pavilhão dos Des- 
portos de Cascais um plená- 
rio com mais de mil traba- 
lhadores da ITT. 

O problema, que neste mo 
mento afecta quase dois mil 

tiva, a qual no caso de ser 
aprovada deveria entrar cm 
vigor a partir do dia 7, a ad- 
ministração acrescentava que 
dentro deste esquema todo o 
pessoal directo, com horários 
de turnos, passaria a traba- 
lhar em semanas alternadas, 
recebendo o ■ salário mínimo 
nacional; por sua vez o pes- 
soal indirecto, com horários 
de turnos, obedeceria igual- 
mente às condições atrás des- 
critas, com a excepção de re- 
ceber apenas 60 por cento do 
seu ordenado mensal ou 

trabalhadores, começou quan- 3300100, conforme o que fos- 
do, no dia 2 deste mês. foi 
enviada ao Ministério do Tra- 
balho pela ITT Semiconduto- 
res uma proposta com o ob- 
jectivo de reduzir a produção 
da fábrica de Cascais «para 
os níveis requeridos pelas ac- 
tuais condições do mercado 
internacional». 

No prosseguimento da ex- 
posição a defender a inicia- 

se maior. Por outro lado, a 
empresa seria autorizada a 
demitir 150 trabalhadores in- 
directos à medida que se tor- 
nassem desnecessários para 
o trabalho. Finalmente e de- 
monstrando uma magnanimi- 
dade sem limites o ponto sé- 
timo da proposta da adminis- 
tração acrescentava; «A fim 
de que a empresa possa, tão 

rapidamente quanto possível, 
atingir o número de pessoas 
requeridas "elas actuais con- 
dições de mercado, propõe-se 
o pagamento a todos os traba- 
lhadores que peçam a demis- 
são da empresa durante as 
primeiras quatro semanas 
após o início do programa de 
uma indemnização equiva- 
lente a três meses de ordena- 
do básico ou o pagamento da 
indemnização legal que rece- 
beriam se fosse a empresa a 
demiti-los, conforme ã quan- 
tia que for maior.» Isto é, 
os empregados é que se des- 
pediam e a ITT ficava sem 
desempenhar aquele odioso 
papel. 

Esta proposta fora apre- 
sentada directamente ao Mi- 
nistério do Trabalho que, 
imediatamente, a deu a 
conhecer ao Sindicato dos 
Electricistas de molde a que 
este organismo, conjunta- 
mente com os trabalhadores. 

ISmiiMORES DO 

LUTAM PELO DIREITO 

HOTEL ALVOR 

AO TRABALHO 

Doze pratos por minuto — o honrem subordinado à máquina 
que, insensível, não pára 

gado à pé para bs máquinas de 
prensagem. Adelaide Rosa da Silva 
tem S2 anos de idade e há 16 que 

CONSTRUÇÃO NAVAL 

mm CONTRATO COLECTIVO 

A Torralta, Clube Interna- 
cional de Férias, poderoso 
império do mundo do turis- 
mo, que engloba vários hotéis 
e terrenos no Algarve, um na 
serra da Estrela, uma estân- 
cia turística em Tróia e her- 
dades no Alentejo, contando 
com seis empresas associadas 
e mantendo estreitas ligações 
com outras, sobretudo com 
a Petrofima, continua a sua 
expansão sob o lema «uma 
sociedade para todos». Só que 
na acção se revela que nessa 
sociedade para todos não ca- 
bem aqueles que com a sua 
força de trabalho ergueram 
as unidades de luxo desta 
empresa tentacular. 

As populações, ainda que 
não neguem que o turismo 
pode constituir um motor de 
desenvolvimento, assistiram e 
sofreram nas suas possibili- 
dades de subsistência o in- 
cremento turístico, tal como 
se processou durante o fas- 
cismo. Encarecimento acele- 
rado dos produtos de pri- 
meira necessidade e sua es- 
cassez, desmantelamento das 
indústrias e outras activida- 
des locais na medida em que 
todo o investimento se cana- 
lizava para empreendimentos 
turísticos aos quais nunca a 
população portuguesa traba- 
lhadora pôde aceder. 

A Torralta surgiu e alar- 
gou-se neste contexto, lan- 

aconteclmentos do Hotel Al- cutir o caderno reivindica- 
vor, unidade de luxo adqui- tivo, convencidos de que a 
rida recentemente pela Tor- razão está pelo nosso lado e 
ralta, cuja administração ao na disposição de vencer. Nós, 
iniciar a sua actividade criou trabalhadores, dizemos reso- 
um clima de tensão, que le- lutamente não aos despedi- 
vantou de imediato reacção 
dos trabalhadores. Apenas 
esta reacção impediu mais 
abusos do poder por parte 
da administração da Torral- 
ta no Hotel Àlvor. No en- 
tanto, o problema não se en- 
contra resolvido. Das suas 
origens e estado actual, tra- 
balhadores do Hotel Alvor 
falam ao «Avante!»; 

— A administração come- 
çou por retirar alguns direi- 
tos adquiridos anteriormente, 
nomeadamente a remunera- 
ção integral no caso de falta 
por doença. Além disso, al- 
guns trabalhadores foram 
coercivamente «convidados» 
à colocação noutras empre- 
sas do grupo. 

Inicialmente a nossa reac- 
ção foi fraca e limitou-se a 
casos isolados. Talvez por 
isso a administração sentiu 
que podia ir mais longe e 
começou com despedimentos. 
Foram dez em série e adi- 
vinhavam-se mais umas lar- 
gas dezenas. 

mentos e à miséria em que 
nos querem lançar. 

«AVANTE!» — A vossa dis- 
posição é pois de confiança 
na unidade de que têm dado 
provas na vossa luta pelo di- 
reito ao trdbalhd... 

t—Sim, estamos confiantes 
porque as nossas reivindica- 
ções são realistas e justas e 
porque estamos unidos. E 
unidos os trabalhadores sa- 
bem que as dificuldades são 
multo menores e não há mo- 
nopólios que resistam à sua 
justa luta. Além disso con- 
tamos com a solidariedade 
dos trabalhadores de outras 
empresas da indústria hote- 
leira. 

Num momento em que a 
criação de novos empregos 
constitui um objectivo prio- 
ritário do desenvolvimento 
económico e uma condição 
de consolidação da democra- 
cia, todos os atentados con- 
tra o direito ao trabalho, 
qualquer que seja a forma 
de que se revistam, têm de 
ser firmemente combatidos 

trabalha na fábrica de louças, sem- 
pre na secção de mosaicos. É ela 
que nos diz: «Já não «onseguimos 
aguentar a máscara, razão por que 
não a uso.» Custa-lhe a respirar 
No entanto o pó circula por toda 
a parte. Indiferente aos problemas 
humanos que debatemos, a máquina 
continua a debitar mosaicos numa 
cadência sem fim até atingir perto 
de 24 mil, a sua produção diária. 
Repetindo sempre os mesmos gestos 
as mulheres empilham-nos em ta- 
buleiros pesados que, à medida que 
estão cheios, se torna necessário re- 
mover. Ao lado, na secção de azu- 
lejos, as operárias beneficiam du 
placas giratórias, o que lhes poupa 
todo um esforço físico. Na secção 
de escolha e empacotamento de mo 
saicós faz-se ouvir uma música em 
que os acordes são sempre os mes- 
mos. Numas mesas os mosaicos são 
espelhados para escolher a cor, nou- 
tras procede-se à escolha da quali- 
dade para verificar se têm defeitos 
ou se estão partidos. O bater doa 
mosaicos entre si provoca uma au- 
têntica sinfonia que se prolonga pe- 
las outras dependências. Mas isto não 
é razão suficiente para que as ops- 
ráriss se sintam satisfeitas, Custó 
dia Maria Assunção manifestou-se 
cansada e saturada de tudo. O tra- 
balho é feito em pé e, ao fim do 
dia, quase não podem com as 
pernas. Do mesmo se queixa a sua 
colega do lado, Isaura Mendes Pin- 
to, que procede à escolha da quali- 
dade. Com 50 anos, há 28 que tra- 
balha naquela empresa. «É uma vi- 
da!» — desabafa. E acrescenta; 
«Ovando me puseram a trabalhar 

ça está preparada para ser cozida e 
depois de escolhida pronta a seguir 
para o mercado. O grande problema 
daquela secção e que afecta bastante 
as condições de trabalho é o inten- 
so cheiro a tintas e que ao fim do 
dia provoca geralmente violentas 
dores de cabeça às empregadas. As 
três ventoinhas que existem para 
renovar o ar de modo nenhum con- 

Concluiu-se e vai ser publi- 
cado o Contrato Colectivo pa- 
ra 2500 trabalhadores da cons- 
trução naval. 

As negociações directas de- 
correram no Ministério do 
Trabalho com o apoio técni- 
co dos Serviços de Acção So- 
cial. Nelas participaram, des- 
de 26 de Setembro até 22 do 

se pudesse pronunciar. De- 
poir de ter sido enviada um 
nota ao Ministério pelo Sin- 
dicato, onde se fazia notar a 
falta de dados justificativos 
das medidas enunciadas de 
que a oroposta enfermava, 
reaiizou-se, então, o plenário 
dos trabalhadores, os quais, 
por esmagadora maioria, 
aprovaram uma moção em 
que era considerada a con- 
fiança que a Comissão de 
D&Iegado^ Sindicais da em- 
presa merecia como repre- 
sentante e defensora dos in- 
teresses dos trabalhadores e 
se tinha em conta que a dis- 
cussão ampla e pormenori- 
zada, durante o plenário, de 
propostas concretas para se- 
rem apresentadas nas nego- 
ciações com a administração 
tinham o grave inconveniente 
de dar a conhecer antecipa- 
damente aos patrões o que 
se lhes ia pronoi dando-lhes 
tempo de contrariarem os in- 
tentos dos trabalhadores. 

Por este motivo foi reno- 
vada a confiança na Comis- 
são Sindical que passa a be- 
neficiar de poderes para con- 
duzir as negociações tendo 
em vista obter os melhores 
resultado» nas negociações 
em curso, devendo, conto/q 
informar detalhadameát ta- 
dos os trabalhadores dosfas, 
sos que forem dados. 

A mesma assembleia apro- 
vou ainda, o envio de um 
telegrama ao Presidente da 
RepúMica, general Costa Go- 
mes, que nq dia seguinte iria 
ter conversações com o pre- 
sidente norte-americano, para 
o informar das manobras que 
aquela multinacional com 
sede nos Estados Unidos, 
pretende desenvolver no nos- 
so País. 

A *TT tem em Portugal 
vastos interesses económicos 
(Oliva, Tabor. Hotel Shera- 
ton. entre outros) e os tra- 
balhadores sabem muito bem 
do que a tristemente célebre 
ITT é capaz, receando que 
isto possa ser exactamente 
o início de um processo de 
sabotagem semelhante ao 
que, em conjugação com a 
CIA, desenvolveu no Chile, 
tanto mais que o critério que 
levou a ITT Semicondutores 
a instalar a sua fábrica em 
Portugai, há sete anos atrás, 
como uma divisão da Stan- 
dard Electric foi o aprovei- 
tar-se das facilidades então 
concedidas pelo governo fas- 
cista, que não punha quais- 
quer entraves r exploração 
desenfreada dos trabaWo- 
res pelo imperialismo^ 
dial. 

Mas os trabalhadores estão 
vigilantes e unidos na defesa 
dos seus interesses, que neste 
caso se resumem ao direito 
ao trabalho, que segundo pm 

UMA LUTA NOS AÇORES 

PLENA DE PERSPECTIVAS 

«AVANTE!» — Foi então 
que começaram a agir numa pelos trabalhadores, cuja uni- 
reacção de conjunto? dade é condição indispensá- 

— Claro que perante as ve] tanto de vitórias parciais 
manobras da administração Coxno vitórias fundamentais. 

çando-se nos últimos anos não podíamos continuar de corno sejam a criacão de uma   
corrente, o Sindicato dos Ope-. numa desenfreada politica de braços cruzados. Formou-se SOCi€Ciacje democrática num dos oradores no plenário não 
rários da Construção e Repa- aquisição de unidades hote- ulna comissão de trabalha- país pvre_ pOCje stír negociado, 
ração Naval e 0 Grémio Na- leiras e empreendimentos de nores, organizou-se um ple- 
ciónal dos Industriais do mes- luxo. Um breve resumo das nário que reuniu mais de 350 
mo sector. sociedades com as quais mau- trabalhadores, que apoiaram 

As categorias profissionais tém ligações dão-nos ideia q caderno reivindicativo ela- 
de menores salários tiveram do poderio alcançado por borado e as formas de mta 
aumentos médios da ordem esta liberalizante sociedade necessárias à conquista des- 
dos 70 por cento. Houve re- turística cujas delicias ape- sas reivindicações, cujos pon- 
munerações que passaram de nas se aproveitam a alta bur- tos essenciais visam a rein- 
3V00$00 para 6600S00. guesia: Anglopor, Intercal tegracão dos trabalhadores 

O contrato anterior que vi- Retur, Rochazul, Turistrela, despedidos, o fim de despe- 
"   Hotelcar. Interplan, Sointal 

constituem o conjunto das 
sociedades ligadas ao turismo 
ou ao sector imobiliário que 
engrossam o poder da Tor- 
ralta. 

Em meados de Setembro u 
pessoal do Hotel Faial, o mais 
luxuoso da Herta, no total 
de uma centena de emprega- 
dos, realizou várias reuniões 
para aprovarem um caderno 
reivindicativo a apresentar 
à administração. Esta, aper- 
cebendo-se do que se passava, 
despediu repentinamente 2 
empregados para tentar ate- 
morizar os trabalhadores. 
Mas eles não se deixaram in- 
timidar — conta-nos um nos- 
so correspondente. A notícia 
correu célere na ilha, pois 
era quase inédita; os traba- 
lhadores entravam em greve. 
Tinham duas reivindica- 
ções: o caderno reivindica- 
tivo e a reintegração dos dois 
camaradas. Estes, no entanto, 
devido à sua alta qualifica- 
ção, não tinham problemas 
em encontrar novo emprego. 
A luta centrou-se pois à 

volta do caderno reivindica- 
tivo. Segundo notícias que 
temos, este teria sido aceite 
em grande parte. 

Outros acontecimentos 
quase inéditos se verifica- 
ram: as manifestações de so- 
lidariedade de diversos sin- 
dicatos, movimentos demo- 
cráticos, comissões conce- 
lhias do PCP e de outras or- 
ganizações, de todo o arqui- 
pélago. 

Há razões para considerar 
esta acção, apesar dos seus 
resultados limitados e a soli- 
dariedade de que se rodeou, 
como um marco. 

Nestas ilhas, onde a reac- 
ção é forte e o saneamento 
ainda não está terminado, os 
trabalhadores e os democra- 
tas têm de enfrentar gran- 
des dificuldades. Que encon- 
trem cada vez maior apoio 
nas suas iniciativas! 

gorava desde Agosto de 1972 
sofreu alterações importantes 
nuo só no que respeita a sa 
tários. mas também a férias 
subsídios correspondentes e 
reeime de faltas. 

Enquanto no contrato an- 
terior. as férias eram escalo- 
nadas. mais ou menos de acor- 
do com a lei geral fascista, 
não indo além dos 18 dias 
anuais, os trabalhadores te 

Confiança na unidade 

dos trabalhadores 
Se após o 25 de Abril, os 

anúncios publicitários da 

dimentos sem justa causa e 
a devolução das regalias 
anteriormente adquiridas. 
Enviámos um comunicado 
aos órgãos de informação e 
para já a administração sus- 
pendeu os despedimentos. 
Reuniremos em breve com a 
administração e vamos dis- 

rão agora 28 dias de férias <porraita se esmeraram em 
pagas a 100 por cento. 

Ão contrário do que suce 
dia anteriormente, o novo 
contrato obriga ainda ao pa- 
gamento de um mês de or- 
denado como subsídio de Na 
tal. 

O regime de faltas também 
foi melhorado com vantagem 
para os trabalhadores. 

As disposições do novo C.C 
T. entram em vigor, com re 
troactividade, a partir de 1 de 
Setembro, depois de publica- 
das no Boletim do Ministéido 
do Trabalho, para valerem 
como lei, sendo obrigatório o 
cumprimento de todas as cláu- 
sulas por parte das entidades 
patronais e dos trabalhado- 
res. 

espalhar os seus demagógicos 
propósitos sociais, na prática 
os trabalhadores verificam 
que a expansão desta empre- 
sa se faz com absoluto des- 
prezo dos seus direitos e in- 
teresses. A demonstrá-lo, os 

ASSINA 

O 

'AVANTE!' 

LUTA NA SORETRI 

PELO SALÁRIO MÍNIMO 

Cento e vinte trabalhadores 
da fábrica Soretri, tia Rua da 
Venda Nova, 295, etn Rio Tin- 
to. estão em greve. 

O problema arrasta-se desde 
o passado dia li, quando, ao 
tneio-dia, os operários (40 ho- 
mens e quase 80 mulheres) de- 
cidiram efectuar uma paralisa- 
ção do trabalho até que os pa- 
trões os atendessem nas suas 
justas reivindicações que neste 
caso é o pleno cumprimento do 
legalmente estabelecido; paga- 
mento a todos os trabalhadores 
do salário mínimo- 

A fim de tentar solucionar o 
diferendo, tiveram lugar várias 
reuniões entre os delegados sin- 
dicais, o sindicato e os patrões. 
Ccmo tivessem saido goradas 
estas negociações, o pessoal de- 
liberou entrar em greve, man- 
tendo-se permanentemente à en- 
trada das instalações fabris 

O problema fundamental tra- 
duz-se no facto de os patrões 
se recusarem a efectuar o paga- 
mento às 80 mulheres, do sa- 
lário mínimo nacional 

Entretanto, no dia 15, todos 
os trabalhadores receberam 

uma carta da firma a despedi- 
-los, justificando ccm justa cau- 
sa tal medida. O pessoal na s® 
quase totalidade rasgou 
mesmo dia essas cartas em "Ç" 
te da fábrica. A partir do a» 
16, os trabalhadores decidiram 
impedir terminantemente a en- 
trada de quem quer que fose 
na fábrica, ccmo fossem os 
pregados de escritório e os Pa' 

Perante isto. tem andado e 
Sindicato Nacional des Quffl 
cos a tentar solucionar -"ri 
tuacão de «impasse». 


